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iez Núoez, 1-Jaime 1,19 

Casa en Sabadell: Lacy , 108 

Pato en Caseí de ir: IríflÉd. 5.719 
• • 

Traje a medida para caballero, 35 pesetas 

D i l l i m i l J - K i l - O T O i S H 

Traje a medida para caballero. 27'SO y 35 pts. 
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B A Ñ O S N U E V O S 
N.0 a i . F A B R I C A 

V f a s U r i n a r i a s 
Ronda de ünlíersldad, j 

| | | n C I I D I M I l D i n C I > I E t - - « f t A X R I Z - P R O S T A T A 
w I H J U i \ i H H l \ I M « 7 i M P o T B N C i A - s i P i L . i s - e o e 
A n á i f s l s « l e s a n t f r e - E l e c t r i c i d a d - R a y o s X - D i a t e r m i a 

PoiiGiínica Dr. Farré Pijoaa - M a Universidad, 5. pral. 
D e t r á s del P A T I B L A U ) De I I a 12 y de4 a 8 

P l í n í ^ Q PímífHt M é d i c o especialista de V e n é r e o , Si f i l i s , Vias Ur inar ias , Pie l , Ma 
bUlllbO Ulüllolf t i t a , Impotencia.—Rambla, L lano de la Botjueria , 6 (entre calles 
Hospttal y Saii Hablo). —Consulta d iar ia de 9 a 12 y d e 3 a 8. Festivos de 9 12. 

V f a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Univers idad, I ; de 3 a 5; e c o n ó m i c a de 7 a 8 D r . M o r a 

C O N S U L T A 
d e e n f e r m e d a d e s de i a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a . 20 , e n t i o . 
D e U a 1 y da a a 7. 

Da - . C ^ A T v í ^ C ^ O V I A S U Í U B A R I A S : : S I F I L I S 
1 . V J ^ » - L ^ J - - ^ J t r U m_«r v ^ - ^ c o n d a d e l A s a l t o , 1 8 

Doctor fl. Verraonl 

Ha abierto su Consultorio de Me
dicina Genera!, Endocrinología y 

Vias Respiratorias 
D4» t r e s a c i n c o y d e s i e t e y 

m e d i a a o c h o y m e d i o . 

Mallorca, 242, principal 
(entre Bámbla Catalnüa y Paseo deGrad.Vi 

BHfJCBUOr<A 

E S P E C I T A C U L O S 

T E A T R O T I V O L I \ 
E l m á s I r e a c o d e B a r c e l o n a 5 

O I A N OOV.f»AlVi lA D E O P E R A I T A L I A N A :— * 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : E U G E N I O P I E R I | 
Mañasa, IUOVM, 34. Terbana de San Jalma. — Medie, a laa «Ue» • 

s i n \ m m \ ü e í i s t e n I 
— — — ^ — — &tupend.> programa i S 

por Conchita Coromlnu, Mario Cortada, Jcsó Canuda» y por deferen
cia al bomenajeclo, la parte de «Silrio» «cri a ear^o del celebre barí
tono Uareoa Uedoudo. — Actos tercero y cuarta de L O H K N O : .Ifv 
(«ontúa catalana), por r" m i H o V e n d r e l l y prladpale* partea do 
la conipafiia. — A c t o d a c o n c i e r t o s M A N O N (Soero). — 
U o ñ d I f ^ R A N e i S Q U i X * <arla) y C A K ^ O D E T A B E R 
N A por E m i l i o V e n d r é : ! y O o S a F - R A N C I S Q U I T A 
l'luo). por C o r a •'atfo T E m i l i o V e n d r e l l . — Vlemea, fea-
tiyjdad da San Jaime. — Sadite, a las dies: 

C - A . M E ! i x r 
Se despacha en Contaduría. 

Compañía de aarzuela da! primer actor y director 

F E R I ^ A I M O O V A L . L E J Í O 
Míércolea 33 junio.—Tarde- no hay fanclán —Koche, a laa diez.— 
Urandloso cartel.—Siempte l^s I v'aeaaa 290 ptaa.—Primero: elec-
uemés de L u C I a m f i - ~ " " I B m e n por la soSjra Ulan 
cuixy Vállelo t - I a l U O > i - l i a C U S a CQ y Sairea—gd-
guzkdo: LU c i i to más izando de; alio, la crraudlosa obra del maestro 
Oaerrero I n s CTavilfitlAS « ibi imela^rpratactón deiasseBo 

L U » g £ l V l i í i U C S ras Tercio. Marti. IxaaJa y seño
rea Taitejo, Blanca y Casas. Ja parco de barítono la cantara por prl-

rías. En Sevilla está e! amor, 
ií0,?Vt^íaw La alsaciana. Los gavilanes 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 ? 
Comoañla Internacional de revistas y grandes eapeeticalos -Hoy. * 
mlcrcoie» ñocha, a las dlea.-^Estupendo éxito do Is supet-revue en • 

20 cuadros T 

S i c 
presentándose el sorprendente truco. 

C A M E L E 0 N S P E C T A C L E | 
tUUmo gran éxito de París y Sueva York 

MO a r t i e t a e n o c l o n ó l e » ¡i e x e t r a o í e r a s — üecoradoe da * 
los reputados eaceadsrafos, C a s t e l l a y F e r n á n d e z . R o s , ' • 
O l í a n . J u a n M o r a l e s . B a t l l e y A m l t f 6 . R o s t c u » . f * 
París; S . A . C y V a l o r a y Z a b a l a . — Lnjosoa Teitnarios ae a 
« l ! e . C e V n l v t a . de París; M a n u e l a C a p i e t r o s . C a a a a 

P a q u i t a y M a d a m a J e a n e U e . de Barcelona 
P B I K C I P A L E g CÜADBOS: 

• C o i A n 3 a > , «El t r o n o d e l F a r a ó n ' . « E z c é o t r i c C a 
b a r e t » , C u e n t o d e f i a d a s 
« ! , a r e p ú b l i c a d e l a s v a r i e t ¿ s > , «El t i l l o d e n i d i a • • 
por el gran J V a r c l a l n . etc. — Mañana, joaves. noche, a la-» oiê  » 

• • ^ • • ' { • • • « • ' i " i " ; " i - » » ' i " t * i ^ - > - t ^ * » < " ; - a i t a i : ' ' i ' « ' » » » - H ^ ^ 

C I N E M A T C O B A F I C O 
e. a las B y media y noche, a laa 9 y % 

SensacioBal eatieno da la PBUliSEA P E L I C C L A A l T t ^ TICA KL - ^ j 

T E M P O R A D A D E A R T E 
Hoy, miércoles, 23. tarde, a las 8 

i P R I M E E 
venida a España, 

I ^ O X a l j K X J S C I i K - ^ - í 
C E S C B N A S D E L A V I D A R E A L , D E L MCJ'14 J 

Í íEdlcWa ««lina Eos»., da Me*coa)--Eaa^icl<Jc delasnbllme cre:-^-
de H E S E SAYA E R E y E l S U R S V A C T I E K . 

!

> y E S 2 = 1 I R . A G - X T S . V / ; í 
L a obra Isnwrtal de H. de Balase (Presentaci ín de} ^ ' ¿ i o « 

Completaré el programa la erad osa cinta cómica A51í?/fn i MAS T 
D E V I A J E HOY, BONITOS PK0flBA*4° # 
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I TEATRO DE NOVEDADES I 
COMPAÑIA COMICO • UKAUATICA 

A . JLm I B O IST 3F" ̂ 3 
Hor. miércoles, noche, a U Í diez j - cuarto: EXITO ASOUUKOSO de la 
fimosa comedia en tres actos, do Pedro Maños Seca y Pedro Pérez 

Fernandez. 

I l o s c h a t o s " ! 
E l , É X I T O D E L O S E X I T O S 

Representada I B noches cousecutiras en Madrid.—Triunfo indUcutl ' 
ble de la Compañía ALBA-DOS A i ' E . Clamorosas oraciones al célebre 

cantador de flamenco. 
M A N U E L . C E N T E N O 

original de Joaquiii Abatí y Joso de Lnlno. ft 

EL# I N / V I O R X A L G S N O V É S | 
Viernes. Urde: L.09 c h a t o R Noche: E l I n m o r t a l c o n o v é s % 

So despacbn en Contadur ía 4* 

****** * i * i- * - i * • i* '>***^¡ f&***^t t^>********** 

C l n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i B d a d e s : : 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. mlércolns.— Tarde jr noche. - í . . , >«ala» proaramas.—La curiosa película 

G r a n j a d e m e n a s . - í ^ L 7 ! ! ^ » ¡ C h i 

q u i l l o s , n o l - ' ^ ¡ S i r E l n i ñ o m i 

m a d o . - M K ^ ' r ^ . S e r g i o P a n i n i 
^ y Sexta y ul t ima jornada de la «erie de grandioso éxito 
E l s e c r e t o d e A i t a R o c a 

Mañana, jnpvp»-. ESTRKKO de la colojalpe'lcnla -E31 c o n O L © ca.© E s s e x 
** 111. it i . i . •!• .¡i *********** •!• -;• * 't- * * i- i - * H 

A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 
Í iTi A A Ji A A A -*- *• 

* 

J LOS PEEDILECTOS I>E FAMILIAS DISTIIíGCTDAS. 
Z EXCLUSIVO PROGRAMA CAPITOLIO T BEALART 
} . HoT.mlórcoles, insuperable programa. - K(J USAAL «La joya de 

J* jj*» Talor>, comedia d ramát ica . — «El punto flaco», eflmica - «Luisa 
juiler» (Capltoliol. grandiosa tr.KJ«dia del inmortal F. Sehiller. por los 
^ ' ¡ J e n t e s artistas 1,11 Dagover. Werner Kraoas y Pablo Hartmann. 

. ^ATALUSf A: «El rival de Sharlock llolmes». «Nadar y guardar l» 
I "'P»» y «Luisa Mlller». — NOTA: En este Salón sa goza de una tempe-
X ua aiete grados mis bafa que en la calle debido a la grandiosa 
T ™ t » U « l ó n de ventilación, única en España. 

I.iI..I.iI..t^.M..t..I..I..ti.I.i|.iI..l..H.iIi.H"I-»->»-H"I"t»'<"I-**^ 

f**̂ **************************************** 

I ^ s t t l x é - F l s t y a , í 
* f - O S V A P O R E S G O L O N D R I N A S * 
^ mataran servicio extraordinario desde el Puerto de la Paz a los * 
( baños desde las nueve y media hasta la una de la noche *i» 

% Baños San Sebastián | 
* _ O R Q U E S T I N A . C O N S T A N S * 

Plaza de la Cascada 
O R Q U E S T I N A L I Z C A N O 

O D A S L A * * N O C H E S las m<U xenaaclonales películas.— 
-o , '.«ptóndidi)» sarrieios de Restaurant y Bar 

C i n e s I r i s Parft p R o p I Cine 
E l secreto de Alta Roca, Hoy, miércole*. 

fieloccionado programa. 

S - ^ ' ! » : - S e r g i o R a n l n e 
^ - E l niño mimado ^ r i í o ^ r f i ^ 
d ^ g r a T í i ^ Granja de monos y Chiquillos, no. 

Mañana, jueves, sorprendente programa do estrenos 

T o a $ > o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i ñ o M u e v o 

Hoy. Hp.ércolos. gran(lfoí>o y magnifico programa. 

Virginio dentista ' E l brazalete 
robado ^i^t - Entereza de carácter 
" T i í r a ^ ' S m 0 ' " - E l Secreto de Alta Roca 
^ • U a n ^ r i r - E l S a t o m o n t é » 

interesante y magníüca comedia, por Ricardlto Ta madge. 
J u e v e s : j L a s e ñ o r i t a d e l p e l o c o r t o 

p o r C o n s t a n c e T a J m a d t f e . 

», j , *• A A A ,V.'. . 

( O r a u e s t i n n I - l x c n n o ) : - : E L SALON MAS FRESCO 
1>E BARCELONA. - COLOSAL PROGRAMA. 

E l s e x o d é b i l interesante película de educación risica do la 
mujer. - Exito de la Reprisa do grandiosa produoeión nacional L a 
D o l o r e s basada sobro la obra del inmortal autor Feliu v Codina— 
Succé" de la obra de tesis do Honorato Kalzac. B j o l a - b a r r a n 
d e l o r o , extraordinaria película de la historia del prestamista 
(!ol»ock. Interpretada por las hcrmi*a.s actrices Evl Eva y Clemontl 
noPlesuer. - JUKVEtí próximo: Ueprise da la colosal {ielíciila t^a 
A t « i n f i d a de Pierre Beuoit e interpretada por Singla Nnpikovvska 
y Joan Angelo, pe l í cu laquo estrenó años a t rás c t a salón, alcanzando 
un éxito clamoroso. — AVISO, A pesar do su largo metraje se proyeo 
tara entera. 

* 
i 
• 
**** 

P A T H E - P A L A C E l 
C A T E D R A ! . O S L A C I N E M A T C G R A P I A T 

Z S a n d a l i o b u s c a e m p l e o • T o b í a s 

S u p r e m o t e s o r o 

L o l a M o n t e s o L a 

Grandioso 
programa: 
Interesantís ima conio<tia 
de sontimeutal argumento 
v. in-. por Leatrice Joy y Kichard j>iz. 
Kxito sin igual do la ^rau pro-luccíón. 
h ^ í l a r i n s i H ^ l r P V creacióa de la gran actriz El:en Ritcher 
U i l H a l l H a U w . I C j Juuvos. grandioso entreno de la venlimen 

tfc'u'íS; L a h i j a d e l n u e v o r i c o por Krauss 3 Lee P a m 

* * * * * * * i ^ - * * * * w * * * * * * * * * * * * 
* 

Hoy. miércoles. SIEMPRE LAS MAS SELECTAS PRODUCCIONES 

L A E P O C A D E D A N I E L B O O N E 
tercero y cuarto opisodlo». basados en hechos históricos e interpretada 
con arreglo al gusto actual. Protagonista el célebre JACK MOWEK— 
REPRISSE IMPORTANTE de la tan deseada obra de Arte Nacional. 

Xa-A. 3 0 0 1 ^ 0 E ^ E S 
adaptación del famoso drama de I ) . J . F E L I U y CODINA. En la tor
cera v quinta PA R I E una RuNUALLA DE GUITARRAS Y BANDU
RRIAS ejecutarán las JOTAS v el PASO DOULE que para esta obra 
escribió exprofeso el malogrado maestro T. BRET< 'N. Cantando la 

jota el tenor aragonés ERNESTO GAROES 

LA HIJA D E L NUEVO RICO 
por los eminentes LEE PARRY y WARNER BRAUSfl 

L A V B N Q A N Z A D E L M U E R T O 
grandiosa producción dramát ica 

S A N l > A L I O B U S C A E M P L E O 
V pel ícula cómica de risa continua * 
i " Mañana , jueves, estupendos estrenos L A E P O C A D E D » N I ( L 
• B - > O N E . quinto y sexto episodios. - « I , R E F O R M A D O del 
T selecto programa AJL'HIA. por la encantadora ENID BI ÍNNET. -
X E L H O M B R E O E R I O F n o i O , hermosa prolucclón •> 
X «GOLDWYN». por los tan celebrados FKITZf BHUNBTTEy IIOUSK • 
Z PEFERS. - L O L A M O N T E S t super producción de Ar teFranc*» T 
X T OTRAS. X 

********************************************* 
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DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR 
Boy, miercolce. — Qraudioao y utraordioulo progmna, — Jomad» 

t ^ i l t i ^ f ™ El secreto de Alta Roca, 
coro título M «La princeu de Alta Koca>. C n r a i n P a n i n o 
L a coloul comediadramittleade2,nometroei O O i y i U r d l i i U ü , 
por Sazanue Muote r Altwrtde Kenten. E l n i R n m í m a r l n 

E l drama «moricano de IJOO metros M H I B U H l l ü i d U U , 
por el popular canalllsta Hoot Glbson.—La d n t a e ú m l e a e a dos partes 

Granja de monos. ̂ Jgf i? Chiquillos, no, PotfU 

S Mañana, iueves, procrama non plas-altra-—Extraordinarios estrenos' 
E l film do irran armamento en dos jornadas, projreetándoee la primera, 

í n o n n d o do C e e O T Presentación de la hermosa estrella 
, t i t U l l U t í UU C a a t t A . Conslanca Tahnadge con la finísima 

« « . o d i a de L # e c c l o t i e s d e a m o r . (900 metras 
E l gran drama 
de 2*100 nratros 

t L a m a d r i n a Sastrería modelo. 
F a t a l d i l e m a . IJL tintado 

gran riaa 

P o r f i n l l e g ó . . . . . 
M a ñ a n a , cUa 2 4 , I n a a t f u r a c l A n <S« 
l a t a n « f l«^ca<Sa t a m g t o r a d a «Ja 
i n o t a b l e » a l r a c c l o n a s « n • • > 

C i n e E s l a v a 
C a l l a M a r q u e n c t a l D u a r o . l a » X 

(Frente calle Parlamento) *£ 
E l l o c a l m a n f r a s c o « l o B a r c a l o n a X 

V I A ( . A T E T A N * . I * T ^ U K F O M O I 3 7 t - A , 
Local rraaeo y edmado. - Hoy. miércoles, rrandloao programa.- E l t r i u n f o 
« l a l a m o r , n^gaitifo film americano, Interpretado por loe célebres artista» 
Claire Wllson y Salmond Urimit. — E n l e r a z a d a o a r A u i a r , tllluMo 
*a cinta dramática, interpretada por el célebre WiUlam Fanmni. — C a m -
p a m a n t o « t a tílinnoa, preciosa comedia, creación de la bolla artista, 
Elolii Feriruson, Ajarla. — L a d o m B d o r n « l a C a l l i r e . finta cómica 
de gran risa. — Maftani, Jaavfw. Kraniios aMiénos. entre ello»: E l s u 
p r e m o t a a o r o . por Richard IMx y la extraordinaria dota Un a t a r -
o a l l a m a , por la célebre artista Nrrma Talmidge. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

C A S I N O D E = 
I L A R A B A S S A D A 

10 — Oran serrldo Gran reeuoranc — Cohierto» < 
> carta todas horas. — ORQUESTA TZULAl 
. EXTRAOUDINAEIO SERVICIO D E ADTOCAES rabTendonados 
' por d CASINO, 1 pesetas Ida y 1*50 Tndta, con regreso asegurado, 
' saliendo cada 16 minutos desde la plaaa de Leaeps (Joeepefsl. 
'. L A MEJOR C A R R E T E R A D E BARCELOKA T L A HAS VIGILADA 

FCUCTONARAN TODAS LAS ATRACCIOKES D E L PARQCE 
l ORAK I L O i n H A a O S T TIESTAS 0 0 » MOTIVO D E L A VERBENA 

P A R Q U E 
GRAN CENTRO D E ATRACCIONES 

B logar mía agradable y fresco de Barcelona. 
Boy, a IM d i n - SESION CINEMATOGRAFICA. 

r * E L t , J j L é > H E * a r c a . o 
BL, C O R O N E L . T R A P A L A . E N L A S E L V A 

A F R I C A N A . EL> R O B O y L A A R L E S * ! - * N A , 
Orqunítíaa Uacano. — Café Restaorans Carbó. - Maiana, 

T»rbena da San Jaime, aeOBtedmlecto deportíTO.-Ora» Combata 
•n <ll»<« roondn de trw minstas. entre 

P E D R O S A E Z y A B D E L - E L - K E B Í R . 

ESPEGTflCüLOS IRTÊ fiGIOHSLES, S. A. 

¡ D i n i B a M l j a ! 

Jueves, 24, a las diez de la noche 

VERBENA DE SAN J A I M E 

GRANDIOSO ESPECTACÜLO 
la n m más aulnsaa. tb flnrfláa j nás ahpile áel 

* - — 

Puig-Catalá • • Vallespín-García 
Gran match de R E V A N C H A entre el t i c a m p e ó n de España 

B L 1 N D y M A R C O 
c a m p e ó n de languedoc - E l match esperado por los araalcurs 

aspirante a cba lan-
ger del Campeona
to de EspaBa y el 
ex c a m p e ó n de Es
p a ñ a peso p l u m a 

E l que resulte rencedor r e t a r á a l C A M P E O N D E ESPAÑA 

o a 

(guantes d * cuatro onzas) S E L E C T A A U D I C I O N DE 

S A R D A N A S 
por una a c r e d i t a d í s i m a C O B L A - Magnif ico concierto por IÍ S 

La maquinista- Els nets deis almogavers 
i con todos los efectos corales, musicales y 

p i r o t é c n i c o s y otras populares composiciones 

1200 ejecutantes. 200! - losBfflenta} castillo de * 

FUEGOS A R T I F I C I A L E S j 
, — * — i 

Todo B w M t a n a n f i r á a U « B O U M STADIüM DEL J 

P a r q u e de M o n t j u i c l i i 
Precios populares • • Entrada general, 1 peseta j 

J S e r v i d o de autobuses y t i a n r i a s a p r ec io» económ ' i c* | 
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T U R O — P A R K 
yxznlúeos jardines en los que so dlafnu» de un* dallólos» tamperuunu — 

V B I B I I S T s , 
E L FAMOSO A B B I N S . 
K L INTREPIDO A B B I N S . 
E L TEMERARIO A B B I N S , 

HOT. tareero IJE LOS 
Ss UinOOS DIAS QUE 

reiliiari a lai doce en ponto 
ds la noel», M mararUloao L O O P I N G T H E L O O P 
«I ratirarmeota ooDocldo por el LOOPING D E L A H U E S T E es ra aparato 
loaialada en la gran placa da fiestas de estos espléndidos jordlnes. — Tarden 
Duohn. f uncionarin todas las grandes atracciones instaladas en el Turó. — 
Concierto cada nocba por la Banda Militar, con programa cada dí.i variado— 
Cífó restaurant Carbd. — Mañana, Jueves, Ve'bona de San Jaime. L a clisioa 

verbena del Turó 

P l a z a de T o r o s A r e n a s 
Jievoí , día 21, noche, Verbena de San Jaime, a laa dles 7 medí*. 

G R A N F B S T I V A U T A U R I N O 

SEIS NOVILLOS, SEIS MATADORES. 
* B A I L E S en el redondel y Grandes Fuegos A r t i f i c i a l e s 
* T e r m i n a n d o c o n u n a d r a n T R A C A . 

I N O V I L L O S D E D o n M A N U E L S A N T O S 
M A X A D O R E S i 

| M a r t í n B a s a u r i ( P e d r u c h o I I ) 

L u i s P r a d a ( P r a d e r i t o ) 

t C e l e s t i n o M u n t a d a ( R o s a l i l l o ) 

J u l i á n F e r n á n d e z ( E s p a ñ o l ) 

I J o s é P a s t o r 

y R o b e r t o E s p i n o s a ( R o n d e ñ o ) 
T Detalla* carteles — Taquilla en el que tiene la Empresa en el Teatro 
J Principal Palace. 

P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L I 

2 Dla25, viernes.-Festividad do San Jalme. -A las 6 r 1U da la tarde 
i 
J G R A N D I O S A C O R R I D A D E N O V I L L O S 
I Seis hermosísimos novillos de la acreditada ganadería de loa 

* H e r e d e r o s d e d o n E d u a r d o M I U R A 

que sorin lidiados por loa valientes r aplaudidos diestro* 

A n t o n i o L l a m a s 

R a f a e l M i l l e t ( T r i n i t a r i o ) 

E m i l i o F e r n á n d e z P r i e t o 

i 
i : • 
i . 
• -
4> E1 daapaebo en la 
J T e a m 

ullla que la Empresa tiene establecida ene1 
' Palace-Detalles por carteles 

A . C X Q 

D e p o r t e s 

Arawft <,8l C K. B. Escullera do llovant 
« oimacra*, 10 nib Cursos, Rálleos, Salta I 

W A T E R - P O L O 

e « U i l p O ü m o l c a 6 M o n e r í a 
amh competencia 

^ • N . B A R C E L O N A 

F R O M T O M P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, miércoles, tarde, a las cinco en punto. - Interesante partido de pelota 
M u ñ o a • l o b s u i o contra O i a s c o n M a 7 O l o l d » . — HAM» UA 
seenndo partido. — Noche, a las dlei r media. Magnifico partido a OMB 
O s c a r r C h o r r o a l d » contra R m i l l o v v i c o n t » I . — Despnát 
se jugar* otro partida par aplaudidas pelotaris. — Jueves, noche: H « r * 
n a n d o contra U a r p u s o o l n . 

M u s i c - h a l l s 

P Ó M p C V A ! 

S m á s popular j concurrido de lo« 
*-~ Muslc-halls •»»~ ~ ,~ *~» 

9 0 a r t i s t a s 

d e g é n e r o 

F r i v o l o 

Marqués del Duero, M 
- Teléfono a » A — 

^ • « • ^ • • • • • • • • • • • • • * l & H " H " i ' * * ' H l * l » l t t l t " Í " M 

| F O L I E S B E R G E R E 
. , Exito ruidoso de la rolna de cantos refirlonales 

X J X - T I M O S 2 D I A . S 

O F E L I A D E A R A G Ó N 
L'AS en ra género. - EXITO D E 

M . T U B f l U - M . W I E D E N 
Ovaciones a la original atracción 

L O S J E R L A V A L ' S 
acróbatas excéntricos. Unicos en el Mundo que ejecutan E l TurbUlén 

Humano, sin aparato. 

i R O Y A L r C O N C E R T 

— — M A R Q U É S D E L D U E R O I O S ~ 

— Orandes avaclones a — 

FLORENTfflA IROÍÍA 
* C. HARLET * 

— Gran éxito de 

GLORIA ESPAÑA 
omínente artista 

X En el Roja! Concert es donde hay las caras mis bonita* 

j ^ y ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ *{' ̂  *£' *I' ̂  'í*vt"4*í*í* "f1 'I1 í* 4* v H ' 'I* '¡,*3MI" 'I* '*' í 

I M D S I C - H A L L M O N T E - G A R L O \ 

7 A s a l t o , a e . - T s l é l . 3 S 7 0 A . -Dirección! R o b s t - f o V l A a s ' 1 

Oran sneoés ds 

N I Ñ A U T R E R A 
atractiva coiplettxta 

PIEIGEOES SflEP 
reina de los cantos regionales 

Ksitazo de 

T r o u p e O g e r i t a s ; : 

tres sehorltas y un caballero 
: : GIMNASTAS - DAHZ&S : : 
POESZA DENTAL - TRAPECIO 
Días laborables tarde, butaca 

una peseta. 
De l a S , aOUPER DANCING 

**-t' 't ̂ I• í̂H{^»^•:-^»^••^M^»f^M{• .̂̂ ~i••c * * * * * * * * * * 

E l D i l u v i o 
S e v e n d e e o c n a d r i d e n e l k i o s c o d e 

L i a s C a l a f c p a v a s , c a l l e d e A l c a l á y e n 

e l d e l a m i s m a c a l l e e s q u i n a P e l i g p o s 
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CRONICA DIARIA 

A l c a l d e m a y o r 
V a / n o s a h a c e r u n a a f l m a c i ó n que 

s o r p r e n d e r á a ios a d v e r s a r i o s del ae -
fior A l v a r e s de l a C a m p a , ex a l ca lde 
m i l i t a r de B a r c e l o n a . E l sef ior A l v a r » 
de l a C a m p a e r a el enemigo m á s t e 
m i b l e de l c a t a l a n i s m o , p o r q u e e r a el 
m á s c a u t e l o s o y el m á s polftieo, e n 
vo lv iendo e n a p á r e n l e s s u a v i d a d e s u n 
e s p í r i t u de h o s t i l i d a d t e r c a v a m p l i a . 
L o e que m a y o r a l e a r í a t e n d r á n p o r s u 
d i m i s i ó n s e r á n los c a t a l a n i s t a s y no 
los v o r a c e s e l e m e n t o s de l a U n i ó n M o 
n á r q u i c a , que h a n e n c u b i e r t o s u a f á n 
de d o m i n i o c o n l a a n i m o s i d a d a l c a 
t a l a n i s m o . 

— D e s t r u y a m o s v i o l e n l a m e n l e los 
r e a t o s de c a t a l a n i s m o que h a y e n e l 
A y u n t a m i e n t o — f r i t a n los de l a U n i ó n 
M o n á r q u i c a . 

— D e s t r u y a m o s esos res tos s u a v e 
m e n t e — s e d e c í a el s e ñ o r A l v a r e z do 
la C a m p a . 

L a f ina l idad e r a l a m i s m a ; s ó l o que 
l a U n i ó n M o n á r q u i c a e r a e m p u j a d a , no 
p o r u n a m o r a l a E s p a d a u n i f o r m e , 
s i n o a a u s a n s i a s de P o d e r . Q u i e r e 
m a n d a r , m i e n t r a s que e l se f ior de l a 
C a m p a q u e r í a r e a l i z a r l a e l i m i n a c i ó n 
de u n e s p í r i t u p o r l a a c c i ó n h á b i l de 
otro e s p í r i t u , a tento m á s a lo s o s l a n -
o í a l que a lo menudo , a lo i d e a l que a 
lo u t i l i t a r i o . 

L a r e a l i d a d a s é s t a . U n c a s t e l l a n o 

Í m i l i t a r o c u p a l a A l c a l d í a de B a r e o -
ona y v a i n f l l l r a n d o , m e d i a n t e u n a 

a p a r e n t e t o l e r a n c i a , el e s p í r i t u del D i 
r e c t o r i o e n el M u n i c i p i o . L a c i u d a d le 
r e c o n o c e m a n e r a s c a n a l l e r e s o a s . s e n 
tido p o l í t i c o , h o n o r a b i l i d a d y s i m p a 
t í a . D e s t i e r r a todo lo c a t a l á n , s i n o l 
v i d a r el l e t r e r i t o m á s s u p e r f i n o . E n u n 
e v a c u a t o r i o p ú b l i c o , a n t e s el r ó t u l o 
d e c í a " H o m e s " , y h o y diee " H o m b r e a " , 
I n d i c a n d o u n a m a n c h a de p i n t u r a l a 

t r a n s f o r m a c i ó n h e c h a . L a gente, s i n 
e m b a r g o , r e c o n o c e que el s e ñ o r de l a 
C a m p a e s t á e n s u p a p e l , y , a p e s a r de 
que l a gente m u r m u r é , nad ie a t a c a a l 
sef ior A l v a r e z de l a C a m p a , que s i g u e 
s i endo el h o m b r e c o r t á s y t o l e r a n t e . 
U n e m p l e a d o s e r á c a t a l a n i s t a , y t i ene 
d e r e c h o a s er lo , como lo t i e n e n a p e n 
s a r e n t r a d i c i o n a l i s t a , o e n r e p u b l i 
cano , o en s i n d i c a l i s t a , los e m p l e a d o s 
j a i m i s t a s , r a d i c a l e s u o b r e r i s t a s . E l 
s e ñ o r A l v a r e s de l a C a m p a n o se i n 
m i s c u y e e n l a s ideas de los f u n c i o 
n a r i o s m u n i c i p a l e s , p e r o a c o n d i c i ó n de 
que los f u n c i o n a r i o s no l a b o r e n p o r 
s u s i d e a s . Y el s e ñ o r A l v a r e z de l a 
C a m p a , que v a r e a l i z a n d o e s t a p o l í t i 
c a , fa m á s temible , v a a s e r s u s t i t u i d o 
p o r o t r o s h o m b r e s que h a r á n lo m i s 
m o , pero a g r e s i v a m e n t e , p r o m o v i e n d o 
odios , p o r q u e s e r á n c a t a l a n e s y no e s 
t a r á n e n s u p a p e l , p o i q u e a c t u a r á n 
c o n a m b i c i ó n de v i e j o s p o l í t i c o s , y 
p a r a e s ta a c t u a c i ó n no h a l l a r á n n i n g u 
n a e x c u s a . 

B l e s p í r i t u del m a n i f i e s t o del 13 
de s e p t i e m b r e y del D i r e c t o r i o lo t e 
n i a e f s e ñ o r de l a C a m p a , y sa l e c o n 
él del A T u n t a m i e n t o . L o que entre s e 
r á de l a U n i ó n M o n á r q u i c a de antes 
del 19 de s e p t i e m b r e , c o n s u s h o m 
b r e s a d s c r i t o s a los v i e j o s p a r t i d o s ; 
es d e c i r , el C a s i n o de A r r i b a c o n t r a 
e l C a s i n o de A b a j o . L a c i u d a d h a r á e l 
v a c í o y p e r d u r a r á el r e c u e r d o del n o m 
bre del sef ior A l v a r e z de l a C a m p a , y 
todos los que p o r u n m o t i v o u otro 
e s t e m o s e n l a o p o s i c i ó n c e l e b r a r e m o s 
que el sef ior A l v a r e z de l a C a m p a s e a 
r e c o r d a d o f u e r a de l a A k a l d í a . 

f ¡ t r * \ '5 » - . • , ^ > , ' A -

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

Sala é» vacaciones 
L o s dos óralas que habla seCalados para 

ayer en esta 3«la por estafa y amenaua con
tra Eduardo Olivé y EDcernación López, rea-
peetlvamente. ss auspertleron por quedar to-
Mrsoa en «1 decreto de Indulto. 

Toma 4* posesión 
Ayer maflana l o m ó poses ión del careo de 

magistrado de esta Audiencia tan-norial don 
juan Amat Aymar, que fué declarado « -
(sdante fonoao reclentemenle y actualmen
te ara flsoal electo át la Audiencia de C i 
tares. 

Nombramientos 
B l presidente de la Audiencia ha hecho 

sigulontea nombramientos para ocupar 
cargos que • oontlnuaelóo ta expresa: 

Jnea municipal del distrito ó» la Aadlen-
•ta, don WsiMan Pranqaet Puní9» ; A c a l y 
jnes asplaate 4e Barr i l , don Pedro Raguet 

Campafiá y don Lula Emperador García, rae-
pe o U-.-amen te ; Juez de Santa Colmna de Qra-
manet. don Emilio Isera Gaalaflé; ¡Jacal de 
Arenys de Mar, doa J e a é Mlqoel Maanet; 
juez de Arenys da Munt, doa Eduardo T o -
trens Coloreu, anuiente A i Malgrat, don 

Salvador Torrens Mases; Idem de San A d a -
olo de Valiaila, don Juan Caballé Riba; juez 
de San Pol de Mar. don Juan Tobella Soler, 
y juez aupleate del mismo pueblo, don Joa-
ouln Barra Cas tan y; fiscal de Sania María 
da Palautordera, don Esteban Tapia Sal raña; 

(i-ea suplente de Argentotm, den Juan Go
lf t OÍD e s t á ; fiscal de Cabrera, don Fran

cisco Escorsa Mlr: Juez suplen i * de Mon
eada, don Cecilio Martínez LaUnea; fiscal y 
Jues «Tipiante de Santa Marta de Barbará, 
don Jaime Claverfa y don Jaime Soler; fla-
cal de Sania Perpetua, don Federioo Se ga
ita Oobern; fiscal da GornaHá, don Pedro 
Badfa y Badfa; Juez suplente de Oeltda, don 
francisco Pascual; loes de San Hipólito da 
Voltregé . don Ramón Castells Casas; juez 
da San Agustín da U o s a u é s , don Ramón 
Rovlra; Juez suplente de Santa Marta de 
Beasora, don Clemente Sala y Sala, y Juez 
de TorreHas de Fofa, don Mariano Val lés 
Badla. 

Hasta al día 10 da agosto pueden preaen-
tar en la secretaria de Gobierno apelaciones 
para ante el Tribuna! Supremo. 

En los Juzgados 
n de guardia 

S I Xiuaado da la Baroeloneta, secretaria 
de don Alejandro Sttoarro Gü, Instruyó du
rante sos ñoras de guardia 31 dHtemctea, 
habiendo ingresado en los calabozos del P a 
lacio de Justicia seis detenidos. 

L e sust i tuyó al del Oeste, secretaria d. 
don Federico Grases Vidal, al que hoT r. 
levaré el del Norte, secretaria de don AV 
turo Clavaria. 

Rar usar armas sin licencia 
Han Ingresado en los calabozos d^l p.u 

alo de Justicia dos vigilantes, llamartoa Pe' 
dro Babot Vergéa y Francisco VelUla Focái 
detenidos por una pareja de la guardia c'A 
ta e l altlo eonocido por Las Tres Torm 
de S a m é , por usar armas de fuego cortu 
sin Ucencia ni guia para su uso. 

Detanolón de reclamados 
Por la policía ha aldo detenido Emilio 

Vendreü Robus té , que se hallaba reclama-
do por el Juzgado del distrito del Hospi
tal, en méri tos de sumario que se halla Ins
truyendo por el delito de contrabando pa
sando al Juzgado de guardia. 

En la Celular ha ingresado Luis de la Ro
sa Séncher , cuya detención l l evó a cabo la 

Sol ida por ordenarlo el Juzgado ÓT la Loa-
a. que le tenia reclamado como supuesto 

autor de un delito de hurto. 
Tambiéa ha aldo detenido Francisco Fe-

rrer Volart. contra al que sigue un prote-
dimlento por el delito de amenazas el J a -
gado del distrito de la Concepción, a dis
posición del cual ha quedado el detenido en 
los calabozos del Juzgado de guardia. 

Estafa 
E l gerente de la casa Ba i l é y Riba fca 

presentado ante el Juzgado *s gnaidia una 
denuncia contra nn sujeto al que se le sir
vió género por importe de 3"O pesetas y i l 
pasarle la factura para el cobro se enconl-í 
el cobrador de la easa denunciante que aaaíl 
habla desaparecido del domicilio (jue dl f i l 
efectuar la compra. 

L a Instrucción del sumario í ia correspon
dido al Juzgado de la Audierela. 

Hurtos 
Jalma Vidal Sabaté , Individuo del soas-

tén, a l apearse del tranvía do la linea nú
mero 1, ae apercibió que previa la rotun 
del bolalllo Interior de Ta amaricJina. le la-
blan sustraído , ignora quién, la cartera eoa-
tenlendo !50 pesetas en billetes, varias tu-
turas para so eobro, los distintivo* do w-
matenisla y la documentación es forma ¡un 
contraer matrimonio maflana. 

Al apercibirse de la aus tracción qne fcjW» 
sido victima, denunció lo ocurrido a !a po
licía, pract ic índose las dUigenrlas rreüBl-
nares del caso y remitiendo lufgo lo » -1 
tuado al Juzgado de guardia. 

— Ha Ingresado eu la cárcel Diego SB-
vente Pérez , qne fué detenido en la osHs 
de G ra vina cuando provisto de una esah-
ra trataba de escalar, por una venfana. !U 
oficinas de la Anglo-Kspafiola de Electrici
dad, S A. 

Doa sujetos que le ayudaban en la ot*' 
ración lograron escapar. 

E l procedimiento que intentaron poner « 
práctica es e! mismo que emplearon p»» 
asaltar en pleno día la Joyería Layret, y M 
sospecha qne puedan ser loe mismos 
eoiratieren a-mel lieebo. 

El t iempo 
A l aparato de traenoa, re lámpagos y « g j 

abundainte de la pcnilllinia noebe sucf*' 
el día de ayer, presentándose inseg-J"; 
cayendo algunas rociadas basta medio 
pero no muy eopioaas. ,_, 

A las seis de la tarde se abrieron J " 
celestes esclusas y cayó un luri ¿a f 
m e l l ó a las gentes bajo los portales. 

Duró poco y hasta Uegó a dejarse w i, 
sol nuevamente, para vorvar a íorec»-'^- ' 
cerrazón, que advierte la •onvenlenc» 
oo abandonar el paraguas. ^ i 

L a s hojas de los árboles , eubiertasaj" 
ranle tantos días bsjo una capa o« P01 ' 
«parecieron verdes y lozanas. . 

Nos pasamos la vida eoasuUando el ^ , 
m ó m e t r o y mo consultamos apena* *' 
metro, por no entenderlo mucho y 
poeo en sns augurios. . . 

S e g ú n parece, el barómetro M6*;1.-^»!, 
«Iones atmosfér icas Inferiores a t* " j3 ! 

E s medida prndente dejar «n os 
•apatas de lona blanca. 
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B r e v i a r i o l a i c o 
Cabos suelto^ 

U n a s a l i d a y u n a e n t r a d a h a n m a r -
fado l o s c o m i e n z o s de l a s e m a n a . H a 
desaparec ido e l b u e n a l c a l d e s e ñ o r A l -
varez d a l a Q a m p a y h a a p a r e c i d o l a 
l l u v i a , h a n r a s g a d o l a t e c h u m b r e de 
nubes l o s r e l á m p a g o s , j e n v í s p e r a do 
l a c a n í c u l a , q u e e n t r a h o y , m i é r c o l e s , 
la t i e r r a , s e d i e n t a , h a b e b i d o . Y a s í es 
la v i d a , en l a q u e a u n a de c a l s i g u e 
¡Otra de a r e n a . 

No s é y o p o r q u é se v a e l s e ñ o r A l -
ya re t de l a C a m p a . A p a r e n t e m e n t e , 
para l a g a l e r í a , p a r a v e s t i r d e c o r o -

•ato e l m u ñ e c o , h a d i c h o e l i n t e 
rosado q u a se v a p o r q u e o r ce c u m 
pl ida l a m i s i ó n q u e le l l e v ó a l c a r g o . 
H o m b r e s c o m o é l n o c u m p l e n n u n c a 
b a s t a n t e m e n t e s u m i s i ó n . E l s e ñ o r 
Alva res de l a C a m p a e s t a b a a l p r i n 
c ip io de e l l a . N o d i r é q u e s u m a r c h a 
es u n a d e s e r c i ó n , p e r o pa raoe u n m o 
v i m i e n t o de h o n d a a m a r g u r a . D i j o e l 
buen a l c a l d e q u e d e s p r e c i a b a p r o f u n 
damente a l o s p o l í t i c o s y a sus t u r i 
f e r a r i o s . T a l v e r e n e s t o e s t é e l s e -
í r e t o de s u r e t i r a d a , q u e a q u i e n e s 
J tKguen s u p e r f i c i a l m e n t e p u e d e ¡ p a r e 
cer u n a f u g a y que , e n e l f o n d o , n o 
»*a o t r a co?a q u e e l c s c o que u n 
h o m b r e d i g n o s i e n t a p o r l a s i r a p u r e -
«as q u e !e h a n r o d e a d o . 

Pío c o n o z c o a l s e ñ o r A l v a r e í de l a 
Campa m á s que p o r l o s f o t o g r a b a d o s 
de las r e v i s t a s ¡ l u s t r a d a s , n o h e t e n i 
do con é l l a m e n o r r e l a c i ó n . L o que de 
*1 p i e n s o y d i g o es a b s o l u t a m e n t e d e 
s in t e re sado , y l o que d i g o y p i e n s o es 
Que debemos l a m e n t a r , l a m e n t a r h o n 
damente , que d e s a p a r e z c a . 

Bí e l j u s t o poca s i e t e veces a l d í a 
— i ' a i a b r a s de la E s c r U u r a — , e l s e ñ o r 
Alvarcz de l a C a m p a es p o s i b l e q u e 
se haya e q u i v o c a d o a l g u n a v e s . P e r o 
sus p e q u e ñ o s e r r o r e s ae e s f u m a n e n 
el c o n j u n t o de su? a c i e r t o s , de s u 
afecto a l a c i u d a d y de s u p r o b i d a d , 
n'ie n o s é h a m a n c h a d o c o n t e r n u r a s 
mooufosah lc s p a r a i a t a i f a de l o s p o 
l í t i c o s de q u i e n e s a b o m i n a . 

B n s c a b a D i ó g o n c s u n h o m b r o . T i e m -
b a c í a que b u s c á b a m o s n o s o l r o g 

uno, h o n r a d o y j u s t o . T u v i m o s l a 
de e n c o n t r a r l e y le p e r d e m o s 

^uaa , lo - m a y o r f a l t a n o s h a c i a . E s l a 
. a v e n t u r a que p e s a s o b r e e s t a o l u -

¿'•i i r . f a u s » a . 
. ' s i a l g u i e n p e n s a r a q u a m i s p a -
f ' -ras s o n de u n a g r a d e c i d o — q u e 

suela j u z g a r s e — . q u i e n l o p i e n s e a s í 
JJ' o n o c e a l s e ñ o r . V i v a r e * do l a ' C a m -
f 3 . n i m e c o n o c e a m i . 

s i g a m o s e l c a m i n o d e r e c h o , s i n 
: nner j 0 s l a d r i j o g fie l o s p e r r o s que 
^' - in en laa c u n e t a s . 

D i f í c i l m e n t e h a l l a r í a m o s e n la h i « -
t,".!.1* a n e c d ó t i e a de l a a d m i n i s t r a c i ó n 

• 'anola a l g o m á s p i n t o r e s c o q u e e s t o ; 
fefirA n o c h e ( ,eí v i e r n e s o s á b a d o se 
hi(> J a 8u d o m i c i l i o u n c i u d a d a n o h a -
oi»ííl , . o n l a ca ! le 38 R o » e l l ó n , n ú -
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g a r a n t í a de l a e x a c t i t u d e n i a r e f e 
r e n c i a . 

F u é el c i u d a d a n o a a b r i r s u p u e r t a 
y se d e t u v o a l v e r que e n e l l a a p a r e 
c í a n u n c a n d a d o y u n p a p e l i t o q u e a n 
tes n o h a b í a . E l c a n d a d o , de e x t r a o r 
d i n a r i a f o r t a l e z a , i m p e d í a e n a b s o l u t o 
a b r i r l a p u e r t a . E l p a p e l i t o d e c í a c o n 
m u d a e x p r e s i ó n l o s i g u i e n t e : 

" E s t a p u e r t a h a s i d o c e r r a d a p o r l a 
A g e n c i a e j e c u t i v a de l A y u n t a m i e n t o y 
e n v i r t u d de a u t o r i z a c i ó n d e l s e ñ o r a l 
c a l d e . " 

E l c i u d a d a n o q u e d ó p e r p l e j o u n i n s 
t a n t e , n o m á s que u n i n s t a n t e , p o r q u e 
l a b a r b a r i d a d e r a de t a n g r u e s o c a l i 
b r e que n o c a b í a m e d i t a r a c e r c a de 
e l l a . D u d ó u n m i n u t o s o b r o l a f a n t á s 
t i c a p o s i b i l i d a d de que e s t u v i e r a s o 
ñ a n d o , se p a l p ó , se p e l l l x c ó y l l e g ó a 
c o n v e n c e r s e de q u e e l c a n d a d o y e l 
p a p e l i t o e r a n dos r e a l i d a d e s c o m p l e 
t a m e n t e m u n i c i p a l e s . 

E l c i u d a d a n o d i ó m e d i a v u o l t a , b a j ó 
s u e s c a l e r a y , n i c o r t o n i p e r e z o s o , 
f u é a c o n t a r l o o c u r r i d o a l s e ñ o í Juec 
de g u a r d i a . 

— P e r o , ¿ e s t á u s t e d s e g u r o ? ^ p r e 
g u n t ó , i n c r é d u l o , e l j u e s , 

— H e t o c a d o e l c á n d a n o , s e ñ o r j n e i , 
y he l e í d o dos veces e l p a p e l . 

A s u vez , e l m a g i s t r a d o se p e l l l z o ó 
c o m o l o h a b í a h e c h o e l c i u d a d a n o p a 
r a c o n v e n c e r s e de q u e n o s o ñ a b a . 

— ¿ D i c e u s t e d q u e eso es o b r a de l a 
A g e n c i a e j e c u t i v a de l A y u n t a m i e n t o ? 

— S í , s e ñ o r j u e x , a s í l o d i ce e l p a p e l . 
— B i e n ; p e r o , i q u é es l a A g e n c i a 

p a r a h a c e r esoT 
— L a A g e n c i a e j e c u t i v a , s e ñ o f j u e x , 

es l a v e r d u g a de l o s c i u d a d a n o s . . . N o 
s é s i se p u e d e d e c i r " v e r d u g a " . . . 

— G o m o p o d e r , n o se p u e d e d e c i r ; 
p e r o , p o r e s t a vez, paso . Y a h o r a m i s 
m o v o y a o r d e n a r a l a l c a l d e d e l b a r r i o 
que q u i t e e l c a n d a d o y l e de j e l a e n 
t r a d a f r a n c a . 

— M i l g r a o i a a , s e ñ o r j u e z , y y a e r a 
h o r a , p o r q u e d e t r á s dek c a n d a d o de l a 
v e r d u g a o s t á n e n c e r r a d o s m i s o b r i n a 
y e l g a t o h a c e m u c h a s h o r a s . 

— S i l g a t o es l o de m e n o s ; p o r o l o 
da l a s o b r i n a p u e d e s e r de c o n s e c u e n 
c i a s . 

S a l i ó dsl J u z g a d o e l c i u d a d a n o c o n 
l a o r d e n de q u i t a r e l c a n d a d o q u a b a 
h í a c o l o c a d o l a " v e r d u g a " y e n t r ó 
t r i u n f a d o r e n s n e s t a b l e c i m i e n t o , q u e 
[ o h , c o l m o de d e s a h o g o m u n i c i p a l I n o 
d e b í a n a d a a l A y u n t a m i e n t o . 

S i c o m e n t o e l h e c h o , n o es , a p a r t e 
s u e x t r a o r d i n a r i a f r e s c u r a , c o n o t r o 
fin q u e e l q u e v e n g o a c o n s e j a n d o b a 
ca m u c h o t i e m p o . C o n t r a l a s d e m a s í a s 
y a t r o p e J l o s de Jos p e r r o s de p r e s a d e l 
i m p u e s t o de I n q u i l i n a t o a c ó j a s e e l 
c o n t r i b u y e n t e a l j u e z de g u a r d i a . 

A u n h a y Jueces e n B e r l í n — s o d e 
c í a e n l a c a p i t a l a l e m a n a c u a n d o f a ó 
c o n d e s a d o s í k a i s e r , n a d a m e a o s q u e 
e l k a i s e r , e n u n p l e i t o c o n f r á u n Os
c u r o l e ñ a d o r . 

H a y t o d a v í a Jueces e n B a r c e l o n a . 

B l i l u s t r í s i m o y r e v e r e n d í s i m o a r 
z o b i s p o de Z a r a g o z a , sede v a c a n t e , h a 
m a n d a d o c o l o c a r en l o s a t r i o s de l a s 
I g l e s i a s u n a v i s o que , s i n q u i t a r p u n - « 
l o n i a ñ a d i r c o m o , d i c e a s í : 

"Se r e c o m i e n d a e n c a r e c i d a m e n t e á 
l a s s e ñ o r a s c r i s t i a n a s l a h o n e s t i d a d 
e n e l v e s t i r , p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o 
v a y a n a l t e m p l o , que , s i e n d o l u g a r d s 
o r a c i ó n y de r e c o g i m i e n t o , e x i g e l a 
m a y o r m o d e s t i a y n o p e r m i t e l a s e x 
ces ivas desnudeces e n p e c h a y b r a z o s , 

n i l a s f a l d a s c o r t a s y a j u s t a d a s q u e 
u n a m o d a c e n s u r a b l e h a i n v e n t a d o y 
que c o n s t i t u y e g r a v e f a l t a c o n t r a l a 
r e v e r e n c i a y r e s p e t o que d e b e n g u a r 
d a r s e e n l a oasa de D i o s . " 

D i c e b i e n s u i l u s t r í s i m a ; p e r o t o m o 
q u e s u r e c o m e n d a c i ó n c a i g a e n e l v a 
c í o . L a s " t o b i l l e r a s " s e g u i r á n o b e d e 
c i e n d o c i e g a m e n t e e l m a n d a t o de 1S 

m o d a y t o d o l o que p u e d e o c u r r i r es 
que n o p a r e j e a n pea l a I g l e s i a . 8 $ 
i l u s t r í s i m a v e r á d l á m l n u f r s u c l l e n t f t -
l a , y n a d a m á s . 

Se h a b l a de es to s n u n r e c i e n t e e s 
t u d i o do M a r c e i P r é v o s t , g r a n a m i g o 
de l a s m u j e r e s . E n t r e e l u k a s e de u n 
m o d i s t o a f a m a d o y u n c o n s e j o de u a 
p r í n c i p e de l a I g l e s i a , l a h e m b r a s e 
g u i r á e s c l a v a y s u m i s a a l p r i m e r o . 

U n a " t o b i l l e r a " , c o n l a que h e c a m 
b i a d o i m p r e s i o n e s s o b r e es ta i m p o r 
t a n t e m a t e r i a , m e d e o l a : 

— i N o s o m o s o b r a d e l C r e a d o r ? K 
e n s e ñ a m o s u n a " m í a l a de ( t r g o " - - a 
que d i c e e l p e r s o n a j e de u n s a í n e t e — « v 
¿ a q n i é n se l o d e b e m o s ? T , e n ú l t i a » 
ca so , i c i j m o a n d a b a n u e s t r a m a d i f 
E v a e n e l P a r a í s o ? D e s n ó d i t a , l a p t í -
b r s . ^ 

I as de t e m e r que f i l o s i l u s t r í a í -
m a s se e m p e ñ a n en s a b i r l o s e s c o t e s 
y l eu m o d i s t o s e n b a j a r l o s , U e g u e m o f 
a l a m o d a de E v a e n e l P a r a í s o » -

i Q u é p o r v e n i r , a m i g o s I 

* 
O í d de m u c h o , v í s p e r a d é n a d a , L O * 

a s p a h t a o l d s c a l o r e s de es te a f r i c a n o 
m e d i o de u n v e r a n o e x c e p c i o n a l d i s -

Se r s ó ¡ a a b u n d a n c i a de l a f a r á n d a l » 
s v e r s o e n l o s t e a t r o s j h a n v e n i d o 

lo s " o p e r i s t a s " e c o n ó m i c o s . 
N o t e n g o c o m p e t e n c i a p a r í J u z g o * 

de e l l o , q u e a q u í e j e r c e s a b i a m e n t e n u 
c o m p a ñ e r o A l a r d ; p e r o h a de p e r m i 
t i r m e e s t e m a e s t r o u n a o b s e r v a c i ó n 
de a f i c i o n a d o . 

L a s e ñ o r a C o r a R a g a , c r e a d o r a d s 
u n a figura d i f í c i l e n " D o ñ a F r a n c i s -
q n i t a " , h a d e s e r t a d o d i l a z a r z u e l a f 
c a n t a ó p e r a . L a h e o í d o e n "TOBOS" ¡fl 
" A i d a " . S n d e s e r c i ó n n o es u n d e f l l l o . 

L a s e ñ o r a C o r a R a g a es u n a e x o s 
l a n t e c a n t a n t e de ó p e r a q u e t i e n e s o 
b r e l a m a y o r í a de l a s o p e r i s t a s l a 
e n o r m e v e n t a j a de s e r u n a e x c e l e n 
t í s i m a a o t r i z . P u e d e J u z g a r s e d e e s t ^ 
e n ó p e r a s c o m o " T o s c a " y e n l a 
a r r l e g g s d f t e s é e H C d a l a m u e r t e de 
" S c a r p i a , q u e « n c i e r l o a spee to n o s 
h i z o r e c o r d a r l a s u p r e m a labor , q u « 
b a c í a I t a l i a V i t a ü a n L 

C o n s t e t a m b i é n que , c o m o c o a «I 
s e f i ó r A l v a P é t de l a O a É n p a , a t m q ñ s 
e n o r d e n d i s t i n t o , n o c o n o z c o a 1» 
s e f i s r a c o r a R a g a f u e r a d e l n a t u r a ! 
d e b e r de s e r v i r l a . 

F E D E R I C O D R R K C H A " 
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Ayer en el Ayuntamiento 

Reunión de la Comisión 
Municipal Permanente 

LA reunión «eoreta | | Loa que 
están y los que no están. 

Beualóae ayer tarde en el AyuoUmlealo, 
Conforme viene haeKialolo reglamooUrla-
Bienie todas las se menas, la Comisión m u 
nicipal permaoeDle. conocida tambltfn con el 
sombre de Consejo de los dles, 

KmpeM la reunión a las cloro j media. 
De presidente, el sefior l ' onaá 
E l «eflor Camp no asistid por encontrarse 

kus'nte de Barcelona. Tampoco, y ello fué 
muy eomeatai ío , estuvo presente al seOor 
Blasco. 

Fueron reemplazados, respectivamente, 

Sor JOB tenientes de alcalde sustitutos se-
ores Baysr y Ros. 

Durd la rcunWn, qne. como de costumbre 
7 cou arreglo a la ley, l o é secreta, hasta la» 
Suevo menos diea. 

Izuncdialamente empozó la sesión pública. 
Ses ión Pública : : Despacho off-
clal i i L a dimisión del alcalde, 
la muerta de Clulmerá y otras 
c « s a s 

Abierta la sesión, j una TOS aprobada «i 
kcta da la anterior, el secretarlo did cuenta 
del llamado üespaotao nfloial. 

Lo const i tu ían: 
Un oOcio del seflor Alvares da la Campa, 

de Techa de aver mismo, comunicando quo! 

Cor haber dimitido el cargo ds alcalde, ha
la hecho entrega de la v i r a a] primer te

niente de alcalde, señor Ponsi , para que ésta 
«oni inúe al frente de la Alcaldía basta que 
sea aceptada dioha dimisión. 

Un tf l 'Krsma del secretarlo particular 
•del Jefe del Estado participando que don 
Alfonso -so ha nntdo muy sinceramente «1 
duelo de la dudad de Barcelona por la 
muerte de Oulmeri" y expresando el d é s e * 
de que se transmita su pésame a la familia 
del finado. 

Otro telegrama, del presidente da L o 
Bat Peii.it, de Valónela, testimoniando tam
bién MI sentimiento por la pérdida del gran 
poeta y dramaturgo Angel OnlmarA. 

Dos telegramas m i s . de los alcaldes da 
Tenerife y SevHbt. respectivamente, expre
sando asimismo, en nombre propio y en el 
de aquellas capitales, el dolor producido 
por la muerte del eximio sntor de "Mar i 
cel". 

Y un oflelo del tefe Superior de poMoís 
de esta ciudad agradeciendo el que una Co-
•riaión de este Ayuntamiento' hubiese asis
tido al acto de aoompafiar a so ú l t ima mo
rada a las victimas del accidente automo
vilista ocurrido úl t imamente en la carretera 
de Vleh a Manresa. 

P a r a eada caso o tórgase el "enterado". 
Integraban, además, el despacho oficia]: 
Una instancia suscrita por varios vaetooa 

de la Vía Layotana—y que paad a informe 
del oorrospnndiente teniente de aloalde de
legado—suplicando sean dadas con la ma
yor urgencia posible las oportunas instruc
ciones para que, con el fla da evitar loa 
peligros e ineonvenlealaa que ae producen 
ñor al excesivo polvo qne contlañaaaante te 
jevanta en ¡ a t i t a d a vis, ae riegue és ta eon 
la frecuencia necesaria en el Iroso compren-
dMo entre la antigua plaaa de Junqueras ? 
la de Urquinaona. 

Doa o Bol os, de loa oonoajtles tedoraa 
Ttotoré T MariníT pidiendo se lee eonceda 
nn mea de «cénela el primero y trea B M e a 
el aegundo. 

I Con cedido I 
Y otro «Helo, del vieepresldeate* de la S r -

pos lc lóa ds Barcelona, aaarqoés de Marlan&o, 
rogandr, que, de conformidad con lo esta
blecido en el tg^rtffl feJJ 46 sgosjQ de 

1914. relativo a ' l a expropiación de las An
eas afectada? por el proyecta del Parque 
municipal de Mootiuieh, se designen, como 
peritos por parta de la Administración, dos 
facultativos que ocupen los puestos oue de
berían ocupar, s e g ú n dicho seucroo, dos 
ex presidentes de U Asociación de arquitec
tos de Barcelona, ya que en la actualidad 
no existen va peritos que reúnan esa con
dición. 

Para que MI ae dificulta máa ai 
problema de la vivienda. 

Sigue el despacho oficial... 
Hay en él una co inomcae ióo de la Alcal

día en la que, d e s p u é s de mauifestar qne 
"sobre Barcelona ha caldo desde hace tiem
po un verdadero enjambre de gentes del 
campo que, alucinados por los Jornales s a 
bidos y af lc ío imtos d e s p u é s a ciertas eo-
modid&des que bAndan las grandes poblacto-
aea, han abamlnnído sus tierras, costumbres 
y medio ordiiurio de vida, dificultando eon 
ello el problema de la vivienda", se pro
pone la creación de una Comisión o Comité , 
constituido por dos concejales del Ayonta-
micnto de Barcelona, des diputados da la 
Mancomunidad de Cataluña, los Ingenieros 
directores de servicios agrícolas residentes 
en Barcelona y dos sellaras aficionadas o 
especlnlisadas enl ostos asuntos, a fin do 

Jue, bajo la presidencia de dou J o s é Ellas 
a Molina y en relación con las autoridades 

Jrovineiaks, el Gobierno y los centros y 
sociacíones cooperativas agrícolas y de se

guros, "ae dedique a la redacción de unas 
Bases para la organisaeión de patronatos y 
otras entidades que constituyeran en defini
tiva el órgano encargado de ejercer nna fun
ción encaminada a que el campo ofrezca me
dios de atracción y estudio y resuelva los 
temas: Inst i tución del crédito agrícola, de 
ahorro, de seguros, de venta de productos 
agr íco las y de adquisición de seminas y út i 
les de producción, facilitando asi que al pro
blema gravís imo y peligroso de las ciudades 
no se nna la ruina ae nuestro campo". 

Se acordó que pase la precedente comu
nicación al teniente de alcalde delegado de 
tos asuntos de Pol í t ica Social. 

¿ S e terminarán, de una vez, laa 
obras del monumento a Pl y 
• a r g a l l ? 

En ú l t imo término figuraba en el despacho 
ofiakl un oficio en «1 que se proponía a l a 
Comisión Municipal Permanente que se con -
t lnúen en seguida, hasta delariaa total

mente terminadas, las obras del monumento 
a Pl y Margal!, que ha da erigirme en el 
cruce del Paseo de Gracia oon la Diagonal, 
Incluyendo para ello, en el presupuesto ex
traordinario de esta última vía, y baste la 
cantidad aatakan da 100.000 pesetas, el eré 
dito necesaria para «abrir loa gastos aún no 
sallsfechos que excedan de la suma oue "I>ra 
en poder de la Cemlalón ejecutiva de dicho 
monomeoto. 

Se aprobó la proposic ión. 
Orden del dfa :: Ucenolaa a fun-
clonarioa asunlclpalea. 

Salvo raras excepciones — nna de las eua 
les » constituya el dictamen relativo a la 
aaUatón del metro en la p l a n de loa J a r -
pe U . del oue tienen va noticia nuestros k 
torea—, todos los dictámenes qne forma
ban parte del orden del día fueron aproba
dos, en la s e s i ó n secreta, sin dlflcunad ni 
es fuerza de ninguna clase. 

Aat. por lo menos, se nos comunicó . 
Mgiwsti ser sitados entre saos dicte 

menea 1 
T r á t e t e da la dekgacida da Personal cen-

cedl^ido. re ípecf ivsmeBte , el « e s de licen
cia que tienen solK'iUulo a los siguientes fun-
«íonjjfjps Bunicipalct: Domingo palmltjaola. 

Jefe del negociado de Ingresos; Antonio N|. 
coiau, director de la Escuela MBni'ipal 
M ú s l e a ; Joaé Elv ira Muftos de la Pena V ' 
clal aecretario del d ü t i i t e V I I ; Enrique R. 
guerola, teniente inspector de la Admíal.-'.n. 
oldn de Arbitrios indirectos; Bartolomr" u 
García, oficial del distrito V I ; Juan Martol 
rell y Pablo Abril Clisa, oficiales segundot* 
Pedro Oilé Guilera, celador sauitario; Tomis 
Brui l , profesor de la banda municipal; J..4 
Bonet Batalla y J o s é Pernéndes Pulg, tui l . 
l iares; Timoteo Colominas. J o s é Roca. Ir.o-
cencio Vaquero, Angel Madrona Francisco 
Terradas, J o s é Gassó Ca&tells, Jos* Camp» 
Berarl , Aurea Aragó Sancho, Antonio Cinali. 
Mercedes Trias Casas y Ricardo Hernftndei 
Aracil, escribientes; Francisco Nognés , Jnaa 
Cubella y Joaquín Ferrando, aaairaales 3 ci-
oriblente; Enrique Morete Peres, Anlnnio 
Salvau. Ramón Barnadas y Eugenio Ferrtr 
Gisbert, porteros de vara, y J o s é Isalt 1.1ra-
pl, sepulturero. 

Y uno de la delegación de Beneficenrla y 
Cementerios proponiendo oue se concedso 
las siguientes Ucencias de quince dias t los 
médicos don Angel Strveat, don Poüón Ba-
x ó . don Domingo Cclomés , don Salvador Co-
dereb, -«ion Santiago García, don José Pnat, 
don Francisco Artés , don Salvador Goday, 
don Cristóbal Sarrias, don Emilia Goazéin, 
don J o s é Mariné, don Antonio Marttaez, iloa 
J o s é Mas sol, don Ramón San Rioar*. y ja l 
Ramón Montserrat y a las o-imaiironas dalla 
Catalina TélTez, do fia Joaquina Tobert. dote 
Josefa Casáis , dofla Consolación Jever, de-
fia Ni colas» Fallde. doSa María Pont, doéa 
María Ayora y dofla Agustina lasa; una ei-
traordioaria de quince días al HIMÍ. 
Salvador Goday y a la comadrona doAa M-
oolasa Fal lde; otra, también extraordioarti, 
de un mes a los médicos dou Juan C; 
don Angel Calindo, don J o s é Bassas y itos 
Joaquín Qoltart. y a las comadronas dné» 
Dolores Calvet y dofla Marte F lo tá i s ; stn. 
de dos meses, a los médicos don Pedro Salí, 
don J o s é Torner, don Joaqnbt de Riba y dos 
José Marta Cuenca, y otra, finalmente 6* 
tros meses, al director del InsUlr.lo de Hi
giene, don Francisco Gallart. 

Cultur*. Recaudación, Abastos, 
M i s diclimenea de los aprobados: 
De la de legac ión de Cultura: 
Uno aoliciUndo ae adquieran eon dñslino 

a las escuelas y Bibliotecas municipal^ cita 
ejemplares de la obra de Arturo Mas-lert 
"Los buenos barceloneses". 

Y otro autorizando a la Alcaidía para * 
ordenación del pago de las s u b v e n c í i » 
diversas eolidades qne para llnes de ouitur» 
figuran en consignación expresa en el vifta-
te presupuesto. 

De la de legac ión de Recaudac ión: 
Uno proponiendo se scuerde la apr< ' 

del padrón correspondlenle al arbitrio I'M 
inquilinato para el presente ejercicio ecooí; 
mico, anunciándose en el "Bolet ín Of'-ial 
de la provincia la exposición del mlsir.c L 
públloo por diex días a tenor de lo prcrisM 
en la ordenanza para su exacción. 

De la de l egac ión de Abastos: . 
Uno abriendo concurso entre el pers«P 

del Avtmtemiento para cubrir una 
bumeetor de trabajos de reparación del •** 
tedero general, de nueva creación en ei 
gente presupuesto y dotada con el »»«-
anual «fe A,020 pesetas. 

Loe edificios y taz trepidación»» 
da loe autómnlbua y camiones. 

Entro loa dictámenes de la D e l ^ » ' ° d! 
Obras P ú b h c a s y Alumbrado que oblu • 
al baaapUcito de los diez, es «BgBO « J » 
aa—kuado, por tener IndudableaMBK s v 
knp«rtenaia, uno en el que se p r o p < W ^ ¡ 
en vista de la Inataneia presentada £ 
Cámara Oficial de la Propiedad troana ^ 
solicitud de que por ei AjunUmieni^ 
adontea k a asedldas naceearfas para f - ^ 
nlr los dallos que a la^ casjs 

• - medios a*-
S S t a d * * 
>er*l d e » 

aervlclos técnilcos, se manifleile a la 
Corporación: . ,„ -,. 

One aunque es de oesapelenc-a <M 
olpal roglamenter laa « ^ v i c i o s 
portes, evitando, « o cnanto aea r a « « £ 4 
perjuicio a laa « o n s t r u e c t o ^ 
Ayuntamiento que a loa propíettr1.^ ' ^ 
ponde procurar a sus ezpenaaa V J ^ T g ^ s 
ficios caten w i f l t e a l U M r t e d a t e » * » 0 * ^ 
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—j- loe afeetea lo menoi posible les aoolo-
de I»» niortorocm «É»lentos cuya adop-

"¿n as indlepeneable pera ta vlde y el pro-
grrso de le cluded. 

t * Que ee criterio del Ayuntenüento apli 
¡¡u't esta ciudad, como reglameoteotóo del 
trilleo e loe veh ícu los e tracolóo mec&nl-
js u misma promulxade por el Eetedo en 
«1 reglameato de policía y ooaservecliin de 
l u oerretaree y caminos yeoinalee. 

j.« Que los pavimentoe de lee selles po-
jrin ser reformados siempre que los pro
pietarios sufraguea la diierenoia entre el 
¡oíte del nuevo pavimento y el valor que 
il ajunlamiento asigne el material extraído 
del pavimento actual que eea aprovechable 
f U i la construcción de otra abra municipal. 

L a ccncee lón de loa bafloe de 
E l Tritón | | Modlfloeolón del 
trayecto da la linea A de a u -
tómnlbus . 

H« aquí dos dictámenes m á s , también 
larftbarios, de la De!e?»cf6ii de Obras P ú -
MIMS y .Vlnmbrado: 

&< propone en ano de ellos que se l a -
forme al gobernador elvil de la provincia 
que, en sentir de esta Corporación Mnnl-
«pal l i prórroga de la oonoesíón del bal
neario E l Tritón, sito en la playa de la Mar 
Vieja, debiera otorgarse sólo por cinco aQos 
y que el coaceslonario debería, edem&s, que
dar obligado, sin derecho a Indempizaclón 
•Ignna, a dejar libre y expedito el terreno 
«oneade en el plazo de seis meses a partir 
da la fecha en que se te avise oue va a 
oomenzar la construcción del Paseo Marftlmo. 

En el otro se da la conformidad a la modl-
Seaoión de trayectoe de la linea A de la 
Compañía General de Autómnibue de B a r -
Mlooa, S. A." , propuesta por el consejero 

Eite de la misma en instancia de ! de 
último, "por cuanto — s e g ú n dice el 

del dictámen — redundará en beneficio 
úti público, ya que loe seis trayectos ao-
toles de diex céa t imos los reducen a cuatro 
fe Igual precio, obteniéndose , además , la 
ufilficación de precios de las lineas A y D. 
«stre las plata de CataluOa y Palacio. 

L a cor.atrnoclón de la cloaca co
lectora de la calle do Salmos 

Ofrece también importancüt un dictamen 
¡h te Delegación de Obras particulares y U r -
í«aliariói¡ preponiendo que, habiéndose acor 
Ada por el Ayuntamiento, a propuesta de 
te Dirección geoeral de les Servirlo» t é o -
"teos, la aprobación del proyeeto de sustitu
y e de la cloaca colectora de la calle de 
*!ines. que debía atravesar la vía férrea 
¡nr un has de tubos de cemento armado, 
ffoyeclo que mereció la aprobación de la se-
«"ada División de ferrocarriles, se acuerde, 
•«.endo en cuenta qjje 1 » llegado el rao-

l s*nto de su e jecuc ión , oficiar a la Com-
Mte ferrocarriles de Catalufia a l obJ*to 
w quo preste la necesaria eotorizaelón pa-
J te ejecución de las referidas obras por 
* «ontrala del Municipio, e bien manifleste 
« il^3?a la misma realizarlos, en cuyo es so 

| 2 ¡ e d s pedir la formación del oorrespon-
Presupueste, que será con sargo al 

8W:rii de apertura y urbaniraclón de la 
| «O» di Balmes". 

Va tañemos en Barcelona la Ave
nida do América : Por ahora no se 
compra la finca Roserar. 

l í i í l í"1* rtos «üoáBiiaea de la propia Dele-t3hJUa 0 l ,r*» parUeulares y ürban .za -

\ít P^poce en uno de c ü o s que el paseo 
c we? ^ a ^ íu tur» Expos ic ión Interna-

iMbli. Indusli ias B é c t r i c a s y General E s -
tí« •** denomine, ea tributo merecldlsimo 

« n í a y afectaosa cordíaUdad a las na-

oiones ibero-americanas. Avenida de A m é -
risa, y que la Inauguración de la misma re
viste excepcional solomnldad, procurando 
coincida con la visita que los representante» 
de las UoiTersldsdos americanas efectuarán 
a esta ciudad en fecha muy próxima. 

En el otra so rehusa la compra de la An
ea "Roserar", sita en el Tibldabo^ofraclda 
al Ayuntamiento por su propietaria dofia 
Monedes Pastar, viuda de Gonyües , pues la 
cantidad en que la han valorado los fa
cultativos municipales difiere en mucho de 
la suma solicitada por la mencionada sefiora. 

r i n a t _ y hasta la próxima 
Duró la ses ión pública un cuarto de hora 

escaso. 
Eran las nueve menos clnea cuando el 

señor Ponsé . evitando la campanilla, la da
ba por concluida. 

IHasta la próxima! 

Notas políticas 
Juegos Florales suspendidos. 

Por causas ajenas a la voluntad de sus 
organizadores, han sido suspendidos los Jue 
gos Florales oue debían celebrarse el dia 87 
del actual en la barriada de Santa Eulal ia de 
Vllaplsolna. 

L a Ll lga Roglonallsta. 
Del balcón central de la Lllga Regionalis-

t a ha sido quitada el asta en que se izaba 
la bandera del mencionado centro politloo. 

L a Biblioteca Popular per a la 
dona. 

Además de las multas impuestas a las sa
naras y al consiliario de ia Junta de la B i 
blioteca Popular per a la Dona le ha sido 
ordenada a la citada entidad que en lo suce
sivo lleve toda la documentac ión en eastella-
no y que intervengan en la vida da la Aso
ciación tres diputados elegidos por el gober
nador militar, el gobernador civil y el obispo. 

E l censo electoral. 
B Jete de l a sección provincial de Es ta 

dística Interesa de los alcaldes a quienes ss 
devolvió para su rectificación el resumen 
olaslflcado del padrón municipal, que lo en
víen nuevamente lo antes posible, ya que son 
exactas las cifras y qus no procede variar
las, pues tales documentos son Indispensa
ble» para cumplimentar el servicio que con 
toda urgencia ha sido ordenado. 

L a misma Jefatura interesa también de 
loa alcaldes de aquellos Municipios en los 
que existan cosas de mal vivir uue envían 
relación de las duefias y pupilas de las mis
mas que figuren en los registros Je Higiene, 
con expresión de sus respectivos domicilios, 
a fin de eliminarlas de! censo electoral en 
oaso de que hayan sido inscrita?, toda vez 
que no pueden figurar en él con arreglo a 
¡o dispuesto en el articulo l .» del real de
creto de 10 de abril ú l t imo. 

Para dar eumpUmleoto a lo dispuesto por 
la presidencia del Directorio militar sobre la 
formación del censo electoral, los alcal
des, presiden les de las Juntas de todos los 
Municipios cuya población no exceda de 
5,000 habitantes, deben enviar con urgencia 
a la Jefatura provincial de Estadistloa una 
relación certificada de las mujeres solteras 
de 23 a 24 años, que habiéndose suscrito en 
los boletines del oenáo no se hallen sujetas 
al Derecho civil feral de Catalufia. 

L a Jefatura provincial de Estadíst ica re -
eemienda a cuantas personas se ausenten de 
Barcelona con motivo del veraneo y ss con- 1 

sldcren con derecho a figurar en al c a n s í 
electoral, procuren reclamar antes el corres* 
pondiente bolet ín de inscripción al agenta 
repartidor y dejarlo completamente dlugea* 
ciado, devolviéndolo al mismo agente o ea* 
tregándolo al portero de la easa, con espa
cial encargo de que lo devuelva al repartí-
dor cuando recoja los de los demás ver* 
clnos. . 

L a s i tuación poliUoa. j 

B l corresponsal del "Diarlo de Barcelona* 
en Madrid: 

" L a censura ha prohibido hoy de mod4 
terminante a los periódicos de Madrid dis
currir sobre los sucesos más Importante* 
ocurridos en el decuno de las postrera» ho
ras; habla el oronista, claro está , de acon
tecimientos de Indole política, y como supo
ne que en Barcelona presidirá la labor del 
censor análogo eriterio, prescinde en su tra
bajo de información de la materia que cons
tituye ahora en circulo» y tertulias objeto 
preferente de los comentarios. Cierto qus 
procediendo asi, pierde el periódico Interés 
y ss cae de las manos del lector; pero todo 
resulta preferible a los blaneos decretadrn 
por el lápiz rojo, respecto de los cuales y a 
discurriremos ampliamente. Dios mediants, 
cuando las circunstancia» lo permitan." 

D e l a m u e r t e 
d e G u i m e r á 

Siguen las manifestaciones ds 
duelo 

Lerroux ha dirigido el siguiente telegrama 
a la familia de don Angel Guimerá: 

• L a patria española entera se asocia a l 
dolor de su alma, al dolor del alma cata
lana, también, que ha perdido a uno de sos 
más excelsos Intérpretes. — Lsrroua.» 

Más telegramas 
Entre otros, ss han recibido sentidos te 

legramas de pésame de Rufino Pelayo. da 
varios vecinos de Moyá. de varios viajante» 
reunidos en Ripoll, de los catalanes res i 
dentes en la Corulla y ea Burgos, de Valer» 
del Campo y del Centro Catalán de Chile. 

En América 

Todos los diarios portefios han dedicadtf 
extensas necrologías a l poeta catalán don 
Angel Guimerá, publicando diferentes r e 
tratos, biografías y poes ías del insigne vate, 

Los Sociedades españolas han enviado a 
Barcelona telegramas de pésame y ca a l 
gunas ha ondeado Is bandera a media asta 
en señal de duelo. 

Se celebr&rán sesiones necrológicas , anun
ciándose la lectura en catalán de poes ías 
y fragmentos de diversas obras del maes
tro. 

Despachos recibido» por los diarios ds 
Monievldoo, Santiago da Chile. Valparaíso, 
Lima, Santiago de Cuba y otras muchas 
ciudodcs amerieanas dan cuenta del senti
miento cansado por la noticia del falleci
miento de Guimerá. 

Plausible Iniciativa 
Varios admiradores del inmortal Guimert 

lian hecho público su deseo de que se pro
cure Imprimir todos las obras del Insigne 
poeta en una edición económica, como se 
hizo con las de Vilinova, Maragall y J a 
cinto Verdaguer. 

f o n ó g r a f o s g a r a n t i z a d o s d e s d e 7 3 R t a s . 
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D e l G o b e r n ó c i v i l 
Do polloia 

B n U Jefatura de pol ic ía se ce l eb ró una 
r e u n i ó n , a la que fueron convocados todos 
loi comisarlos de d is t r i to . Jefes de brigada 
y los Jefes y oficiales del cuerpo de segu
r idad . 

Bloha r e u n i ó n , s e g ú n se asegura, tuvo 
por objeto dar instrucciones emanadas de la 
•oper lor ldad para r e p r i m i r con e n e r g í a o 
evitar las violencias que los elementos te
r ror is tas puedan provocar. 

Olrcuiar 
El gobernador olvll ba beebo púb l i ca la 

elgulente c i r cu l a r : 
"Todos log años, a consecuencia de las 

•levadas temperaturas estivales, son f re -
euenles los Incendios de bosques, que, si en 
muebou casos, son ú n i c a m e n t e debidos a la 
cansa fo r tu i t a antes menclanada, en otros 
•on producidos por alguna mano c r imina l . 
Bs de todo punto erlaente que, si por la 
temperatura reinante en esta é p o c a , los I n 
cendios producidos fác i lmente se propagan 
• grandes extensiones, este peligro aumenta 
en los casos, como en el presente ocurre, 
en aue una persistente s e q u í a deja a los 
á r b o l e s y arbustog en mayores condiciones 
de oombuslibll ldad. Por lodo ello, este In s 
t i t u t o , que, aparte de los Importantes p e r j u i 
cios que para los propietarios significan tan 
sensibles accidentes, debe lamentar los i n -
«a lou lab les perjuicios que para la agr icu l tu 
ra en general representa la d e s p o b l a c i ó n f o 
restal , acude atentamente a V. E. en s ú p l i -
ea de que se sirva diotar las disposiciones 
convenientes al objeto de que por la guar
de r í a ru ra l o por loe cuerpos destinados a 
la vigilancia de loa bosques, se procure 
•minorar lag consecuencias de dichos acci
dentes, avisando con la rapidez posible para 
la ex t inc ión del Incendio, j muy especial
mente para que extremen su celo en la 
busca y captura de los culpables, a p l i c á n 
doles las penas determinadas por la ley, en 
Aquellos casos en que un cr iminal Intento lo 
hubiese producido. ' ' 

L a autoridad gubernativa ha comunicado 
a todas las autoridades de la provincia y a 
los agentes a sus ó r d e n e s pora que cumplan 
«on todo celo y exact i tud lo que se i n 
teresa. 

Lo qua dio* al gobernador 
Ayer tarde el general Lossada man i f e s tó a 

lOs periodistas que, aunque en el programa 
de la fiesta mayor de Santa Eulalia de V i l a -

flsolna figura la c e l eb rac ión de unos Juegos 
torales, este certamen e s t á suspendido gu

bernativamente. 
Di jo t a m b i é n el general Lossada, respon-

«üendo a preguntas do uno de log reporteros 
•obre )a cuest ión del Ayuntamiento , que 
recibía la r i s i t a do muchas personas para 
hablarle del pa r t i cu la r ; pero que en el 
•santo nada se ha hecho, porque no habla 
regresado a Madrid el presidente del D l -

Ectorlo quien ha de exponer su cr i ter io e 
i u l r en tas resoluciones que »e adopten. 

K L V E R A N E O D E L O S NIHOS P O B R E S 

Mañana sale el resto de 
las colonias escolares 

organizadas por el 
Ayuntamiento 

Conforme ha venido a n u n c i á n d o s e durante 
•s loa días , mafiana s a l d r á n de Barcelona las 
colonias tostenldas por el Ayuntamiento. 

Los escolares d e b e r á n reuot-se en el Pa
lacio de Bellas Artes en horas distintas, 
• e n j n la pob lac ión a donde se di r i ja cada 
eolonla, para, desde allí y acompasadas de 
•us respectlcoe profesores, ir a tomar el 
í e r r o e a r r i l . 

Las que s a l d r á n por la e s t ao lón de Pran-
Ma tienen seña l ado el siguiente h o r a r i o : 

A las cuatro y media de l a madrugada 
las de Aibuc ias , Bagur, Cruil les, L a Escala, 
Llagostera, 3au Pel lu de Gulxols, Pa lamós y 
Torte l lá ; a las •ele, las de BaOolas, Breda 
El s Archa, Mieras , San Geloni, Santa Coloma 
de Parnés , Vidreras y Santa P a u ; a las te la 
y cuarto, la de Pobfa de Claramuct ; a las 
siete de la mafiana, las de L lo re t de M a r , 
Malgrat y San Pedro de P r e m i á ; a las siete 
y cuarto, la de Cardedeu, y a las ocho y 
cuarto, la de Calafell . 

Para las que s a l d r á n por la e s t ac ión del 
Norte r e g i r á el siguiente ho ra r io : 

A las cinco de la madrugada, las de Camp-
devanol, Olost dej L l u s a n é s , B o r r e d á , Pera-
flta, ;Prats de Ltasands, San Hipól i to de V o l -
t r e g á , Pobla de L i l l e t , Santa M a r í a del Es-
tany, San Juan de las Abadesas, R lpo l l y 
Guardiola; a las e'nrfo y cuarto, las de Cer-
vera Fonolloso, Sampedor, N a v á s y SaUent, 
y a las ocho y media de la m a ñ a n a , las de 
Centellas, San Pellu de Codlnas y Tona. 

G ñ C E T I l i l i ñ 

En nuestro n ú m e r o de ayer, al dar cuen
ta del concurso abierto en la Sociedad de 
autores f a ra proveer una plaza de Jefa de 
a d m l n l s t ^ i c l ó n y . correspondencia, di j imos 

Kr e r ro r que el ¡haber anual con que es
ta dotada la misma era de seis m i l p s -

•etac, siendo asi que «00 ocho m i l , lo que 
Mene asignado. 

L a barriada de la Torrasa, de Hospttalet 
de Llobregat , c e l e b r a r á su fiesta m a j o r los 
días 24, 25, 26 y 27 del corriente. Se le 
vantará un entoldado, en el que t e n d r á n 
lugar grandes bailes, part idos de fú tbo l , 
etc., ate. / 

L a compafila del p r imer aotQr Manue l 
Aliepuz r e p r e s e n t a r á las comodíns « L e v a n 
tar m u e r t o s » y «El p a d r ó n municipei >. 

Ante su domici l io , Med iod ía . 12. tienda, 
Narciso Garrido Viana, de 17 afios, fué 
agredido por un sujeto, quien con una na
vaja le infirió una herida en el pecho de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

í = F H E I X E W E T , e l m i l l o r x a m p a n y . 

En la Riera del Bogatell pe rec ió ahogado 
el n iño de nueve añoe Justo Ferrls , de 
S2 afios, habitante en la Avenida de Icar ia , 
n ú m e r o 187, 2.», 2 . ' 

E l a u t o m ó v i l n ú m e r o 8,121 B a l r o p c l l ó 
on la calle de Pedro I V a Francisco Clot 
Sala, de 60 a ñ o s , habitante en la calle de 
Gatalufia. 120, bajos, c a i t t é n d o l e heridas 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

La A g r u p a c i ó n coral La L i r a Tunisenca 
Inrá e l viernes p r ó x i m o para Palma de 

Mal lorca a v is i ta r los coros aliados berma-
nos mallorquines. 

Las ú l t i m a s victimas de las canes se l l a 
man Manuel Pulgar Gascón , de 29 afios; 
Pranolsco Feu F a l c ó , de 2 1 , y Blcardo Ber -
g é s Prat , de nueve. 

En «1 .vapor «Le ta r t l » el obrero Franoiseo 
Lafarfn Mufloa, de iO aflos, ocas ionóse una 
c o n t u s i ó n en el t ó r a x , de cons ide r ac ión . 

La A g r u p a c i ó n Librepensadora del d i s t r i 
to U (Moneada. 14. pr inc ipa l ) c e l e b r a r á u n 
• l u n c h » para Inaugurar su bandera el v i e r 
nes, a tas diez de la noche. 

E l precio del t ieket s e r á de 1'50 pese-
ta?. Se invi ta a asistir al acto a todos los 
amantes del l ibrepensamiento. 

E l pasada lunes hizo su pr imera exh ib i 
c ión ea la gran plaza de fiestas de los ea-
p l é n d i d o s Jardines . del T u r ó - P a r k e l f a 
moso artista Abblns. Un p ú b l i c o numero
s í s imo a c u d i ó a presenciar su «Loop ing the 
loop» , verdaderamente emocionante. 

Abbins a c t u a r á solamente cinco días en 
el T u r ó - P a r k . 

Con motivo de la ce l eb rac ión de la i w i j 
liacitiaal de Bé lg ica , t n e l ContiuIaUc ÜA 
dicha n a c i ó n hubo una r ecepc ión brillan^, 
sima, a la que asistieron «asi todas las ¡J. 
mllias de la colonia ác aque, pa í s en DUI-U 
tra ciudad. 

L a ceremonia tuvo efecto eo el salín 
pr incipal , en cuyo testero veíanse ios re-
t ra tos de ios soncranos de Bélgica, y 
presidida por el c ó n s u l , don Carlos Basüo 
quien p r o n u n c i ó un elocuente discurso da 
altos tonos p a t r i ó t i c o s , en contestación a 
las palabras de afecto y eslima que le di-
r igió uno de los individuos de la colonia. 

Terminada la r e c e p c i ó n , los cem. 
tes fueron obsequiados eon un delicado 
« l u n c h » . 

Son en gran n ú m e r o las personas uud 
los dios festivos se trasladan a Santa Co
loma y Ensanche de Badalona, donde se 
e s t á n construyendo muohisimas vivieodas, 
pero d e s p u é e de un día de agradablt : -
p a r c l m i e n í o vuelven a Barcelona de mal 
humor , a causa de las deficiencias del ser
vicio de t r a n v í a s y a u t ó m n i b u s . 

Estos dejan de prestar servicio a ¡as 
nueve de la noche y los primeros dismi
nuyen e l suyo. 

E l pasado domingo muchas familias que 
pasaron el día en los referidos sitios re
gresaban a Barcelona a mediu noche. 

EconoHiia y l impieza se M A X j i B rawl 
consigue usando ¡ o s jabones mHÜILH Ul in iu i 

En los e x á m e n e s generales de contabili
dad mercant i l celebrados en la Academia 
Hlspano-Pranceaa han obtenido el titulo de 
tenedor de l ibros, coa alta calificación, lea 
alnmnos siguientes: 

S e ñ o r i t a s : Antonia Ví ioró Galoerán, Te
resa Vives M a ñ e r o , Juana Rovira Sítgrcra, 
Elena de E c h e v a r r í a Caneio, Anita íhi.iii 
Dupor ta l l , E n c a r n a c i ó n M a r t í n e z Rubio, 1 »-
ridad Soldevila Cabo'., l losa Val lés y Frci-
zedas, Concha L ó p e z Gr-bucio, Isabel dr. I» 
Cruz H e r n á n d e z , l losario Luque del M> 
ra!, Rosa de M a r t o r e l l So lé , Gloria Gai.» 
Ballesteros, Angeles Vi l l a r roya MontenJe J 
Carmen S á n c h e z de la Cavaileria. 

S e ñ o r e s : J o s é Mar i a Serrano Bueac, Li
ber to H e y n é Castclls, Juan Casas CasadC' 
valí , Higln io Gonzá lez Bu t so , Enrique Mes-
tres R o d ó n , Juan P c r e l l ó Nía , J o s é Solé Cu-
bells, Rafael Costosa S á c z Benito. Francisco 
Aymer ich Monsonis. Jaime P u j o l Caslcilvi, 
V íc to r M . Crusat Centellas. Eduardo Fcim 
Diez, Juan Latorre Torrue l la , Luis Eróles 
Te l lo , Rafael W l r l h Gausachs. Alejandra 
Porcada Musseguer, J o s é Sompons Jordans, 
J o s é Con- Ballesta, Migue l V i l l e ro Aroau, 
Luis Gonzá le» R o d r í g u e z , Carlos Dommecn 
Colls, A r t u r o Vidal Mas, J o s é A d e m á Kclü. 

P a r é s , Migue l F u s t é Vl la , Manuel Sanz oo-
mez, Antonio Ros Sarsa). J o s é Casas Bar-
but , J o s é N o g u é s Estany. Jaime Homs W-
feoas. Rafael Recasens M e r c a d é , Miguí i ; 

JIUUÜU .,.^<u..,_- Pu jo l , . 
Rubio, Manuel Escuder Lafont , Jairce »•»-
trada Pou, Pedro Escames Nararro , M&nw' 
L ó p e z Malgosa. Erasmo A u g é Maluqu« , 
Fernando Lópei : Gabucio, R a m ó n Ocno:' 
E c h a g ü c n Casas, Pedro Mora López y J03" 
Larrosa Casanovas. 

L a J u n t ó de gobierno de la aecoié f"1?!*' 
nent de Coonerativisme (Cooperativa de <-uu 
sumo) del C. A. D . C. I . c e l e b r a r á Juo» 
general ordinaria el s á b a d o p róx imo , a » J 
diez de la nocfie, en el domicilio sooi-i <* 
Centre. 

Eu aguas de nuestro puerto, « " ^ L m o 
muelles de San B e l t r á n y Barcelona, r u « r " 
e x t r a í d o s los c a d á v e r e s de tres « r i a ^ r 
r ec i én nacidas que Iban envueltas en 
saco, en ei fondo del cual se haiio ' , 
r r o que. sin duda, habla sido colocada P* , 
que sirviera de lastre y no volviera f " 
cabro envoltorio a la superficie. tí:¡. 

El Juzgado de esta Comandancia oe i t 
i-ina o r d e n ó el levantamiento y .B«?'*T fji-
los c a d á v e r e s al depós i to del l losp iwi ^ 
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hiM principlaiidQ la Ins t ruoolón de laa d l -
flg»noIaí naceaarlas p a r » el esolareolmlento 

En el Dispensario de la calle de S e p ú l -
fué asistido ayer tarde Hi la r io Sana 

Ka i US 63 añoa , habitante en la calle de l 
«ri'ipual, 70, l . * , el cual presentaba proba
ble fractura de la c lav ícu la Izoulerda, de 
pronóstico reservado, que se produjo contra 
vo poste del t r a n v í a a l Intentar subir a l 
yel'.iculo estando en marcha y por la en
trevi». 

Ucspués de curado T a s ó a su domici l io. 

Aver farde a l guardia urbano Ar í s t ides 
CoS se le p r e s e n t ó una mujer not i f icándole 
qne en el ni imero 30 de la calle Baja de San 
l'r i'. j habla u n hombre herido en rlOa que 
goítuvo con o t ro individuo. 

Hioho guardia se p r e s e n t ó en dicha calle y 
ítii miró á un hombre ensangrentado, al que 
llevó a la Casa de Socorro de la Ronda de 
San Pedro. '• 

Procedió a l mismo t iempo a la de t enc ión 
Bel agresor, llamado Nico lás L ó p e i Vifledo, 
de 2 4 aBos, habitante en la calle de Bou de 
Sai; Pedro, n ú m e r o 12. 1.*, 1." 

Presentaba el herido, que se l lama J o s é 
Solé;', de 27 años , habitante en la calle de 
San Pedro Már t i r , n ú m e r o 16. t . ' , 2.*, dos 
lior Jas inciso contusas, de p r o n ó s t i c o r e -
sírvido en la cabeza y una en la reg ión la 
tera! izquierda, todas de p r o n ó s t i c o reser-
JlílO. 

El herido, d e s p u é s de curado, fué llevado 
a su domicil io, y e l agresor p a s ú al Juigado 
de suardia. 

En el t é r m i n o munic ipal de Glnestar, en 
'el rio Ebro, fué hallado e l c a d á v e r de Ja i 
me Xicó V i l a , natural de Barcelona, que 
bisándose en el pueblo de Garcta, fué arras-
Irjdo por la comente . 

Hoy, a las cinco de la larde, t e n d r á lugar 
ea el Ins t i tu to de Química Aplicada la Inau
guración de la Expos ic ión de los trabajos 
re»! zades dorante e l curso 1923-24 por 
los ü lumnos de la carrera de directores de 
laflustrias Q u í m i c a s , presidiendo el acto 

los ¡ iresidentes del Patronato de la Unlvers l -
diíl Industr ial y de la Mancomunidad. 

n-sje mafiana p o d r á sor visitada por el 
(Dühiíco todos los alas, de dles a doce d« la 
raiuana y de cuatro a elote de la tarde. 

Uvar con j a -
bún de coco M c i n i l a je r m ^ í ^ 

El p róx imo viernes, a las once de la ma-
í»aa, y en .tercera convocatoria, c e l e b r a r á 
finta extraordinaria la cooperativa de f u n -

1 cioaarios púb l i cos L a Reguladora. 

Ha sido asistida en el Dispensario de la 
í ü l e del Rosal Juana Llano Bellf lor , de 19 
s- •'. artista de l teatro Cómico , la cual su 
frió, mientras bailaba, d i s t e n s i ó n de la t ib ia . 

Fuoron auxiliados en la Caaade Socorro 
ce la Ronda de San Pedro, de lesiones en 
"pai las partes del cuerpo, Luisa M e g í a '••M'.FTZ, de 32 aflos; su esposo. Enrique Es-
cumiiia Cabo, de 30; J o s é So lá Guxl , de 32, 
T Vicente Escumllla 'Cabo, de 29, que se cau
s ó n heridas en distintas partes del cuerpo 

r.ña que sostuvieron en una casa de la 
C4'¿- Jel Arco de San Cr i s tóba l . 

P- ' iul tó t a m b i é n herido, siendo auxiliado, 
i n So ríe dos a ñ o s llamado Ange l , h i jo de 

Mogía y de Enrique EscumlOa. 

Pi i el p r ó x i m o s á b a d o por la tarde se 
'r*n « ñ a s bonitas fiestas ea la playa de 

nk • ófganfaadas por l a colonia ve ra -
r i ^ n ; » ^ 1 '"•"Brama de la velada es e l s l -

¿•, Oran concurso da luceoillas. 
. •• ' U n castillo de fuegos artificiales con 

sos aparejos: cohetea, bengalas, etc. 
• ' U n carioso concurso de globos l u -

"""losos. 
"cíii tfPic0 ba ¡ , e ^ "g ra l l a s" por la 
«""•a máa nombrada de la provincia de 

L a t i . 6 . Avant Fortpleno, d f i l a barriada, 
del Fuerte P í o , c e l e b r a r á su traololonal fies
ta mayor con los siguientes festejos: 

Días 24, noche; 25, tarde y coche; 26, 
noche, y 27, tarde y noche, ea el entoldado 
que te l e v a n t a r á en la calle de las Cortes, 
bar Sol y Sombra, se c e l e b r a r á n grandes 
bailes, a cargo de la Banda Ampnrdanesa. 

E l ola 25 por la m a ñ a n a h a b r á una a u d l -
oiún de sardanas por la cobla .Barcino, 

La Comis ión deport iva ha organizado para 
el dfa 24 por la tarde un p a r t í d e fú tbo l 
entre los primeros equipos d e n C . S. P r o -
vensalene y U . S. A. Fortpleno, d i s p a l é n -
dose doce copas, dadas por el - ba r Sol y 
Sombra, y ot ra de don Aniceto 'Bai lo . 

Para el día 27 por la tarde h a b r á ot ro 
partido entre el C. D . A m e r i c á y la ü . S. A . 
Fortpieno, d i s p u t á n d o s e una copa ofrecida 
por el garaje Garc ía . 

Po r haber ingerido dentro de su domic i 
l io cierta cantidad de lejía, sufre in tox icac ión 
de p r o n ó s t i c o reservado la nlfia Pilay G o n -
z á l e i Aramburu , domiciliada con sus padres 
en la calle de San B a r t o l o m é , n ú m e r o 2. 

Cafés " L a G a r z a " 
N U E V O S FRECSOS 

E l a l z a , f u e r t e e n l o s p r e c i o s 
de o r i g e n y e l a l t o c a m b i o d e l 
o r o n o s o b l i g a n a a u m e n t a r l o s 
p r e c i o s desde e s t a f e c h a a s í : 

C a f é S e l e c t o e m p a q u e t a d o 

P a q u e t e de 1 /2 k g . , P t a s . 8 . 
£ 1 de 1/4 k g . , P t a s . 3 ' 10 . D e 
100 g r a m o s , P t a a . 1 '25 . L a t a 
e s m a l t a d a de 1 k g . , P t a s . 1 2 ' 5 0 . 
D e 1/2 k g . , P t a s . 6 ' 5 0 . P e s o 
n e t o . 

T i p o F a m i l i a r , c o n a z ú c a r . — i 
B o l s a de 100 g r a m o s , P í a . 0 ' 95 . 
B o l s a de 50 g r a m o s , P t a . O 'úO. 

C a f é s a g r a n e l 

T i p o S e l e c t o ( n a t u r a l ) a P t a s . 
9 '50 k g . T i p o A N I T A ( n a t u r a l ) , 
a P t a s . 9. T i p o F A M I L I A R { t o 
r r e f a c t o ) , a P t a s . 7 ' 7 5 . T i p o 
E s p e o i a l p a r a C a f á s y B a r e s , a 
P t a s . 8 ' 5 0 . 

C a f é s L A G A R Z A 
L a s m e j o r e s c a l i d a d e s . M o d e 

r a d o s p r e c i o s . 
C ó r c e g a , 2 1 3 . - T e l é f o n o , 2 1 4 9 O 

, i^gona, «pie e j e c n t a r i escogidas piezas 
su repertorio. 

""spt iés b a í r é una aud ic ión de sar ja 

se ha remit ido al presidente del Direc to
r io mi l i ta r el siguiente te legrama: 

" P r e á m b u l o rea l decreto aprobando esta
t u t o municipal , , con perfecta v is ión declara 
que si Ayuntamientos careciesen de freno 
preventivo, en lo que afecta a la parte t r i 
butarla, los Intereses de l contribuyente po
d r í an degenerar en peligrosa arbitrariedad 
diflcilftientc subsanaMe. 

Ayuntamiento ciudad M a t a r ó , faltando 
abiertamente a los a c e r t a d í s i m o s preceptos 
Estatuto y soslayando vi r tua l idad t ransfor 
madora nuevo rifgimen local, ha confeccio
nado para actual ejercicio económico , unos 
presupuestos o r i n a r l o s que bao tenido la 
vir tual idad de levantar la protesta u n á n i m e 
de todas, las clases sociales sin d i s t inc ión 
alguna. 

Toda vez que dicho Estatuto recomienda 
a los ciudadanos e l velar por la pureza y 
buena apl icación de sus preceptos, creemos 
cumpl i r con un deber de c iudadan ía poniendo 
en conocimiento de V . E. la expresada c o n 
ducta, en la conflama absoluta de que s e r á 
restablecido imperio ley. — Por las coope-
rattvas mataronesaa: La M a r í t i m a Mata ro-
nesa, Salvador Sala; La Protectora Mata ro-
nesa. Josa Barga; L a P u e r t o r r i q u e ñ a , Esta
ban Montpart; La Estrel la . Pedro Balota; La 
Mataronesa, Juan Sala; Economato R. F . R., 
Joaquín Botera*; L a L l a w n c r a s , T o m á s Sln-
a l » a r e i . " 

J o s é Collado Segura, de 29 años , cobra* 
dor de t r anv ía , f ué auxiliado ea el Olspea-« 
gario de San Gervasio de heridas en la r e -

5ión parietal derecha, que suf r ió en la ca l l é 
e wagner , yendo en un t r anv ía , al reclblc 

un golpe del t ro l ley de otro coche. 

En la carretera de Esplugas chocaron ayer 
mafiana un carro y un a u t o m ó v i l , resultando 
con lesiones de p r o n ó s t i c o reservado Er loh 
Lleys, quien conduc í a el p r imero de los c i 
tados veh í cu lo s . 

D e s p u é s da auxiliado en el Dispensario 
de S a r r i á el paciente fué llevado a su d o m i 
c i l io . 

A las dos de la madrugada de ayer sa 
p r o m o v i ó un gran e scánda lo en la calle de 
Robador, frente a la del Beato Oriol , a c a u - . 
sa de que varios sujetos, entre los que fl-¡ 
guraba una mujer , entraron en una casa d é ' 
comidas sita en la pr imera de dichas calles, 
n e g á n d o s e a pagar unas consumaciones que 
h a b í a n hecho. 

A uno de ellos se le o c u p ó una navaia' 
de p e q u e ñ a s dimensiones, con la que i n f é n - ! 
tó agredir a varios de los concurrentes a l ; 
establecimiento. 

A y e r mafiana, a las nueve, fué i u x i ü a d í 
en él Dispensario de la calle de S e p ú l v e d a . 
Enriqueta Casas, de 12 a ñ o s , habitante e n . 
la calle de Vllanaarl, n ú m e r o 25, 1.», 2.«. la' 
cual presentaba erosiones de p ronós t i co levo', 
en diversas partes del cuerpo, a causa de ' 
haber sido atropellada por un a u t ó m n l b u s 
en la calle de 13 Cortes, Trente a la de 
Enlonza. 

Mafiana se c e l e b r a r á mercado en las s i - ; 
g u í e n l e s poblaciones de CataluQa: 

E n esta provincia : Calaf, Cardona, Caste l l -
fu l l l t de R iub regós , Granollers, Manresa, Sani 
Hipól i to de Vof t regá , San Sadurnf de Noya 
y San Quirico de Besora. 

En la de Gerona: Figueras, Gerona, Lla ' -
gostera. Massanet de & Selva, PalafrugeU, 
Riudarenas y Vidreras. 

En la d é Tarragona: Alcanar, Espluga do 
Franco l í . Mora de EÜto, Reus, Santa Coloma 
da Queralt y Vendrel l . 

A bordo del vapor "Montse r ra t " l l egó 
ayer a Barcelona, procedente de Nueva Y o r k , ' 
el i lustre polí t ico filipino, sefior Iranzo Ga-
b a l d ó n . 

Sea bien venido. 

E n la visita que e fec tuó recientemente e l : 
capi tán general de Catalufia ai futuro p a n - ' 
t a ñ o del Francol í . se i n t e r e s ó en gran manera 
por otro pantano, de no menor Irapoitancia, 
cual es el del Brugent. pues s i -b ien el del 
F r a n c o l í es de necesidad comarcal, el del 
Brugent, a d e m á s de ser de vida o muerte 
para esto pueblo, a b a s t e c e r á al campo de 
Tarragona de agua potable superior, de que 
tanto necesitan la capital tarraconense f 
pueblos de importancia del ya citado campo, 
con la circunstancia de que el pantano del 
Brugent se c o n s t r u i r á sin ninguna subven-
oión del Estado. 

Con motivo de la festividad de San Ja i 
me nna Comisión de vecinos de la barriada 
de San Gervasio han organizado para la ver 
bena de dicha fiesta un baile popular en la 
plaza de Molina, situada al pie de la esta
ción de! fe r rocar r i l de S a r r i á a Barcelona. 
Interpretando las m á s tipleas y modernas 
danza* la renombrada banda J u v e n l » . L a 
plaza e s t a r á caprlohosamente adornada. 

Los vecinos de aquel s impá t i co barrio es-
t á n muy animosos, pues esperan' pasar una 
velada agradable qua les haga olvidar un 
tanto el calor asfixiante que deja sentirse. 
Para comodidad de los mismos el b^r M l r , 
situado al pie de d ld ia ;ilaza, p e r m a n e c e r á 
abierto durante la cele&raclón del baile. 

El arquitecto don Pedro Candoya, he r 
mano del concejal del mismo nombre, no* 
escribe una carta d lo léndonos no ser cierto 
sea e l arquitecto director de las barraca* 
en c o o s t r u c e i ó a del torrente de LUga lbé . 

Con mucho gusto hacemos constar la rec-
tlficactón del sefior Cendoyo, f e l l e l l ándonos 
sea ajeno a unas obras que oonstituyea ua 
verdadero atentado contra !a ciudad. .. ... 
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C U L T U R A E H I G I E N E 

Los baños de mar para 
los escolares 

C o n í o r m e anticipamos en nuestra anterior 
«dlclón, el lunes se Inauguraron las escuelas 
4e Barcelona. Asistieron al acto el presi
dente de la Gomlstón de Cul tura , seflor Cas 
Uno, y e l concejal seflor Alegret . 

Este año , a causa de haber quedado sin 
playa el Club de N a t a c i ó n Barcelona, ú n i c a 
mente se b a ñ a r á n los escolares en la playa 
de la Escuela de Mar. 

P o d r á n disf rutar de este servicio de baños 
de l Ayuntamiento unos 6,000 escolares, d i 
vididos en cuatro turnos, pudiendo tomar 
cada alumiio nueve b a ñ o s . Los escolares 
M i s t e n a dicha ins t í tuo ión distribuidos en 
once grupas, teniendo los de cada grupo 
nna bandera de diferente color y una le t ra 
t a m b i é n dis t inta . 

Los alumnos que se benefician de los ba-
Oos de mar se trasladan gralui tamenle a la 
plava en a u l ó m n i b n s que íaci l i la la Compa-
flla" General de Autobuses. A d e m á s del b a ñ o 
se Ies da diariamente un desayuno. 

E l s e ñ o r Casti l lo, aprovechando la ocasión 
de tener la Prensa reunida, hab ló a ¡os pe
riodistas, en tono in t imo y familiar, de la 
obra que realiza el actual Ayunlamicnt . i en 
pro de la cu l tura física de log n iños de Bar
celona, solicitando su concurso para dar a 
conocer a la ciudad la bondad, transcenden
cia y eficacia de esta obra. 

E s p e c t á c u l o s 
Pathé -CInema. — " L a A t l á n t l d a " . — M a 

lla se ver i f icará en este a r i s t o c r á t i c o cine 
el reestreno de la grandiosa pellcola " L a A t -
l á n t i d a " . L a c inc imtograf la francesa se enor 
gullece de poder anotar en el ca t á logo de 
las creaciones patrias una obra de tan po
sitivo m é r i t o como " L a At lán t ida" ! ! E l emi
nente director, Roberto Boudi iez , cons igu ió 
realizar una obra ar l i s l ica , una joya cine
ma tográ f i ca que el p ú b l i c o inteligente no se 
c a n s a r á nmn-a de admirar . E l clamoroso 
éx i to obtenido por " L a A l l á n t i d a " al ser es
trenada en este mismo sa lón p e r d u r a r á siem 
pre en el púb l i co . A l rccstrenarla la casa 
Vilaseca y Ledcsma no hnce sino escuchar 
la voz de" un inmenso contingente de admi
radores de la obra y de la escultural aclrrz 
Stancia Napicrshnwska, que tan maravi l lo 
samente personaliza a la princesa Alinea. 

E l reestreno de la pe l í cu la en el P a t h é 
Cinema m e r e c e r á el favor de todos los aman
tes de la c i n e m a t o g r a f í a , a s e g u r á n d o l e un 
éxi to , como lo obtiene dicha casa ei las se
siones nocturnas organizadas por el P a t h é 
Playa, donde cada día es mayor el n ú m e r o 
de "concurrentes. 

De Instrucción pública 
E l director de la Escuela Superior de 

Arqui tec tura , don J o a q u í n Bassegoda, ha sa
l ido para el extranjero con licencia de va-
eaciones. 

— Por real orden han sido nombrados de
legados oficiales del ministerio de Ins t ruc -
elón p ú b l i c a , y Bellas Artes , en el Congreso 
internacional ' de M a t e m á t i c a s que ha de ce
lebrarse en Toronto ( C a n a d á ) del 11 al 16 
de agosto p r ó x i m o , a don J o s é Alvarex Ude, 
« a t e d r á t l c o de la Universidad Central, y a 
don Antonio Tor r i j a y Mi re t , c a t e d r á t i c o de 
te Universidad de Barcelona. 

— Se ha dispuesto por rea l orden se de-
festime la instancia de don J o s é Mediavil la, 
« a la que se solicitaba se le nombrase' p ro
fesor de f r a n c é s del Ins t i tu to de Zamora, 
por no haber otros aspirantes con derecho 
m ocupar dicha plaza, la quo corresponde a l 
tu rno do opos ic ión , y declarando que para 
lo sucesivo no se cursen en n i n g ú n modo 
peticiones a n á l o g a s 

— Se advierte a quienes pueda Interesar, 
que durante e l p r ó x i m o mes de agosto es
t a r á abierta la matr icula de a d m i s i ó n de 
alumnos de ingreso y estudios superiores en 
todos los centros docentes de e n s e ñ a n z a y 
Facultades pertenecientes al minister io de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bellas Artes y al del 
Trabajo, por lo que afecta a las escuelas I n 
dustriales y de Artes y Oficios, en su sec
ción indus t r ia l . 

Para ingreso en todos los centros debe 
presentarse la cédu l a personal de los ma
yores de 14 a ñ o s , certificado de estar vacu 
nado o revacunado, con i i póliza del colegio 
de m é d i c o s y en papel de una peseta y cer
tificado de nacimiento (riel registro c i v i l , 
legalizado para ios n a t u r á l e s de fuera de la 
j u r i s d i c c i ó n de la Audiencia t e r r i to r ia l , 

Guimerá y Schiller 
A propósito del estreno en Barcelona de la 
tragedia cinsmatográftea "Luisa Mlller", 

obra del gran poeta teutón 

Las almas de G u i m e r á y Schil ler presen
tan punios de s imi l i tud extraordinarios, y 
bien pudieran en el campo de las letras con
siderarse como hermanos el gran r o m á n 
tico germano y el gran r o m á n t i c o e a l a l á a 
que acaba de fallecer. } 

Ambos son poetas quo .vibran bajo la i n 
fluencia de las mismas Ideas. Ambos son 
campeones de la l ibertad, ambos son poetas 
de sentimiento y de la e m o c i ó n ; ambos, a 
m á s de ser t r á g i c o s , son intensamente l í r i 
cos. 

ú b r a s de G u i m e r á . traducidas al a l e m á n , 
les dan a muchos alemanes la s ensac ión de 
una obra de Schil ler . A n á l o g a m e n t e una obra 
de Schil le ' ' filmada magistralmentc como 
lo ha sido "Luisa M l l l e r " , nos da la sensa
ción de una cosa nuestrp, como de nuestro 
poeta, honra de Catalufia, honra de E s p a ñ a , 
honra de las letras patrias. 

Es menester que nuestro púb l i co deje 
educar su sensibilidad mediante la exhib i 
c ión de obras que realmente tengan un f o n 
do a r t í s t i co , prescindiendo que terminen o 
no con el arreglo que parece obn|fado en la 
m a y o r í a de las comedias de asuntos e x ó t i 
cos tan en boga. 

Cuando la s ensac ión de lo t r ág ico viene 
envuelta en ei ropaje de una alta poes ía , 
ninguna s ensac ión le es comparable; para 
gozarla debidamente no se necesita tener la 
sensibilidad embotada, ni los sentimientos 
endurecidos; todo lo contrario, cuanto m á s 
fina y su t i l sea la sensibilidad del especta
dor, tanto mayor s e r á el goce que exper i 
m e n t a r á en su tontcmplacion. 

A d e m á s , las grandes firmas' t ienen el de
ber moral de educar los s e u t i m l é n t o s de la 
m u l t i t u d . 

A n á l o g a m e n t e esta es ]a mis ión que les 
e s t á confiada a pe l í cu la s como- "Luisa M i -
I lcr! ' y a obras como "Ter ra ba ixa" , ".Mar 
i c e l " , etc., esto es, deleitar a l a ' m u l t i t u d , 
educando a l mismo tiempo su gusto a r t í s 
t ico. 

Obras como las que nos ocupamos honran 
al cine que las exhibe y a la firma que las 
importa a E s p a ñ a , mereciendo e l favor de 
nuestro culto p ú b l i c o , que sabe dis t inguir 
y apreciar el verdadero arte. 

El Centro de Reporters 
organiza un grandioso 

festival 
S E C E L E B R A R A E L 2 D E A G O S 
T O PROXIMO EN E L STADIUM 

D E MONTJUICH 

E l Centre de reporteros e s t á organizando 
un grandioso festival en el Stadium de M o n t -
Juich para la noche del s á b a d o 2 de agosto. 

Cuentan ya los que han tomado a su car
ga la íorma"ción del programa con la coope
rac ión de va l ios í s imos elementos del género 
Urico. 

Los primeros que se han puesto taeon. 
dlcionalmente a d i spos i c ión del Centro da 
reporteros han sido el maestro M l l l i n IA, 
populares b a r í t o n o s Emil io Sagi-Barba y p.! 
derico C a b a l l é ; las t iples cantantes Cora KAI 
ga y Tana L l u r ó ; los tenores Morel i y Oír. 
cía Romero; los p r i m e r o » actores Fer. 
nando Val le jo y Pedro Segura y otros varloi 
renombrados artistas. 

T o m a r á n parte a d e m á s en el festival U 
banda munic ipal y .una excelente cobla da 
sardanas. 

No se han ul t imado a ú n los detalles de lí 
fiesta nocturna del S tad ium; pero, segura-
mente, cons i s t i r án en representar dos acloj 
de las obras que han alcanzado mayor éxito 
la pasada temporada, interpretadas por los 
cantantes que contr ibuyeron al triunfo de 
l a s mismas ; o t ro acto de concierto para que 
cuantos han ofrecido su concurso puedas 
luc i r sus facultades; otro concierto a cargo 
de la banda mun ic ipa l ; bailes regionales y, 
para final, se q u e m a r á , seguramente, un 
magnllico castillo de fuegos artificiales. 

H a b r á , por tanto, en el Stadium diversio
nes para todos los gustos y todo género de 
facilidades para i r , volver y permanecer en 
la espaciosa y agradable explanada de la 
monlafia de Mont ju i ch . 

Tan pronto nos comunique el Centro de 
reporteros detalles completos d é la fiesta loi 
daremos a conocer a nuestros lectores. 

I 
B O L S A D E MADRID 

In t e r io r contado, • |9 '90; Amortizable" 40 
por 100, 9 0 ; Amortizable 5 por 100, 9 í ; 
Exter ior , 8 5 ' 4 0 ; Banco de E s p a ñ a , 567: Dan 
co E s p a ñ o l de C r é d i t o , 149; Banco Blo de 
la Plata, 1 4 9 ; Banco Rio de la Plata, 41; 
Tabacos, 2 4 0 ; Azucareras preferentes, 91; 
Azucareras ordinarias, 39 '75 ; Cédu las , 9O'í5 
Nortes, 3 0 7 : Alicantes 3 0 8 ; Francos 38'75: 
Libras , 32 '87 . 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S P O R E L BANCO 
D E CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 1 4 5 : Onzas, 143; IM"-1 
bel, 145; Cuartos, 145 ; P e q u e ñ o , 145; Dó" 
lares, 7 '45 ; Libras esterlinas, 36*50; Fran
cos, 145. 

Billetes. — Francos. SS'SO; Liras , 32'40! 
Libras esterlinas, 3 2 ' 8 7 ; Coronas, O'Ol, 

CAMBIOS D E DIVISAS C H E Q U E S NO CO
T I Z A D A S O F I C I A L M E N T E FACILITADOS 

POR E L BANCO D E CATALURA 

Por tuga l , 0'23 pesetas escudo; Holanda, 
2'885 florín; Suecia, 2'01 corona; Nornegi. 
l ' O l corona; Checo-Eslovaquia, 22"60; Ru« 
manía , 3'35. 

S O L E R V T O R R A HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 38 '60 ; Inglesefc 
32 '85 ; Italianos, 3 2 ' 2 0 ; Belgas, 38 '40; SuH 
zos, 137 '50 ; Portugueses, 0 '16 ; Holande
ses, 2 ' 75 ; Suecia, 1'90; Noruega, O ^ l ; D'-4 
namarca. I ' I O ; Rumania, 3 '50 ; Turquí»' 
S'SO; Estados Unidos, 7 '42 ; Canadá, 7 25, 
Argentinos, 2 ' 40 ; Uruguayos, 5 '65; Ghlle^ 
nos, 0 '65 ; B r a s i l e ñ o s , 0 '70; Bolivianos, í t 
Peruanos, 25; Paraguavos, 0 '10 ; Japoae-1 
ses, 2 ,25; Argelinos, 3 8 ; Eglpio. 32'80; FH 
lipinas, 3 '30. 

Oro. — Alfonso 145; Onzas, 145; 4 y 1 
duros, 145; Isabel, 145 : Francos, l * 5 ; . i v ' 
bras. 36 '50 ; D ó l a r e s , 7-45; Cubano, i 
Mejicano nuevo, 147. 
Venezuela, 145 ; Marcos, 176. 

CAMBIOS E X T R A N J E R O S 

Parte. Wieque, 88 '85 ; Londres, ebtqa* 
32 '97. 
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E l i n f o r m e d e l o s p e r i t o s 

CRISIS AGRARIA IHTERMAOIONAL H IMPORTANTES M A N I F E 8 T A C i O % 8 DE M . 
SERINQ, PROFESOR DE L A U N I V E R S I D A D DE BERLIN : : RUSIA FUE E L GRANERO 

DE EUROPA : : LA POBLACION MUNDIAL AUMENTA 

Uní grao oportunidad nos ha puesto en 
rttariim con el c m i h i n t í profesor de la U a l -
rtnulaiá da Ber l ín M. Bering, el cual, a 
iDslanclas nuestras, ha hecho extensas ma-
sif -Mcioncg relativas al Infonne de los pe-
ntoi y otros grandes problemas mundiales 
que iremos publicando en varios artículos, 
por ronsiderarfo de interés internacional y 
de ina actualidad, ya que estog dias sa 
haii reunido en Londres los Gobiernos alia
dos. 

Aoles de entrar en materia hemos de ma-
nilfstar que al publicar estas notas no est& 
en nwsstñ» ánimo herir los sentimientos pa-
ihúlícus de mnguna nación, pues todas para 
iosotros son dignas da nuestros respetos y 
c nv leraolfin, por le que rogamos ge tenga 
fres-nte esta advertencia previa al en el 
curso de las manifestaciones que vamos a 
publi-ar hubiese conceptos Incoherentes e 
duros para algún pueblo o persona. 

N' Hotros sólo miramos el problema desda 
i l punto de vista internacional y humano y 
por esa razdn nos creemos exentos da todo 
apiMinamlento. 

• • • 
—¿Podría usted decirnos sn opinión so

bra el informe de los peritos? 
—Con mucho gasto. Han tratado los pe

rito? i>n su Informe de encontrar « n a eo-
lucion al laberíntico problema europeo, que. 
rebasando los limites Mcnioo-Dnanoieros del 
proWrma de lag reparaciones, contr ibuya a 
b creación de una atmósfera de paz sobre 
la tierra, bajo el florecimiento del trabajo y 
del : •nestar generaL Pero aa su tentativa 
•03 peritos han dejado Ua lado el estudio da 
ur. i - v-e de concausas que, sintetizadas en 
* eipresMa "cr is is agraria'", preocupan mis 
y mis cada día a la opinión pública, tanto 
ual vieja oorao del nuevo mundo. Es ta o i i -
m igrarla no es, como pudiera creerse y 
'«"ua ciertamente lo creyeron muchos pal-
s'-- ir. 'dados por el la, un f e n ó m e n o prlva-
*"u Je ta l o cual pala. N o ; e l foco mis 
«finio de la enfermedad reside ciertamente 
« Amér i ca .y Earopa cent ra l ; pero sus ma-
^ffstsclones se extienden a toda la zona 
•e&ijiarta y muy parUcuiarmente a aquellos 
fn-ilurio» de cul t ivo extensivo y poblac ión 
pocu densa, que abastecen de carne y cerea-

a las regiones Industriales europeas, 
i Bn q u é consiste tan honda crisis t 

—-La causa de esta orláis reafóc en al 
ce-ho de que los preclog que * a satlsfaean 
" ••CTicultor por los aeréales y !a carne no 
_ nr-an ni da macho el nivel general y 
»"*. por lo tanta, inferiores a loa preeloe 
HU" rigen para los art ículos que a la pro-
1"'"'ión agrícola son necesarios. 
m ~ ¿ E B q u í p«ís se sienten m i s esas aau-

- Kn la Europa central, pero t a m b i é n en 
JWA Amér*oa. E l agrioultor de los Estados 
Z ' i S% « i ^ P l o . ae eneuaatra Hay e r a 
J » el dólar conserva, en r e l a d ó a ron los 
ÍIL.'P*1** productos agrícolas , au antigua 
^pJridad adquisitiva, i l ImBoa del comer-

a' por mayor, en -amblo, aa mantiene 
DZ 'lMde í 8 * 0 - M tomo del 150 
tai. 0 daI nh,eI do anteguerra. EUo equl-
2 ! a decir que el dólar ha perdido una 

P*T* Parta de n i valor. 
J " qué se debe elloT 

prn,,/, . I " » 'os salarlos en la' taduatria, los 
son íT 08 manufacturados y los impuestos 
««err. 7 » 1 dob,e de 10 1ae e n n »Dte3 á t ' » , '«• '•oamos un ejemplo. Hoy cuesta un 
del . r n . 0 Q t a r i » (Cana'li) e l 229 por 100 
pu»íi. , d* anteguerra. Una segadora 
'58 por i ^ 0 _ ^ f i w - v** S a j a d o r a e l 

— ¿ Y en la Europa central* ' 
—Es, en conjunto, una s i luac lóo análoga. 

Pero el desnivel de precios entre la indus
tria y la agricul tura no es tan considerable 
en los Salados Unidos como en Alemania. 
Log impuestos excesivo) que pesan sobre el 
contribuyente alemán, unidos a la completa 
extinción del c r é d i t o ugr íco la , han obligado 
a los agrloultores alemanes a desprenderse 
de una gran parte de la l i l thna cosecha a 
precios Inferiores a los del mercado mun
dial, mientras log precios de lo? productos 
industriales son, desde la Invas ión da la 
cuenca del Buhr por ios franceses, superio
res a dicho nivel. Kn Rusia la desorganixa-
c ión completa de la industria haoe que la 
tijera da los precios — si asi puede deeir-
ae — es té todavía más abierta... 

— i Qué conseeuenclas puede traer eatoT 
— L a disminución de lo3 contravalores 

que e( agricultor recibe de la industria cona-
tltuye un serlo peligro para al abasteol-
mlento de la población en general. Dicha 
disminución contribuye, en efecto, a que 
sea cada vez menor tanto la auperdola oa-
ilicada al cultivo, como la Intensidad del 
mismo, y serta difícil encontrar an la h i s 
toria da la economía precios tan arbitraria
mente formadog como los que actualmente 
rigen en el mercado de productos agrícolas . 
Atribuir el presente estado de cosas a un 
aumento de producción agrieola en relación 
con la época do anteguerra, es imposible 
por la aenoilla razón de 00 existir un aumen
to de tal naturaleza. El aumento de produc
ción de carne en la Argentina j la exten
sión del cultivo del t r igo en los Estados 
Unidos durante la guerra es t i sobradamente 
compensado por el iléflclt de producclin 
quo la r evo luc ión agraria ha determinado 
en \of pa í ses que eran antes graneros de 
Europa: Rusia y log Estados danubianos. L a 
superllcie dedicada al cul t ivo del trigo ea 
1922 y 192,1 en todo e* mun'lo era el 18 y 
el 17 por 100 Inferior, respeetivamente, U 
promedio de los años 1909-1913; la super
ficie dedicada al cultivo de l a avena, del 12 
y 13 por 100; la del centeno, del 15 y T 7 
por 100; la de cebada, del 20 y 24 por 100. 

— i Qué nos delineo estas cifras t 
—Nos definen que, mientras tanto, la po

blación mundial, a pesar de lag pérdidas de 
la guerra, ha aumentado el 10 por 10o en 
los últ imos diez años y que las Importacio
nes ca Europa, a pesar ae su eseases, adío 
encuentran salida a precias no remunerados. 

i B e dónde proviene todo el lot . . . 
R. S I R E RA M O R E R A 

Cámara Mercantil 
E L ARTICULO 1 8 8 DE L A L E V DEL T I M B R E 

RUCOO A LOS COMERCIANTES 
Desda que el real decreto da 16 de junio 

úlUtno modificó al número 2 dat articulo 198 
de la ley del timbre, son en gran número 
los asociados de la Cámara Mercantil que 
han pasado por sus oficinas exponiendo las 
dudas que la nueva disposición les sugiere 
y solicitando que la entidad se Interese por 
nuevas reformas y aolaraciones. 

L a Cámara Mereaotil dirigió. Inmediata
mente después de la promulgación del es
presado real decreto, ana las Unela al pre
sidente del Directorio conleolendo las as
piraciones mas!' -tadij reiteradamente cm 
• ' s í i materia, habiendo, además , cursado 

posteriormente distintos telegrama* con ro-
ferencia a casa? nuevamente olanteadAS o 

a puntos conoretog expuestos por algunos 
asociado*. 

Como que las dudas y requerimientos <M 
los comerciantes afectados, que son casi to
dos los detallistas, van todavía en aumento, 
la Cámara Mercantil ha creído que la mejor 
medida que podía tomar e-a solicitar la s u s 
pensión del citado real decreto en todo lo 
q u é slgnllloa varia^tóo de la ley, y, entre
tanto, con la urgencia que el Gobierno quie
ra abrir una información que permita reco
ger los puntos de vista de las entidades mar 
cantiles y de los comerciantes Interesado* 
para evitar perturbaciones producidas por el 
desconocimiento de la realidad. 

Tanto al esta suspaasión e Información sa 
conceden, como si no (y, en este ú l t imo 
caso, para incluir en una sola Instancia las 
peticiones que interesan a todos los aso
ciados), la Cimera MercaatH les ruega que, 
a la mayor brevedad posible, se sirvan pa
sar por sus oficinas, de cuatro a seis de ta 
tarde preferentemente, o que transmitan 

por escrito lo que arcan conveniente expo
ner en relación con el referido articulo 19S 
de la ley del timbre. 

DESPUES DE LA DIMISION DEL A L C A L I » 

El señor Alvarez de 
la Campa ha hecho 

ya entrega de la 
vara 

Ayer mañana, a las once, el al salde 
siooario, sefior Alvares de la Campa, hisd 
entrega da la vara, en el despacho de l a 
Alcaldía, al primar teniente de alcalde, seflor 
Ponsi , 

Presenciaron la ceremonia, aai como las 
operaciones de arqueo, los tenientes da a l 
calde seflores López Lloret, Tallada, Salas 
Antón y el sustituto seflor Bayer; los con-
oetales, seflores marqués de Zambrano. E s 
calas. Alvares C., Oliver.a, Bonell . Navarra, 
del Río, Balceils, Se rún y García Parla; 01 
secretario del Ayuntamiento, don Claudio 
Planas; los Jefes de sección, sefloreg Vidal 
y Guardlola. Tenas, P l y Sufler y Lahos; al 
Interventor da fondos municipales, seflor 
Buxaderas: el depositario, don Hamiro R o r -
tet; el Jefe superior da la guardia i-rbana 
y eeremoolal, aefior Ribé, y varios repre
sentantes de la Prenza. 

Con todos d e p a r t i ó amigablemente el s s -
flor Alvarez de la Campa y, al estrecharles 
la mano, les r e i t e ró su slncer i agradecimien
to por la leaitad con que 1c habían servido 
y la colaboración que le h a b í a n prestada. 

Se despidió t a m b i é n del personal de ta 
secretaria particular, rnaaifestando a aque
l los funcionarios su a i t l s facc lón y grati
tud porque hab ían trabajado mucho y bien. 

Ai despedirse de los periodistas el seflor 
Alvares de la Campa las e x p r e s ó su grati
tud por lo consideradamente que los pe
riódicos le han tratado desde que tomó po
ses ión del cargo, coasideraclones que m u 
chas veees llegaron a confundirle. 

—Me marcho—afladió—sat is fecho da h a 
ber cumplido con mi deber, y me voy gus
toso porque be tenido que pasar machas 
amarguras; es posible que algún día se sa-

ek, y entonces se comprenderán los mo
ros. 
Alguien le observó que su paso por U 

Alcaldía ha durado nueve meses, afiadlendo 
que habla sldó esta an mal parto, y el ae -
fior Alvares da la Campa repl icó: 

—No; por al coalrrio, para mí ha sids 
« u y bueno. 

A l retirarse fué acompañado por todas le* 
presentes hssta el ves t íbulo de ta Casa, f 
al l í se oyó una voz que d i j o : 

— ¡ O t r a víctima devoradaI 
Y el seflor Alvares da ta Campa sal ló * 

pié del Ayuntamienlo y avanzó por la calla 
da femando, e o n f u n d l é a d j i e con lo* demis 
ciudadanos... 
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Entre autores y artistas 

Estos días ha sido objeto de numerosos 
comentarios el plei to que sostienen artistas 
y autores referente a loa derechos de r e 
p r e s e n t a c i ó n y exclusivas. 

E l Sindicato ds Art is tas teatrales de Es
p a ñ a se ha reunido y ha tomado acuerdos, 
siendo uno de ellos el s iguiente: 

"Cuando una obra se haya estrenado en 
Barcelona y la baya explotado el autor el 
t iempo que determine, queremos que a l dar
la a otra compafila sea para todas de l ibre 
r e p r e s e n t a c i ó n en la capital y en el resto 
de Ca ta luña , pagando, como es consiguien
te, los derechos respectivos; pero cuando 
•sos derechos sobrepasen seis veces la l a -
r i fa que la Sociedad de Autores tiene s e ñ a 
lada para e l teatro donJe se represente, 
queremos percibir un «ue ldo m í n i m o de 200 
pesetas. ¿ P u e d e negarle nadie al actor el 
derecho de ped i r ? " 

Ciertamente que son m u y libres los ac
tores de hacer las peticiones que crean 
conveniente; pero no olviden que de n i n 
guna manera deben ni pueden obligar a que 
Cl autor conceda la obra al teatro o com
p a ñ í a que m á s le plazca. 

Tienen en su favor la ley de la propiedad 
l i terar ia , la cual concede a los autores o 
propietarios de una obra una enormidad de 
derechos. Mientras no se derogue la ley 
actual o se Implante o t ra , el autor puede 
conceder o denegar permiso para r ep re 
sentar su p r o d u c c i ó n siempre que crea con
veniente. 

L o mismo sucede con los derechos de 
r e p r e s e n t a c i ó n . La ley, por si el autor no 
los habla designado, establece un porcenta
j e sobre la r e c a u d a c i ó n ; d e s p u é s viene la 
Sociedad de Autores y s e ñ a l a para cada 
teatro una cantidad fija; pero sobra estas 
dos asignaciones e s t á la voluntad del autor, 
• quien nadie puede p roh ib i r exija los de
rechas que crea oportunos. 

As i es que el acuerdo tomado por el S in 
dicato de Art is tas es completamente nulo 
por ser completamente contradiotorlo a la 
l ey de propiedad l i te rar ia . 

Con dinero o sin él el autor es comple
tamente d u e ñ o absoluto de otorgar exelusl-
Tas y eso d e b í a n de saberlo ya los artistas, 
pues no i g n o r a r á n que cuando una compafila 
desea representar una obra, el p r imer r e 
qu i s i t o que se exige es el permiso del au tor ; 
de ot ra manera, la Sociedad se g u a r d a r á 
• i u y bien de faci l i tar materiales. 

No ea que nosotros estemos eoniormes 
• o n las exclusivas hasta el extremo a que 
•e ha llegado, pues ellas has const i tuido 
v n a exp lo t ac ión absurda que machas veces 
k a causado serlos quebrantos a Empresas y 
Actores; pero es que no puede ser de otra 
• t a ñ e r a y no creo yo que los seflores del 
Sindicato tengan la p r e t e n s i ó n de ser legis
ladores. 

E s p a ñ a es qu lzá^ la n a c i ó n del mundo que 
t iene la me jo r ley de propiedad l i te rar ia y , 
• i n embargo, se defrauda escandalosamente. 

B n otros p a í s e s , Ingla te r ra , po r ejemplo, 

existe la " l icencia obl igator ia" , o sea que 
asi que el autor entrega una obra a una 
Empresa o entidad, es libre ya para los de
m á s , pagando, claro es tá , los derechos que 
la misma ley s e ñ a l a . 

En esta forma no es posible exclusivas, 
ni derechos extraordinarios. 

Sin embargo, es muy d i f i c i l en Espafia 
hacer una ley que, dando facilidades y cor
tando abusos, no perjudique al autor . 

Todos sabemos lo que pasa en los tea
t ro s ; si no se es una eminencia, las E m 
presas montan las obras de cualquier ma
nera y sin cuidado alguno, siendo muchas 
veces causa de que nna p r o d u c c i ó n tenga 
un fracaso. Y todos los desaguisados que 
se cometen son a ciencia y paciencia del 
pobre autor, que, todo y teniendo a su lado 
la fuerza de la ley, no le queda otro r e 
medio que eallarj si quiere que llegue a 
estrenarse el f ru to de sus desvelos. 

E l d í a en que se legisle la " l icencia o b l i 
ga tor ia" en E s p a ñ a , ya estamos viendo c ó 
mo se representan obras por esos mundos 
de Dios de cualquier manera. No se t e n d r á 
cuidado a nada y, para aminorar gastos, l l e 
garemos al caso del alcalde de "Los a f r i 
canistas", que basta pretende supr imi r el 
argumento. 

Confesamos que en lo de las exclusivas 
han ocurrido verdaderos abusos, h a b i é n d o s e 
llegado a un mercanti l ismo despreciable. 
Muchas veces no se ha tenido en cuenta 
nada m á s que la cantidad de pesetas que 
se han ofrecido, dejando a un lado la ca
lidad de artistas que d e b í a n representar la 
obra. 

Recordamos que la compaflfa que e s t r e n ó 
una zarzuela de las que han dado mucho 
dinero t en ía l a .pa labra de los autores que 
p o d í a representarla en ¡as capitales y pobla
ciones donde tuviera por conveniente; pues 
bien, esta compafila tuvo que rescindir un 
contrato con una Eruprasa de Barcelona p o r 
que los autores, po r quince m i l pesetas, ha
blan concedido la exolnsiva a ot ro teatro. 
Cases po r el estilo p o d r í a m o s contar va 
rias docenas. 

Indudablemente se ha llegado a u n ex
tremo casi Insoportable; pero los artistas 
tampoco se han quedado r ortos por lo que 
respecta a sueldos, pues no son pocas las 
m e d i a n í a s que han cobrado treinta y cua
renta duros. 

Entendemos que el pleito teatral deben 
resolverlo autores y artistas amigablemente, 
y con mucho cuidado, pues de otra manera 
estanjos encima de ana crisis enorme. 

A L A B O 

Dos c o m p a ñ í a s nada menos tenemoa este 
verano para recrear los o ídos de los aficio
nados. L a del amigo P ie r f ' ea el T t v o ü y el 
s á b a d o pHnoJplaron en el Bosque las hues
tes de! maestro Vehi is . Cantaron " A í d a " , en 
la que Intorvlno la soprano Carmen Onl t a r í i 
la mozzo Conchita V c l á z q u é z , y en el seso 
fuerte Achlaga, "ienor, y Perrer, • b a r í t o n o . 

Hubo palmas y t a m b i é n protestas, con U 
consiguiente i n t e r v e n c i ó n policiaca. 

En el T i v o l l t a m b i é n dieron la parlltur» 
de V e r d i , cantando la protagonista Cora 
Raga, que si en la zarzuela ha conquistado 
numerosos lauros, t a m b i é n los mereció co
mo art is ta de ó p e r a . 

Lo a c o m p a ñ a b a el tenor Enrique Alvirei, 
el cual p o r t ó s e magnitloamenle. logrando 
que tuviera que repetir el " d ú o " con la 
Raga, que ambos cantaron a plena satisfac
ción del audi tor io . 

L a excelente contra l to Conchita Callao 
i n t e r p r e t ó Amneris como ella sabe y ha
ciendo alarde de su bien t imbrada voz. 

Para todos hubo aplausos y también para 
el maestro Capdevlla, Jefe a r t í s t i co del con
j u n t o . 

E l domingo c a n t ó s e "Trav i a t a " y en ell» 
h ic ieron su r e a p a r i c i ó n Filomena SuriQaeh, 
que ha vuelto de I ta l ia con mayores bríos 
en su voz y duet ibi l idad en el frasco, y el 
tenor Jaime Planas, tambi. ín de regreso da 
la n a c i ó n del "be l canto". 

Filomena S u r i ñ a c h fué íiolaudidlsima du
rante toda la r e p r e s e n t a c i ó n , habiendo can
tado las dif íci les p á g i n a s de la partitura cea 
el mayor acierto. 

Jaime Planas hizo asimismo gran derro
che de facultades, matizando con gran dis
t inc ión todas las frases. 

No escasearos aplausos para ambos j 
t a m b i é n para el b a r í t o n o Marcos Redondo. 

Todos fueron llamados al proscenio cü 
un ión del maestro Capdevila. 

ALAR» 

N o t i c i a s 
La m ú s i c a en Italia 

Los compositores italianos e s t án prepa
rando su labor para el p r ó x i m a Invierno. 
Giordano termina "Cena della beffe", Zan-
donai una "Leyenda" en cuatro actos, Víc
t o r de Sabala anuncia " I . r é i s t r a t a " , MaB-
fiero tres comedias l í r i cas , Wol t -Fer ra r i " U 
Veste di C r i l o " , Alfano "Alcasnlno e NIM-
le t t a" , V i t t o r io Guecchi - J i n l i t h ". 

Opera eléctrica 

Naturalmente , es en A m é r k ' a donde M 
ha croado este nuevo esti lo. Los autores son 
M . M . Joyce y Antha l i , qLie a su pridncoión 
" L e Cyclope" la han bautizado con cl nom
bre de " ó p e r a e l é c t r i c a " . 

A l contrar io de la costumbre estaMecida, 
dicha ó p e r a no e s t á escrita para voces edu
cadas, sino todo a l r e v é s . La parte orques
ta l e s t á confiada a trompetas, bocinas de 
auto, sirenas y silbatos. Asi lo cuenta « 
"Cour r l c r M u s i c a l ' _ 

Concurso 

L a Sociedad de Cul tura musical de W" 
Janeiro abre un concurso, que se rá c e n 3 ' 
el 24 do octubre, en el que pueden loniw 
parte compositores b r a s i l e ñ o s y extrasj' 
ros. Comprende cuatro secciones: p r i n " - * 
cmclones sobre p o e s í a s <¡e pon ías braslie-
fios; secunda, obra para p l m o sobre teni^ 
b r a s i l e ñ o ; tercera, compos i c ión p i r a vi 

cello y p l a ñ o ; cuarta, t r io para pi.mo, vio 
y violoncelo. , 

Los premios oscilan entre i . "00 * 

francos. i t í i á 
Para informes dirigirse a Barrozo w 

Carioca, 47, Río Janeiro (Bras i l ) . 
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la llepflo la íia u matar el caclpi: 
Como hemos dicho en nuestros escritos 

anteriores, entendemos que las reformas que 
la ponencia encargada del estudio y m o i l i -
ícación do los reglamentos de la F e d e r a c i ó n 
Catalana de Clubs de F ú t b o l propuso a la 
Asamblea fracasada del d í a 16, son absolu
tamente beneficiosas para el futbolismo ca
talán. , 

Asi l a hemog dicho, porque así lo en
tendemos, leal y honradamento. 

No pertenecemos a aingi'm club de n i n 
guna ca t ego r í a , n i nos l igan compromisos 
de especie alguna n i con instituciones ni 
con particulares. 

Seguimos nuestra norma de siempre, es 
decir, defendemos lo que, a nuestro j u i c i o , 
es aaiudable para e l f u l l i o l , y condenamos, 
acaso con alguna aspercr-a, lo que estimamos 
dañino al deporte. 

De acuerdo con este cr i ter io , hemoj .de 
dirigimos hoy una vez m á s a los clubs 
modestos, a ios olnhs de provincias, a los 
clubs pueblerinos, r e c o m e n d á n d o l e s el se
reno y desapasionado estudio de las re for 
mas aludidas, y , caso de hallarlas confor
mes con las conveniencias del desenvolvi
miento fu tbo l í s t i co de la j uven tud catala
na, hemos de instarles a que, haciendo valer 
sua derechos, acudan a la Asamblea do Rcus 
con el án imo dispuesto a sacar avante las 
reformas que han de acabar con el funesto 
caciquismo ahora imperante en nuestro am
biente futbolero y que han de destruir por 
su base el monopolio que media docena de 
clubs barceloneses r j e r c í an incesantomcnle 
sobre el resto del futbolismo ca ta lán cerca 
de los primeros puestos del grupo p r i v i 
legiado. 

I.as reforman aludidas tienden a dar en
trada—y de hecho se la dan ya a cuatro 
de ellos—a los equipos inodostos en i n 
fluencias, aunque poderosos en valor de
portivo, en la serie suprema de equipos ca
talanes. 

Si en esta tan propicia ocas ión no acier
tan los elubs forasteros a hacer valer sus 
derechos y a imponer, con sus vot^s, las 
madlllcaclones propuestas por la aludida po
nencia, no culpen a nadie, en el dfa dé ma
fiana. cuando el caciq"iis/no les obligue a 
son.elerse a decisloocs arbitrarias como las 
«ríe tantas veces hemos lamentado, y contra 
l'is ciiaJes tga, desinteresadamente hemos 
clamado desde cstas mismas columnas. 

Se les brinda ocas ión de ampliar el n ú -
"lero d j equipos de p r i m e n c a t e g o r í a , de 
"cuerdo con las necesidades que el cons
tante y be'lo crecimiento del fútbol en Ca-
wlu i l i demanda. 

Se les presenta el momento favorable pa
ra acabar con el acaoaraioiento ü-; votos por 
par'e rtc ios mangiao i . lo res para hacer que 
la federac ión quede cetrida caciqlli lment ' , , y 
•e Ies brinda el aplastar do, un golpe el 
'¡nglado caciqueril para implantar LO r é e i -
¡nen d e m o c r á t i c o en el funcionamiento de 
« vida fulhol is t ica . 

En ana palabra: se íes abre el camino de 
'os ascensos por merecimientos deportivos 
í se les Indica el rnni ino para que-cese el 
ín ^ ' i ? 'le favor hasta ahora imperante -n ¡a Pode. 
> in i^ar escaPar ' * oeas ión , eonsenlir que 
jwT ""'noria, poco avisada o m á s dada al 
Pcseterismo I*10 a l deportlvismo, se impon
ga y haga fracasar los buenos intentos y las 
SCM 8 "hras que, por fin, ha logrado p rc -
Ben -Uria Pencncia, aun en contra de los 
ír.'-V.11"?» intereses — p e q u e ñ o s d e p o r ü v . i -
juease hablando—de los Q á s d o m i n a n t e de 
ffTpi *• ser'a, para los modestos equinos 
waneos. algo inexplicable, por la dejadez 

. '"L^ '- 'Pfestnlai ía , por d servil ismo que r e -
u rt'^ p0'' l a fal la de v i r i l i dad y de amor 

R'iw e3i) ^Pecamos que la Asamblea de 
Po t i j . i , n?1 t r iunfo aolastaute de los de-
muu* con'ra los caciquistas, de ios f a l -
"JilSUs contra Ina ^«Li i , , ! - . . h,hv4 rl, contra los peselietas, y h a b r á derespeete. 

marcar un gran paso en la v i d i asceniante 
y t r iunfa l del futbolismo ca t a l án . 

E. G. C. 

Un documento de interés 
La F e d e r a c i ó n Catalana de F ú t b o l t i : en

viado a los clubs do toda Catalufia c! s i 
guiente interesante doeumenoto que repro
ducimos: 

"Sospesa la ce lobraoió de l'assemblea del 
dia 10. peí del-legat de r a u t o r i t a t governa-
tiva, i atesa r impor tanc ia que té la prose-
euBsió de la tasca que debía realitzar el Co-: 
mi té direct iu de la F. C. C. F., convoca una, 
nova assemblea per a el dia 29 del corrent 
i dies suecessius que slguin necessarte a II 
de donar cim a la reforma d'estatuts i re-
glaments. 

Lamenta el Conselt que els incidents que 
s'han repetit en la darrera assemhlea i que 
han determinat que per tercera vegada que-
déa frustrat el p ropós i t d'aprovar el projec-
te, sense que s'haigi entrat sisquera en la 
d i s c u s s l ó , ?o que prova que els elements 
con t raé i s del matcix l leu m i s en una acció 
pertorbadora que en la foreja de una seré- ' 
na a r g u m e n t a c i ó , r o M i g u i n a pendre mides 
extraordlnaries per a impodif que la vulun-
tat de la major ía quedl novament defraudada 
1 slguin menys preuats els drets 1 els ta-
crifleis que per la majorl . i de del-legats deis 
clubs de Catalunya representa rassistencia 
a l'assemblea. 

Kcm arr ivat al convenciment de que ta l 
com se desenlrotl lcn les assembleas d 'un 
temps ciiQá, s'ha f o r m a l a Barcelona un 
amhient ^ i c i ó s que posa la sort del esfori} 
deis homes de bona voluntat en man» de 
una minor ía i de que si's vol fer feina p r á c 
tica i positiva l'assemblea ha de quedar 
alllada d'aquesl arabient i per a ixó la p r i 
mera dec l s s ió presa ha sigut la de celebrar 
la nova assemblea fora de Barcelona. 

Ens dol pendre aquesta deciss ló que t r e n 
ca la coslum establerta. encare que cap pre-
ceple legal ni reglamentar! a'hi oposl, per
qué es causar a ' m n l t s clubs una molestia 
que podía haver sigut estalviada, pero es
te; i ben segurs que tots, adversaris i adop
tes al projocte de non reelament, tots els 
qui t inguin plena conciencia de la digni lat 
de la seva mlss ió a Tassemblea i de la tras
cendencia de I'obra a realizar, tots els qui 
vu lgu in discut i r de bona fe 1 amb el fi de 
m i l í o r a m e n t d ' o rgan i t zac ió que s'ha de per
seguir, s a b r á n iñíposar-sn amb gi i s t aquest 
sacrillei en b é de la major eficacia del t re -
bal l I en definitiva en b é del I n t e r é s gene
ra l . 

Per a l l r a part es obr i r t a m b é el cami 
simpiUio i j u s t de que ea puguin celebrar 
assembleas en altees poblacions importants 
de Catalunya, fent que les molesties es re-

Ipar te lx in , í s'acabi d ' í n s t a u r a r l 'esperit de 
respecte a Vunitat é t n i c a de Catalunya I de 
iutorcanvi de relacione que Informa en bona 
part el projecte de nou r e g b i n é n t . 

Les altres mides per a garnnUzar la nor 
mal ce lebrac ió de l assem'blea s'expressen 
en les inslruccions que s'acompanyen a la 
convocatoria, inslruecions que recomanem ais 
clubs, s igu ió jpuntuaiment observa des pe í 
bon ordre de í 'o rga i i l t zae ió . 

I , finalment, per a simplificar la, tasca I 
havent-se s u s p é s la s c s s ló del día IG , quan 
s-'liavía Ini í ia t la vo tae ió sobre la total i tat 
del projecte, el Consell d i r ec l i i ! ha acordat 
t a m b é demanar ais clubs que com a ple-
biscit donguln previament el seu vot favora
ble o advers a la to la l t a l del esmenlat p ro
jecte, per mi t j á de c o m u n i c a c i ó signada per 
a el president I seeret j r i , segons fn rmul . i r l 
que s acompanyl, onviant-la avans dol dia 28 
a fl de c o n e i í e r amb exact i tut l 'op in ló deis 
clubs afiliats a la F . C. C, F..pci- ta l d ' cv j a r 
que es producixin mes confusions en aquest 

No obatant p e r ó , si e l v o t s í g u é s favora
ble a >« total i ta t . no presuposaria pas la 
c o n í o r m i t a l absoluta al art ieulat , del quin 
se'n d i scu t i r án totes lea esmenes presenta
das. SI el resullat del escrutlni que en t o t 
momeut p o d r á é s s e r comprobat es favorable 
a l 'adopció del projecte en bloc, s e r á r a t i -
l leal per acorl de l'assemblea. Si la vo tae ió 
es contraria, aquesta es d e u r á sorpendrer, 
ret irant per tant la ponencia de una mane
ra deflüitiva el projecte. 

Volem l l ibcr la t d ' exp rc s s ió del pensament 
i la demanem sense fer cap coacció a n i n -
g ü . Lo que no volem i per tant no tolerarem 
es que's pertorbi ni un moment m é s la vlaa 
normal dol fútbol c a l a l á ; axis, dones, ni els 
lóp ics vulgarse ni els procedimenis recusa-
bfes p o d r á n t i r a r enrera els nostres bons 
p r o p ó s i t s . 

E l Consell regional." 

N A T A C I O N 

Klatchs Internacionales :: Hoy, por la ñocha, 
primer festival con el equipo nacional 

húngaro 

El programa de la r e q n i ó n internacional 
de esta noche, de p rescnRic ión en nuestra 
ciudad del equipo o l ímpico , representante de 
la na tac ión h ú n g a r a , es el siguiente: 

l . " Partido de water polo e n t e dos equ i 
pos del C. N . B . 

4,8 100 metros braza de pecho, in ter 
nacional. 

100 metros l ibre , internacional. 
i . ' 400 metros l ibre, Iniemactonal . 
ó." Saltos do palanca. Internacional. 
6.° iSO metros relevos, internacional. 
T," Partido internacional de water polo. 

H u n g r í a contra Club de Natac ión Barccrona. 
Estas reuniones que ofrece el C. f f . B . 

a la al iciún barcelonesa, prcseutai. todos los 
caract'Tes de solemnidad, por lo que es 
aguardado su desarrollo con sumo i n t e r é s y 
con la mayor seguridad de experimentar en 
sus variadas fases- las sensaciones propias 
do las grandes luchas del deporte. 

Para la velada de esta noche h a b r á , como 
de costumbre, servicio extraordinario de 
t r a n v í a s y a u t ó m n í b u s , é s t o s saliendo de la 
plaza de Catalufia hasta las mismas puertas 
del edificio-piscina del Club organizador. 

B O X E O 

Pedro Sáez - Abdel-ei-Keblr 

Pedro Sáez , que mafiana s e r á puesto frente 
al f ighter m a r r o q u í A b d e l - e l - K e b í r en la g r an 
velada internacional que t e n d r á efecto en los 
jardines del Parque, ha abandonado su en
trenamiento, e n c o n t r á n d o s e en perfecta f o r 
ma para dar la rép l ica al formidable boxea
dor m a r r o q u í . 

Salvador A lbc r t t a m b i é n ha dejado su en
trenamiento m o s t r á n d o s e a n i m a d í s i m o , a pe
sar de efectuar su r eapa r i c ión con J i m é n e z , 
uno de los pesos ligeros i¡.:is p r ó x i m o s al 
c a m p e ó n . 

A preparar amateur* 

Los clubs federados, ante el rasgo de la 
Federac ión catalana de subvencionar a los 
clubs con 800 pesetas para que empiecen la 
p r e p a r a c i ó n de los amateurs, con el mayor 
entusiasmo han empezado a reorganizar ios 
equipos amateurs, d o t á n d o l o s de lodo el ma
terial necesario para poder seguir una r i g u 
rosa y completa p r e p a r a c i ó n . 

C I C L I S M O 

L a llagada de Janer a Barcelona 

E l p r ó x i m o viernes, a las nueve de la m a 
ñ a n a p r ó x i m a m e n t e , tiene anunciada Janer 
su llegada a M a t a r ó , donde se a p e a r á de l 
t ren procedente do Francia. 

Cuantos deseen acudir colectivamente a 
recibir le , deben estar a las seis y media de 
la m a ñ a n a dol citado viernes en la plaza de 
la Universidad, p u n i ó de r e u n i ó n oficial . Los 
manifestantes a c o m p a ñ a r á n a Janer desde 
M a t a r ó a Barcelona, y al l legar a l a ciudad 
h a r á n el i t inerario s iguiente: Sa lón de San 
Juan. Arco dol T r iun fo , Pasco de San Juan, 
DiHgonal, Pasco de Gracia, Plaza de Catalu
ña , Bamblas. calle de Fernando, Reforma, 
Paseo de Isabel I I , vuel ta a l Parque y mo-
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numento a Pr im. donde se dar* por termi
nada la manifestac ión. • 

Bsta ponencia Invita a todos los deportis
tas que hagan actn de presencia para pre
miar asi romo se merece el esfuerzo del gran 
corredor en la Vuelta a Francia. 

Por el Sport Ciclista CataU, Aamlro E s 
pinosa; por la V. S. de Sans, Ramón Torres ; 
por el C. R. de la U . V . 8.. César V la -
moote. 

• • • 
Unión Ve loc ipéd ica E s p a ñ o l a (Comité regio
nal) L a suscripción en favor de Janer. 

Verificado el correspondiente extracto de 
las listas de s u s o r i p c i ú n patrocinadas por 
esta ponencia, dan el siguiente resultado: . 

Pesetas 

Recaudado en la ü . V. K. (Comité 
regional) 1.085*— 

Recaudado en el Sport Ciclista Ca-
talá 1.285 85 

Recaudado en la Linón S. de Sans. Í . 2 7 T 9 0 

4 .648-7» 

Cantidades remitidas a Jaime Janer 

Pesetas 

Entregadas a mano a su salida. . . . 4 0 0 ' — 
Remitidas a Gheiburgo iOB'óO 

" Brest (300 f rancos) . 133-80 
" Les Sables (300 f r » . ) . 134 '— 

" • Bavona(400 f rancos) . IIS 'SO 
" L u c l i ó n i 3 0 0 f rancos) . 1 Í T — 

" " Perpignan (500 f r s . j . 19S-— 
- T o u l o n (400 francoo) . l H ' S O 

" " Nlce (1.000 f rancos) . 40?'35 
* " BriaiiQon (1.300 f r s . ) . 5 3 T 1 0 

" Gex (600 francos) . . . 266"7Ü 
•• " Bstrashurgo (600 f .> . 26T50 
f " Meta ( I T S ^ O f r » . ) . . . 70"— 

" Met» (1.000 f r s . ) . . . . 404'55 
" P a r í s (3 .231 '90 f r an -

ó o s . s a l d o í 1.260 15 

4.662-25 

L a diferencia de I 3 ' » 0 que figura renitttda 
de más es la parte correspondiente a Ote
ro de ia s u s c r i p c i ó n del Sevilla Veloz Club, 
que ha debido retirar ya dicho oorredor. El 
Sport Ciclista Catalá ha mandado, además , 
a Janer 50 francos por encargo de don A. 
Gastón y 10 por encargo de don Jaime S I -
cart. 

L a carrera del Sport Ciclista Mataron! 
E l Club C i c l i sU MaLironi trabaja sin des

canso para que la carrera ciclista que cele
b r a r á el próximo domingo resulte un verda
dero acontecimiento deportivo. Por ahora 
han formalizado su Inscripción los siguien
te» corredores de tercera categoría y n e ó 
fitos, a los cuales e s t á reservada esta carrera: 

J . Romagosa. Juan Sa lomó, Narciso Mas-

Írau. J o s é Montasell. J e s ú s N o g é . l lamón 
ont, Gabriel Plans, F a b i á n Villanueva. Juan 

011. L u i s Ksterri, Feliciano Barbé. Juan 
Horts. Juan Cástcl l iort , J o s é Vives, Juan No
vell, Miguel Montserrat. Total. 16. 

La IKfa de premioi es realmente valiosa. 
He aquí la re lación: 

1 . * Copa del Ayuntamiento y 26 p e s e t a » . 
2. * Copa Auto Cnra?e Mataré y 19 pe

setas. 
3. * Copa Vicente Esteva y 10 pesetas. 

Pluma y lápiz de plata, donativo de 
don Areadio Arslsó . 

5.* Un manillar Santiago Estove. 
*.* Un tubular Hutchlnson. 
7. » Un sillín de carreras Magdalena y 

Teixidor . 
8. * Una cartera de ruta. Antonio M a -

griflá. 
9. » UB claxón I . V . E . 
10. Paquete parches Rus tinas, Eloy C a 
l i . Una c á m a r a . Constantino Sauleda. 
Todos el lo» destinados a la elastflcacldn 

general. 
Para la olaaJficación especial de neófitos 

se cuenta oon los siguientes: 
1.* Copa Anselmo N'oguerolas y 15 pe

setas. 
t.' Cop» Juan Ribalta y 10 pesetas. 
3. * Una serle completa para cuadro Mas-

corda y cinco pesetas. 
4, ' Una m á q u i n a de afei tar Gillette. B a -

fael Soler. 

9. * Una medalla de bronce, J . M. Vidal. 
Un farol e léctr ico . Lázaro y L ó p e z . 

7. » Un tabular Hutchlnson. 
8. » Un monedero. Antonio Batlle. 
!).• Una bocina. Antonio Sanromá. 
10. Un timbre. Viuda CarbonelL 
1 1 . Una medalla do cobre, un socio. 
12. Un Juego de llaves Sauleda. 
13. )'na cartera bicicleta. 
A l pr imero que se clasifique con roza

mientos lirampton, un luego de pedales de 
dicha marra , del seflor Rico Planelles. 

AI p r imer corredor social, la copa MitJans 
Betile ct C . 

A I ú l t imo, una gruesa de llaves, y cinco 
pesetas, de don Juan l ladla. 

La salida para ia carrera tendrá lugar a 
las seis de la maftana. 

• • • 
L a carrera «n cuesta ds L a Mata-Mataré 

Ha sido aprobado por la superioridad el 
reglamento de esta prueba en cuesta, «rué 
por tercera vez orgauisa la P e ñ a Sport M a -
taronés , y que tendrá lugar el dia 27 del 
actual, sobre el trayecto Mataré-Llavane-
ras, entre los k i lómetros 0 a l 3, pudiendo 
tomar parte en ella motocicletas, sideoars y 
y autocioios de varias categorias . 

Este a ñ o la entidad organizadora, de
seando dar una prueba de sus entusiasmos 
deportivos, ha establecido dos claslficaoio-
oes: una enteramente local para automóvi 
les, y otra para toda clase de vehículos l i 
bre, de manera que cabe esperar que la prue
ba de L a Mata nos resulte una segunda R a -
bassada, y es de creer que los records esta
blecidos sobre la mencionada distancia por 
Fernando de Vizcaya y por el mataronés C a -
jnats tengan el próximo domingo fin. pues 
sabemos (¡ue nuestras más prestigiosas fir
mas del motor se disponen a participar en 
la prueba en cuesta de L a Mata. 

Las inscripciones pueden dirigirse al se
cretario de la entidad organizadora lo más 
tarde hasta el dia 24 del actual, acompa-
fiadai de 10 pesetas. Los concursantes reci
birán un número de orden el próximo s á 
bado, de cinco a ocho de la ¿arde, en el 
local de Peña Sport Mataronés , donde de
berán presentar sus veh ícu los , ya que el 
club organizador se reserva la facultad de 
examinarlos y precintarlos. 

Para esta prueba es tán en vigor los regla
mentos de la Federación Motoclolista E s p a 
ñola y de! Automóvi l Club de Cataluña. 

Los mozos de escuadra 
L a fuerza de este cuerpo del puesto de 

Montjuich puso a dispos ic ión del Juzgado de 
guardia a Andrés Mulera Martin y Mariano 
Simón Mena, por haber sostenido una riña, 
que degeneró en reyerta, c a u s á n d o s e mutua
mente varias contusiones. 

La de esta capital puso a disposición del 
Juzgado deJ distrito del Oeste, que lo tenia 
reclamado en méritos de exhorto del Juzga
do de Múrela, a l sujeto Cayetana Baño» 
Mnñoz 

L a de Hospitalet de Llodregat d e n u n c i ó 
al Juzgada a cuatro sujetos de aquella v e 
cindad que fueron sorprendidos en eí barr io 
de Santa Eulalia Jugando a los prohibidos 
en el interior de 4s taberna propiedad de 
J o s é Valverde Pérez . 

La de Pineda, en unión de varios vecinos, 
s o f o c ó un incendio, que se cree casual, de
clarado en un bosque de aquel t é r m i n o , p r o 
piedad de don L u i s Castells de S a n ó » , qne-
mándosa unas cuatro h e c t á r e a s de bosque 
de pinos y c a l c u l á n d o s e la» p é r d i d a s ea 
anas 1,200 pesetas. 

La de Vilatorta puse a d ispos ic ión del 
Juzgada a Juan T o m á s D o m é n s c h , de 41 
aBos, natural de Tortoea, s in domloUlo Ojo, 
por haber penetrado, en un momento de 
desouido, en la casa de campo l lamada C a l -
v e r í a , de aquel termino, oon in t enc ión de 
robar, y, al verso sorprendido en ei m o m o n -
to de forcejear la cómoda, se l io a la fuga. 

La de Pobla de L l l h t poso a d l spus lo iún 
de i Juzgados a los vaciaos Antonio Font 
Tuhau y Jairae Roma S u b i r á n » , por haber 
sostenido una r r y n r U de ia que r e s u l t ó con 
una herida d» pronóst ico reservado el p r i 
mero . 

L a de esta ciudad puso a disposición M 
Juzgado de lostruoolón del d is t r i to de! OSB-
te, que lo tenia reclamado por cxpeodiclóa 
de moneda falsa, al sujeto Bernarolno Tnr-
ner Balaguer. vecino de esta ciudad. 

La da Suria d e n u n c i ó a l Juzgado a JoróT 
nlmo Franslnail . de nacionalidad Italinna el 
cual, ba i l ándose en estado de embrla^uci. 
p r o m o v i ó un fueKe e scánda lo en la vía pfi-
blica y a m e n a z ó de muerte a sn mujer cao 
una escopeta, que le fué ocupada. 

La de Cornef iá puso a d ispos ic ión del Ju» 
gado al sujeto J o s é Planas B e r t r á n , de 81 
afioa, na tura l de San Juan de la» Abadesa» 
y sin domici l io fijo por haber hurtado un» 
cantidad de f ruta de l campo que don José 
Oegá P a r r é s posee en aquel t é r m i n o . 

L a de Santa Coloma de Gramanet. e» 
un ión de varios veeinos, sofocó un lacea
dlo, que se cree casual, declarado en lo» 
bosques propiedad de don Baudilio Carrera» 
y don Anselmo Rlu , q u e m á n d o s e unas 200 
cuarteras de terreno plantado de pinos; i 
dallos, que de momento no pudieron pre
cisarse, son de bastante importancia. 

Solidaridad 
constitucional 

La iniciat iva tomada por a l Gamité rta 
publleauo d e m o c r á t i c o federal de Bar. NO» 
na. referente a la fo rmac ión da una sott* 
daridad consti tucional integrada por cuan
tos elementos estimen ineludible el inme
diato restablesimlento de la legalidad e l 
todo lo que afecta al pleno ejerwclo de lo» 
derechos po l í t i cos , puede asegurarse qu* 
en breve plaza s e r á un hecho, dado el óut» 
obtenido en las entrevistas prelirnteares ti 
efecto celebradas. 

Claro qu» seria, p rematuro puntual su 
en cuanto a la e n u m e r a c i ó n de elemento» 
que l l e g a r á n a integrar la proyectada soli
daridad, ya que es p r o p ó s i t o de l o i iri" 
dadores acoplar en ella cuantos elenu-.i'.o» 
y matices median, desde la derecha lil>oral 
más templada a la extrema isquierda so
cial no apo l í t i ca . 

Esto, y lo referente a las bases de M 
const i tuc ión y funcionamiento, es lo qus 
habrá de examinarse y convenirse cn J * 
entrevista que con t a l objeto celebraría 
uno de estos d í a s los r e p r e s e n t a n t e » de dis
tintos partidos polit ioos y c r e d o » socliIM 
de esta ciudad. 

Por la restauración 
del Jurado 

AIguB0S a b o g a d o » da Madrid, previo us 
cambio do I m p r e s i o n e » acerca de esta t»* 
ma ea la sala de toga» del Colegio, aeor» 

[alaron sol ici tar del Director io que, eom» de
te rmina la pr imera de las disposiciones a*" 
c lóna les de la ley del Jurado, a l oumpilrt l 
sí aflo desde que esta ins t i tuo lón fué 
pendida, vuelva á ftjnelonar en todo o! t f 
r r i t o r io espafioL 

Recientemente lo» abogado» belga» se 
consti tuido, con pleno éx i to , ea defensor-
del Jurado de su p a l » , para evitar el qu» 
Impusieran r e s t r i c c i ó n e » a « u oompet-"3'* 
o se In t rodojeraa pa l lg roea» refirma' e" 
funcionamiento. . 

Se a c o r d ó presatar «1 Directorio una ^ 
zonada expos ic ión y se dió un votó da c0 ' 
fianza para redar tarta a don Eduardo Bt r - f 
bero Berrán, a quien ouanlos abogado» 
t é n conformes en todo el terr i tor io t-*1^ 
na l pueden enviar Su « B t e a i é n dlrigW» • 
estudio e « la eorte, Pr.'acipe, ?2. -
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Una cosa es prometer y otra el exigir responsabilidades 
La inspección administrativa ¿llegará a tgrminar su misión? 

Se ba celebrado otra r e u n i ó n del pleno 
en el Consistorio y ningún concejal, m aun 
los republicanos, ba formulado pregunta 

i!guna demandando el estado en que se en
cuentran las responsabilidades adminis t ra
tivas. Ello evidencia lo por nosotros dicho 
liace unos días con respecto a este asunto: 
todos, absolutamente todos, han olvidado la 
promesa que lucieron, el compromiso adqui 
rido con ía opinión al ocupar e l cargo en el 
Municipio. No pueden aducirse Inconvenien
tes para hacerlo dado el mucho trabajo que 
•obre ellos pesa, pues como todos (abemos, 
hay nombrado un Insaector para esa cometido 
7 sólo a é l incumbe la d e p u r a c i ó n de las res
ponsabilidades. EH objetivo único del actual 
Ayuntamiento sobre este escandaloso caso 
debía concretarse a exieir que, en realidad, 
las depuraciones se efectuaran, asi como mar 
ear una actividad m á s í r a n c a para su t e r m i -
uclón definitiva. Y para conseguir eso, que, 
ta eoncleneia, es un deber ciudadano, no 
precisa desatender los asuntos admtnist.-a-
tiTos que hoy les ocupan; basta con tener 
interés en que no se «ntlerre el cuerpo de l 
bochornoso delito T t e són para mantener fir
me oficialmente todo lo mucho que en el t e 
rreno particular se ha censurado sobre la 
actuación perniciosa de los rcglonalistas en
vueltos en el proceso de las responsabili
dades. 

Pretender sanear las costumbres; querer 
hacer obra morallxadora sobre una base de 
malversaciones y negocios denigrantes que 
parece ser quedarán ocultos y sin castigo sus 
autores, es nn precedente de mal a g ü e r o . 
Sobre el lodo d i f íc i lmente se levanta un edl-
"do, y, do conseguirlo, siempre amenaza el 
pehtrro de hundirse, enlodando a quienes lo 
Mbitan. Cuando una enfermedad Infecciosa 
mata a cualquier ciudadano, lo pr imero que 
írocede es desinfectar su vivienda para que 
'os nuevos inquilinos no sufran contagio. 
Aquí los ediles de la flamante tanda se han 
'^ntldo excesivamente valientes y sin temor 
* contaminarse con la podredumbre aun l a -
jenle, empiezan a hacer piruetas adminis
trativas sin antes asegurarse do que toda la 
morbosa etapa Higuera e s t á depurada. 

• • ! propio tiempo olvidan que, aun no 
'•endo su cargo p roducto de la voluntad po 
pular, t i ocupar ios e s c a ñ o s de l sa lón de se-
«wnes tienen el deber Ineludible de velar por 
jo» intereses de la p o b l a c i ó n y defender cuan 

» la comunidad ciudadana afecte. Siendo 
nos parece que aquellos miles de pese-

¡ « evaporadas de las cajas municipales, bien 
•perecen que se tengan en cuenta procuran-
«o que su r e s t i t u c i ó n sea Inmediata y ex i -
e-e-ioo, aun s ó lo por p rur i to y equidad, que 
, ! 'Pfovechados frescos tengan su mere-
u , J)ara «P'e no puedan confundirse con 

m4s Personas honradas que por el 
«yuntanuento hayan pasado. 

Casos y cosas 
laVD™ d'5.n<,e 8al<lr4o las misas? Esta es 
de t„ 8unta loe me sugiere, al enterarme 
. que nuestro Ayuntamiento, para cubri r 

aienoioncs del nuevo presupuesto, ne-
«,(7* r,ecaudar la fr iolera de 26,000 duros 
í i d i Y 00 c*1)e duda 1ue esla cant l -

tendrá que recaudarse y del bolsi l lo 
Dio. „ su,nldor t e n d r á que salir . Ya vere-
Ura nar d ín ( l e 1,09 8al , l r i i el Avuntamiento 
• t u » ? saldar défici t , porque yo no se 
"a niV^,po5ib,e recaudar todo» los meses 
' i n i . * , ^ " W j a n t c en una ciudad como 
"• f o m ^ 8 , W 6010 de elemento obrero 
'o , - 'P?"6- Porque eon los pohrecitos ri-
ahon-arc, i 1 u ' contar. Estos, si pudieran 
*!»»« i» J,a,c'idula' " l siquiera de oncena 

I 'oij av„H?aí,.tar',,Ii- Aunque \ o espero que, 
I ^ b r á úPl Inspector administrat ivo, se 

encontrado la manera de hacer la 

r e c a u d a c i ó n , sin las t imar mucho el b o l 
sil lo del pobre. Y ello puede muy bien ser 
sefialando una cantidad mensual a los que 
ayudaron a Castellcts a dejarnos sin una 
perra, h a c i é n d o l e s asi devolver poco a poco 
lo que do golpe y porrazo nos esquilmaron. 
Ese serla un arbi t r io aplaudido por toda la 
ciudad y la r e s o l u c i ó n del problema de las 
responsabilidades, que tanto nos preocupa 
a todos, menos a los responsables y a a l 
guien m á s . 

• • a 
Como que yo acostumbro ser siempre 

agradecido, he de dar las gracias a quien, 
q u i z á s s in pensarlo, me hace un .rcgali to 
diarlo de una perra gorda. Las cerillas que 
necesito todos los d í a s me salen gratis . E l 
caso es el s iguiente: 

En atentfión al cargo que d e s e m p e ñ a 
cierto señor , y para que se enterara de 
muchas cosas que le hubieran pasado por 
alto, de no leer el pe r iód ico , tenia yo la 
delicadeza de mandar diariamente un ejem
plar al s e ñ o r aludido. Y lo mandaba gratis 
absolutamente. Pero el señor , que antes 
se re ía siempre, t e r m i n ó por ponerse se
r lo , qu izás porque hace ya mucho tiempo 
que no le he nado n i n g ú n bombo, no • por 
culpa mia, sino por culpa suya, que nada 
merecedor de bombo viene haciendo. Parece 
que con el calor se ha tumbada a la bar
tola. Y el s e ñ o r base enfadado tanto, que, 
para no leerme, ha rehusado •generosa
m e n t e » a la mano de doña Leonor. Se ha 
dado de ' b a j a » del pe r iód ico que g ra tu i 
tamente rec ib ía . 

Tantas gracias. 

• • • s 
El pasado domingo por poco pasa una 

c a t á s t r o f e con motivo de la p roces ión que 
para festejar a la Carmen celestial celebra
ron nuestros devotos de toda especie. Y 
no habla por menos, si por culpa del car
celero del cuarto q;ue hay en el • l ine l l> 
do las Casas Consistoriales no puede la 
r e p r e s e n t a c i ó n municipal asistir al acto, o 
tiene que concurr i r sin poder airear las. 
bandas que con tanta prosopopeya lucen nues
tros munlcipcs. Habla que ver e l descon
cierto que re inó al llegar la hora de salir 
la Corporac ión y encontrarse que las ban
das estaban bajo llave y el carcelero en 
la higuera, sin acordarse de la pobre Car-
mendta . F u é menester descerrajar la puer
ta para evitar un castigo del cielo. 

;S1 s e r á anticlerical el carcelero algua
ci l? 

• • • 
M I estimado amigo y teniente alcalde 

don Manuel Camps de mis entretelas p ro
puso en la s e s ión del Consejo permanente 
celebrada el lunes que, eon mot ivo de las 
fiestas que celebra la vecindad del barr io 
Artigas, el alcalde designe a «uno cual
qu i e r a» para asistir a las mismas en repre
s e n t a c i ó n del Ayuntamiento. Ahora veremos 
q u i é n s e r á el • c u a l q u i e r a » que designe el 
alcalde. Es ello ponerle en un compromiso, 
aunque yo, si me encontrara en su caso, 
seguirla la costumbre establecida: nombra
ría al mismo que hizo la p ropos ic ión . Ka 
la manera de evitar conllictos y envidias. 

• • • 
En verdad que uno no sabe nunca lo que 

debe hacer para tener contentas a las auto
ridades. El concejal s e ñ o r Sarriera, velando 
por la salud de los menores de edad, se 
lamentaba en la ses ión ú l t i m a de que aquel 
industr ial ambulante que v e n d í a trozos de 
hielo a las criaturas en la calle de Cer
vantes, de cuya calle lo h ic ieron re t i ra r 
por orden del alcalde, ahora Iba a hacer 
el negocio por los alrededores de la calle 
del Sol. Era ello lo m á s na tura l , si le p r o 
hibieron la venta por los alrededores p r i 
meramente mencionados. Se t r a s l a d ó al o t ro 

extremo de la ciudad y cumpl ió el mandato. 
E l hombre, como que nadie le prohibió la 
venta de la me rcanc í a , p e n s ó que 81 é s t a 
era nociva a las criaturas de un barrio, po-
d ía ser buena a las de otro. Y all se fué. en 
espera de que le digan que la mercanola 
en cues t i ón no puede venderse en n ingún 
lugar. 

• • • 
Y a ba l lovido, gracias a San Pedro. Pero 

t ú , lector, no te preocupes de cómo andan 
las pasaderas. Con t inúan estando para m a l 
decir la tan esperada agua del cielo, que 
a g r i to pelado p e d í a m o s , cuando nos olvi
d á b a m o s de los equil ibrios que tendríamos 
que hacer «• traspasar determinadas calles. 
Y en verdad que no sé lo que es peor. 
SI la sequedad o el retnperse la crisma y 
1»* nlcrnas. 

PADRE CTIOSPIS. 

Noticiario local 
"•enuncia. — El d u e ñ o de la bóvUa de esta 

ciudad conocida por " E l sable", Antonio 
Palau, na denunciado a ta Comandancia que 
un obrero de la misma llamado J o s é Ruedas 
babla hurtado de otro c o m p a ñ e r o suyo ocho 
pesetas en plata y un r e lo j . 

Lo que haca el MXO débil. — En c-1 Ella-
pensario municipal curaron al vecino del 
G u r u g ú Sebas t i án Queralt, de 43 a ñ o s , ca
sado, de una herida leve en la frente que le 
c a u s ó en rifla Teresa Barcc ló domici l la-
4* «u >ai «al ie de la Fuente, n ú m e r o 6. 

oenuncla.—El carro n ú m e r o 203 de la m a 
t r icula de Tiana ha sido denunciado por 
haber faltado a lo dispuesto en el bando de 
buen gobierno. 

C O P I A S , c i r c u l a r e s , I n s t a n c i a s y t o d a 
c l a s e de t r a b a j o a m á q u i n a . R a z ó n : e n 
l a D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , C e n t r o 3 

¿ S e r e n o o consumero?—Esta era la p r e 
gunta que se hadan la otra tarde cuantos 
carros y autos pasaban por el fielato n ú m e 
ro 3 de esta ciudad, los cuales se velan 
desagradablemente sorprendidos por la con
minac ión de que se parasen, hecha por e l 
sereno del ba r r ió de M a n r e s á . quien, de un 
t iempo a esta parte, s e g ú n las constantes 
denuncias que se nos han hecho, parece 
haberse erigido en emperador de aquella 
barriada, gracias a cierto " ¡ n f i u l o " que, a l 
parecer, lo presta alfiún protecior con es
caño concejil . No se olvide que para r eg i s 
trar los carros v d e m á s v e h í c u l o s es tán los 
del pincho y no na de ser el del chuzo quien 
tal haga, i gnórase enn qué In tenc ión . Tome 
nnta d é ello e! alcalde y proceda en conse
cuencia, si no quiere que un día haya un 
conflicto entre empleados. 

{Vengan fiestas!—Los vecinos de la b a 
rriada Artigas han organizado para los d í a s 
24, 25. 26 y 17 del actual, con motivo de 
so fiesta mayor, unos extraordinarios feste
jos , al Igual que las grand-s riudades. Hay 
fiestas para todos los gustos y al alcance de 
todos los bols i l los . Partido futbol ís t ico de 
altos vuelos, entoldado espacioso y r i c a 
mente adornado, tracas, fuegos artificiales, 
bailes callejeros y p i d m ustedes por esa 
boca. E l humor de los artlguenses hase 
puesto una vez m á s de manifiesto, por lo 
que Ies felicitamos. Es la mejor manera de 
hacer frente a las c o n t r a r í e í a d e s . 

Denuncia.—La sirviente de la casa n ú 
mero 20 de ia calle del Museo. María L l a n -
s ó , de 12 aflos, se ha presentado en esta 
Comandancia, icompaflada de su dueña, m a 
nifestando haber entregado a su padre, Juan 
L l a n s ó , un col lar • n llamantes que habla 
hurtado de la casa donde prestaba sus ser
vicios. 
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S A B A D E L L 
L a Cala de Ahorros , durante la pasada se

mana, rec ib ió 40.J6J'15 peseta*, proceden
tes de 8 2 i impoalc ione» , siendo trece el n ú 
mero de nuevos imponentes. 

Se b->9 devuelto 34,141'3& pesetas, • pe-
lición de c é b e n l a y nueve Interesados. 

— C o n t i n ú a n los trabajos de p e r t o r a c i ó n 
del subsuelo en el trayecto del fe r rocar r i l 
e l é c t r i c o , que ba de Uegar basta la Rambla. 

Est&n funcionando nut r idas brigadas de 
obreros en loa tres pozos que actualmente 
hay abiertos. 

— L a Comis ión de Oestas encargada de 
organizar las de nuestra próxima fiesta ma
yor , sigue sus trabajos con gran entusiasmo. 

A pesar de que los excesivos calores han 
hecho marchar a l campo a algunos signifi
cados concejales, a varios fabricantes y a 
muchas tamUias, que no t o m a r á n parte en los 
festejos, es seguro que los mismos t e n 
d rán m i s i n t e r é s e importancia que los del 
afio ú l t i m o . 

— Se asegura que el delegado gubema-
tivo de, esta part ido, s e ñ o r La Tor re , e s U 
llevando a eabo los trabajos preparatorios pa
ra la tan debatida inspecc ión de nuestro 
Ayuntamieato. 

E l corresponsal. 

a r j E S 
Para hoy la c o m p a ñ í a V l l a -Por te s -Dav í , 

que actúa en el teatro del Prado S a b ú r e n s e , 
anuncia un homenaje a la memoria de An
gel Gdimerá. en el que t o m a r á parte todo el 
elenco artíst ico r ia Sociedad coral Unlft Slt-
getana. 

Se r e p r e s e n t a r á el drama "Terra ba ixa" 
y "Can a la v inya" y se leerán poes ías del 
gran pocla. 

T A R R A S A 
Unos vaciaos de la calle Media del P a 

see que estaban tomando e l fresco frente 
a sos casas oyeron ruido en e l Interior de 
una de ellas. 

L a Inqulllna qne la habitaba fué a inquirir 
la causa, y al dar la luz de la puerta que 
comunicaba con la escalera, una enorme le
chuza se poeó encima de su cabeza, dándole 
el susto consiguiente. 

A los gritos de la mujer acudieron los 
"c'emás vecinos, los cuales lograron aprisio
nar al pajarraco, s in que é s t e , sin duda des
lumhrado por la luz, ofreciere la menor re
sistencia. 

L a lechuza apresada es do grandes d i 
mensiones, de color rublo y de plumaje muy 
flao. 

MASQüEFA 
E l sefior Bonastrc, de Masquefa. nos te -

mitc un escrito d i r ig ido a ¡a Unió de Rabas-
salres en el que son de notar loa siguientes 
párra fos : 

" C o m p a ñ e r o s ; E l d í a I T de jun io p r ó j i m a 
pasado r e c i b í una c o c b a a l c a c l ó a del Comité 
central en la que se me dec ía que quedaba 
disuelto el C o m i t é de propaganda del que 
yo formaba parte. Y o , lo mismo que los otros 
individuos que c o m p o n í a n dicho Comi t é , h a 
b í a m o s sido nombrados en la Asamblea; por 
ello tenia el propós i to en la Asamblea del 
13 del corriente de plantear la cues t ión y 
pedir explicaciones al Comité central por sa 
determinación. Se t r a t é de reanudar l a p r o 
paganda y era natura! que, como cuest ión 
previa da ésta , se diesen expüc.v.-ioncs so
bre la d iso luc ión del mentado Comité, pues 
de no ratiflear el procedar del Comi té cen
tral no podía continuarse hablando de pro
paganda, porque de « n o habría entendido 
para lo futuro el disaelto Comité, d á n d o s e 
p i caso, motivado po r el proceder arbitrario 
del presidente de la Unió de que so me 
negase el derecho de hablar. No s iéndome 
posible, pnee, la defensa aelaate de la Asam
blea, creí naturai abandonar el loeal." 

D e s p u é s de hacer historia de las cosas 
de ¡a Unió, termina el s e ñ o r Bonastre ha 
ciendo constar que dimite el cargo de la 
Junta administrativa del semanario " L a T o 
r r e " r que continuará luchando por el me-
Jorainleoto de la c íase . 

E l correspohsa!. 

SAN C U G A T D E L V A L L E S 
Organizado por la Juventud de san 

Cugat del Val lés y bajo el patronato de l a 
Agrupación Sardanista de Bareeloaa, en Ips 
Jardines nuuüolpales tendrá efecto el próx i 
mo viernes un concursa de sardanista pare 
el que se han ofrecido los siguientes pre
mios: uno de 76 pesetas a la "colla'' que por 
su seriedad y puso estilo ampurdanes sepa 
repartirla mejor; "uno de 50 pesetas y cinco 
¡iremloa de Í S pesetas a otras tantas "co-

L a s sardanas escogidas para este con
curso serán " E l cavaíler cnamoraf y " L a 
Illa rola": 

L a Insoripclón es gratuita y se admite en 
el ca té Condal, de Barcelona. 

E l corresponsal. 

TARRAGONA 
Loe concejales recientemente nombrados 

para constituir el nuevo Ayuntamiento t u 
vieron una reunión para cambiar impre
siones bajo la presidencia del gobernador 
civil. 

A l a reunión dejaron de asistir cuatro 
0 cinco de los convocados, algunos de los 
cuales manifestaron por escrito que no 
les ea posible aceptar el cargo. 

E n vista de ello, parece ser que el ge
neral Alcaina continuará hoy sus gestiones 
para cubrir las vacantes, siendo muy pro
bable que hasta el miércoles o el jueves 
próximos no e« constituya deflnitivamente 
el nuevo Ayuntamiento. 

'— E n un informe del cónsu l de Guate
mala se maninesta que en los mercados de 
aquella República tendrían mucha acepta
ción nuestros vinos y aceites, entre otras 
circunstancias, por lo reducido de sus de
rechos arancelarios. 

— i-es ha sido concedida la cruz de Be-
oe&cencia a los vecinos de esta ciudad J a l 
ma D o m é n e c h , Pablo Rlcart, Manuel Oa-
tell y J o s é | G u a s c h , patrón el primero y t r i 
pulantes los d e m á s del barco pesquero de 
esta matricula que el dia 15 de agosto de 
1 932 consiguió salvar a la tripulación de 
un balandro del Club Náut ico que, a causa 
del temporal, zozobró cerca del puerto de 
nuestra ciudad. 

—• Se han conoecBdo a esta Jefatura de 
Obras públ icas 25,000 pesetas para la con
servación y reparación de las carreteras de 
la zona de Gandesa. 

— E n Alguamurcia ha sido detenido el 
joven de 14 años Juan Menaob. autor con
feso del incendio del bosque Arbasá. pro
piedad de Juan Arnabeu, en cuyo siniestro 
quemáronse 500 pinos, tres hec táreas de 
monte bajo y noventa quintales de lefia. 

E l corresponsal. 
R E U S 

Se ha constituido ea esta ciudad el gre
mio de barca, cafés y fondas, quedando 
integrada su Junta directiva por los s i 
guientes s e ñ o r e s : 

Presidente, don Antonio Anguera; vice
presidente, don Antonio Gavaldá; secreta
rio, don Luis Gall isa; vicesecretario, don 
Antonio PallejA; tesorero, don Juan S u -
grafles; vocales: don J o s é Kusté, don I s i 
dro Salvat, don Domingo V a l í ; contador, 
don Enrique Baqué. 

— Cerca de A s e ó unos mozalbetes ape
drearon el tren expreso, rompiendo varios 
cristales del coche restaurant. L a guardia 
civil ha detenido a José Jomet j Antonio 
Maflíco, de diez a ñ o s , quienes se confe
saron autores del hecho. 

E l corresponsal. 

L E R I D A 
Al balar al sótano de la casa número 27 

de la Plaza ue la Sal la sirvienta de la 
misma Trinidad Pont se encontró con que 
el interruptor de la las no funcionaba. F u é 
por cerillas y bajó nuevamente, viendo, con 
sorpresa, que en la bóveda del sótano b a 
hía un gran boquete. 

Asustada, sal ió precipitadamente, cerran
do i a puerta e inmediatamente el dueño de 
la casa. Junto con algunos vecinos, baja
ron al sitio indicado por la criada y, s i 
guiendo coa precaución los escalos hechos, 
se encontraron eon que éatoa daban acceso 
a ta relojería da don Calixto Corbero. ea 
cuyo establecimiento se eneonlraron eon las 

puertas de los escaparates abiertas y ra. 
cogidas en un trapo gran cantidad da mo. 
nedas de oro. 

Pareos ser que la casualidad de lu u 
la orlada al sótano ev i té que los ladroati 
cometieran el robo, huyendo antes de qut 
pudieran ser descubiertos. 

E l Juzgado de i n s t m c c l é o se personó ea 
el lugar del hecho. 

La pol icía trabaja para descubrir a loi 
autores. 

— H a sido clausurada la Exposición qua «i 
Liceo EJsoolar de esta ciudad ha tenido 
abierta durante una semana. 

L a Exposic ión ha sido visitada j eloghjtt 
loa trabajos expuestos, algunos de ellos di 
gran muy mérito Intrioscoo y pedagóeica, 
como una serie de plantas vivas con 9ea« 
dea descripciones; una colección de an.nu* 
lee presentada del mismo modo; unos gráf 
fleos comerciales muy interesantes, una grai 
co lecc ión de yesos esculpidos a mano, J | 
un efecto y gusto extraordinario, y una nug» 
niflea co lecc ión de labores femeniles de t»< 
das clases. 

Son bastantes los maestros que h u vl< 
altado la Expos ic ión y tftt haa pedido a-u« 
lies sobre ciertos objetos expuestos nart 
adoptarlos como procedimiento escolar' ea 
sus respectiros colegios. Coa esto quel» 
hecho el mayor elogio de la Exposición. 

— L a muerte del gran poeta y patrlotl 
don Angel Guimerá ha sido" mur sentid* 
aquí, siendo gran número los aom : i 
suyos que en homenaje a l poeta han U::MQ 
lazos alusivos y cintas negras. 

L a cobla Lleyda. que por ser de r i -
olooe formación no tenia aun en su reper» 
torio la sardana de " L a Santa Espiaa", '¡uU 
so asociarse al homenaje, y el sábado, ca I * 
audición del Camp d'uports , a l serle pra-
sentada la partitura que ua entusiasta bt< 
bla ido a buscar a otra cobta. la Lleyda, 
con una abnegación digna de elogio, tocó 1 
primera vista la sardana. E l público K ar-
oando silencio absoluto, se abstuvo de dan
zar la sardana, y al final prorrumpió en ua» 
gran ovación, que obligó a la cobla a r í" 
fir l a magniQca composic ión. 

F u é un acto muy emocionante. 
— Se siente u u calor sofocante. 
E l domingo cre ímos que por fin II -•!!)* 

ta tan deseada lluvia. A la madrugada ü-'vrid 
un poco, pero los que se levantaren urdí 
al lo conocieron. Por la tarde el cíe/; >« 
oscurec ió , brillaron los re lámpagos , se ilejí 
sentir a lgún trueno, cayeron unas gotas qut 
ni llegaron a mojar el suelo, y se despojl 
otra vez, dejándonos m á s bochorno. 

E l Segre puede ser vadeado facilís.rc»* 
mente, sin mojar los piea del vadeado' 

Y pare colmo de males, cuando Uegus (f 
lluvia provocará una violenta reacción e? 
la savia de los olivos, que los va a dejar sil 
aceitunas. Y eso a pesar de las rogativa). 

— E l sábado hubo asamblea general H 
clubs de fútbol pare elegir los nuevos car
gos del Comité regional, pero los que ni H 
consuelan con perder, sino con mangonear 
perpetuameate, presentaron delegaciones M 
e'.ub* que ya las hablan concedido, í 
convenientes a otros clubs pare que Duie* 
rao tomar parte ea la asamblea. [Qué i-'*' 
reacia del aUo pasado, en cuanto tomarot 
parte en las deliberaciones clubs sin c.ufl. 
sin campo y alguno sin Jugadores y, no oM^ 
tante, hubo de valer la trampa como eos» 
legal ¡ 

A consecuencia de esto s* armé ua ci>o« 
regular, y el presidente, viéndose 'JJ 
perder, levantó ia ses ión sin que se toma™ 
acuerd3 alguno ni se hubiera notado nali-

L a cabra siempre tire al monte. 
— i E n el Camp d'Esports se Jugó p i 

tido catre el Joventut r . C • el C e n e n f-
C. a partid© se desarrolló entre un d ' ^ 
constante y absoluto del Joventut, e- ' Í¡J 
a pesar de todo, en l * primera p a ™ 
quiso acosar a su adversario, quedando u 
a c e ro ; ea la segunda la p r e s i ó n se o^0 
ü r m á s y la pelota se colé otras s a l - " 
ees por l a puerta del Cervere, « u ^ ; e I , o . 
los siete goals dos fueron aanlado» 
offside. E l Joventut p ^ d í a ^ éos r w 
ty» a su adversario. t .rii ia 

E l público muy oumeroso y comp i " ' 

E l correspaas*1-
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E D I T O R I A L " R A P I D O " mmil ü 
Q U I A S E D I T A D A S P O R 

GUIA DE BARCELONA compuesta 
de cinco planos y 300 páginas. 
Precio 

GUIA DE ZARAGOZA 
GUIA DE SAN SEBASTIAN en 

dos idiomas 
GUIA DE MADRID 
GUIA DE FERROCARRILES DE 

CATALUÑA publicación mensual. 

E S T A I M P O R T A N T E 

n 

C A S A i 

2*50 
2 

2 
2 

Todas estas Guias están perfectamente presentadas y 
corregidas, rogando al público que cualquier deficiencia 
que hallaren en ellas se sirvan comunicarlo a la Admi
nistración, quedando altamente reconocida por ello. 
Dichas Guias se hallan en venta en las principales libre
rías, kioscos, en la Administración de EL DILUVIO, 
Plaza Real, núm. 7, y en nuestra Administración, calle 

Gigantes, número 2 . — Barcelona 
I I 1 .1 I • I . 31 I • r I I I ! • I 1 ItJM l luí I 1 .1 lilti I I i I J&J. 1 I i i i i t i i i i i i c • i i • .i:,iuiuinl.iuii..i l 1 I 1. I •;-• )• I 

A V I S O S 

Se desea saber 
ti pcndeio i» L i n o C o r o m l -
n a s , dlrlctnaa S n i a o u (Astiaeo) 
Eüiel de U TlctorU. Belaoca^ la, 
ptraella, FrantU- I 

V I A S U R I N A R I A S 
ie curan con l u perlas ERT3A8. 
lupital, 109, y Cideni, t. 

I M P O T E N C I A 
Vlfot sexual, rápido jr (in paligro. — 
CONICA GIMlSO, mMico tspeda-
Usta. Rambla Llano Boqucria, núm, ti 
(tttre callea Hwpltsl j San Pablo).- | 
CousulU diaria: De9a I2y de3a8. | 

Facturas^ letras 
nelbo* j demás erecto» comordale 
IpUuimlentoe. Eocareindoma del 
cobro, anticipo ra Importe eneiaeto 
_ a e 9 a l l T d e 6 a & 

Haia.CatalDña.4Q.2.">2.' 
La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios S. 1 
fAJUla EXTRACCION de letrinaa 
*n«daUriosi ÜATKU. Y BfilAS 

SB R E C I B E H AVISOS: 
Ceoirali Sepdlreda. 177. pral, Tele! 
B«-A- Socoraalea: Paseo San Joan 
». pral. Teléf. 2037-G. Coollo, 169,T i 
m. •USUi. gaos y Hoatalraaehs Ca 
Oittra de S a n , 186, L" . i " ; Sana y 
fwMlknclu: Carretera de Hoapha-
« il>*pó«¡to6. Teléf. JS9-U. SarrUL 
y**» Prat de la Elba, b. Bar. San 
¡rrraaioi Altbnao X l l , »-Bar. Gracia 
r*»«laoo Qlnei 'antee Colebra. 56,-. 
9»¿Andrte: Calle Baa Andrte. tlL 

P o r d i f í c i l 
JewnpUeado «ne creáis meetros 
JJ"JJ^«" loereraeWe «n el acto el 

¿on Felipe Carrasco 
. " • " p r e en ta eetodlo. — Corre» 
gggjgnproTlnelas . 

A H O G O 
orw.16" dei ahoeo (ofec). asma 

ta a S - "ronqnltií. tos y raí 
•leoT; £?5 "n naero sistema. Trata 
•«¿S-^Visiía de U y media a I y 
"**"»• Pelayo, 7, W Qralis, do 3 a 4 

La regla suspendida 
reanarece enseinlda con pildoras 
.I)ULAS> D E PBOTOCA - H1EKR i 
Anemia, debilidad. ¡Probar 6 ptaa. 
caja! SegalA Ramhis glores. 1*. 

Chauffears Rápit 
» — f l i n i completa de la eondac 
clóa de antomóTllee. Método especia-
para señoritas. Precios sumamente 
económicos. Cortes, U5. 

f i n í a a l s o ü p l t a l « j a r t legal 
Tallera. S M / Despacho del 8r. Badla 

" C & i a u f f e u r s 
ios mejores condnetores salen de 
easa Mlchelena, por SER E L PEOU 
MAESTRO T enseüa con los PEO-
RliS A OTOS. Doy lección día y no 
che. Tantarantana. 2. 

UJ 

ca 

*s-COMSULTAmi 
P O B R E R O S 
V E N É R E O - S Í F I U S 

18, Son Pablo. 18 
0 « l i « l y > a > — l ptii-ia. 

6 

O 

6 

Curación 
prenta viH.RJIIII¡l[|fl!IEi 
S I F I L I S 

• ^ • 6 0 6 
I M P O T E N C I A 

I S • RAMBLA CANALETAS - 13 
OstOalytfaSat - fnthot M 10 a I 
Cootuiu S ptaK-Obreras 2-Cipnw IO 
CconSimc* da « a • aooha — I pta. 

E C D P ü E O S 

y c o l o G a e i o n e s 

BARBEHOS 
rtlta «rudanto purj sábados, ajo, 
de S ( t i . Oinebra, 17, Barceloneu 

MEDIO O F I C I A L 
y aorendU pintor, faltan, 
de TUamari, número (3. 

Calle 

F A L T A 
medio oOeial tornero metal • pul
so. — Diaconal, nOmero }S9. 

Fábrica Impermeables 
B á t e n o s . SI 

Faltan buenas maquinistas. | 
MUCHACHOS 

basta 15 alies. Jornal y comisión, 
trabajo fácil. Presentarse: Anye-
las, número 16, bajos. 

Maquinistas Coroeli 
faltan. — Trafalgar. 3». 1.', 1.» 

Sandaliero falta 
Calle Watt, 5, Sans. 

S a r g e n t o 
do seguridad retirado desea coloca
ción mozo de despacho o vigilante o 
sereno de f ibrica o cobrador de con-
flanaa o eoaa análoia sin pretanciu-
nea.-Razón: eaile Masinl, núm. ¡4 
en Sans. S 

3 3 1 S £ > o i a . s r o 
de asedio di», tarde o mañana, me 
otreaeo para recados o otro trabajo 
cualquiera. R.s Isualdad. &pl . 3» PN SIFILIS 

S s p e c í f i c o s S E L L E S 
E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 

(PATENTADO) 
Garantizado por la Ley InremacLonal de Puros Alimentos de 30de 
Jnnlo de 1906. C U R A C I O M R A "HC A l , D E I,A S I F ' I I . I S 
fr.rt 4 0 D I A S con todas ans derivaciones crónicas y heredita
ria*, loso*, mu los. eieeos. sordos, paralúicoi. mleliticos. IlsiradoM. 
TISICtO etc.—Sedan oroepectoejrratis. - De venta en el labora
torio T f s r ^ r 1 » de Sros. José Tarrea o hljoí. TUadomat. 160 r 

Carmen. 84 y en el depósito 

Unión, 8. principal.—Barcelona 

F A L T A MERITORIO 
sepa escribir a máiisMa. Razón: 
Corles, 432, Interior. 

S A S T R E -
Filian medio onclales, aprendizas 
y aprendices. Brucb, 80, t i l . ' , 1.» 

H O J A L A T E R O S 
Medio oflelal o cblco que sepa tol
dar. — Calle do Robador, 18, bo-
Jslstsria. Trabajo MCO, 

F A L T A N M U J E R E S 

Sara coser sacos cemento. Calle de 
urlllo, 10 I.» «Pueblo Seco). 

F a l t e n 
sindalieros. — Lladó, H , 1,», l.s 

F A L T A N " 
aprendices. — Enrique Granados, 
número 49, fábrica calzado. 

PLANCHADORA ' 
Paitan oficialas nuero tellora. Pa-
saJeBan Benito, t, tienda. 

S E N E C E S I T A N 
ondalas y medio sn la fábrica da 
cajas de cartón de don Jaime Brú. 
Moneada, 1!, principal. 1.» 

B A R B E R O S 
Hay colocaciones de todas clases. 
Caín» de Salví, número ií. 

S E N E C E S I T A 
no Joveu a dormir. — Calle de 
Ferlandina, 84, ».«, 2.» 

FABRICACION 
ds botones, oQclal práctico te de-
soa. a.: Valldoncells. i } , a.*, í* 

S E N E C E S I T A N " 
oflelal as, medio oOclalas y apren-
dizas perfumería y Jabones de to
cador. — Presentarse: Calle de 
Caianor», númerd 78. 

B A R B E R O 
Falta miércoles, rlernes. sábado y 
domingo, ajo. Fresser, l í * <Camp 
dsi Arpa). 

HACE F A L T A 
un muchacho de 14 • 16 iflos para 
rscados. Canteras, S9, P. 8. Fá
brica de sillas. 

APRENDIZA 
itpaiera, falla. — Calle del Bo
ta!, número lo , 4.» 

S A S T R E R I A 
Faltan aprendices y aprendizas 
adelantadas y tftmaktU, fialai-
gar, número 5, l.« 
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E B A N I S T A S 
Faltan tru medio oncialca «dclon-
isdos. — Cañe de Laront, 17, A. 
esquina Piqu* (Pueblo Seco). 

A P R E H D I Z A S 
pulidoras, falún. — Plaza Ruera, 
¡•limero tt, principal. 

H O J A L A T E R O S 
medio oflctales, raiua en la caite 
J» Blesa, (g, esquina ConUa del 
Aaalto (Pueblo Seeo). 

C a j a s c a r t ó n 
Se necealia aprendiz adelantado, 
prtcllco. Paseo San iuan, t í . 

S & S Í H E 
Faltan medio oarlala y aprendlia. 
Jaime I, iMiaaero 14, ».• 

F A L T A N 
muebacbaa para trabajo fícll J 
aprendices. Snpulveda, 117. 

C H I C A S 
pira trabajo fácil se necesllan. 
Calle d» Ariban, W. 

P L A N C H A D O R A 
Faíta onclala. — Calle de Aray. », 
esquina a la de ArlíVJ. 

B A R B E R O S 
s y barbería 

Pablo. 4». 
F A L T A N 

Oaktcaclooes y barberías en renta. 
Pujol. San Pablo, 4». 

medio oficial M maquiniataa pararo-
pa blanca.-Calla Cano, 54. t>. L* 

A P R E N D I C E S 
se nacdsiun. - Calle Parad i», 3i 

S E N E C E S I T A 
¡oren da U años, en calle da Tama-
rlt, p ümero I1S-

A P R E N D I Z 
sastra, aa necesita. - Calle de Fer-
nan<lo. M. prtndgal L ' 

F A L T A N 
aprsndlxas. trabajo fiell. Molas. 95. 

F A L T A N 
aprendices adelanisdca do carplnt» 
ro. — Calle Roca. 1». 

A P R E N D I Z 
se naaeslta ea la Tipografía I HERIA 
Caite Tigra. O 

Faltan aprendizas 
Cortas Catalanas. 49S, interior. 

M i n e r v i s t a 
aprendis adulantado. falta. Aragón 
n timara IW. 

F A L T A 
chico de It aftos.-Carmoa, número 
18. U».«.» 

I n s t a l a d o r 
para olectrieWad y asna, se dos— 
medio operario. 

Kscriblr; WLCVIO n.» 38. 

Z a p a t e r a 
maquinista, falta para raaa. Aragón 
n ümero i l i 

M u e l s a c h a 
de fuer* (to U JUUM* se cocéala- — 
CambuM VLejos. Dilai, IX 

Necesito socio 
de 1.000 ptaa. dueño del neeodo, pne 
<lo rendir 1.0C0 pías, catla moa- R*z6a'-
CaUe Sans. 1». L* (Panlsarai. 

P U L I D O R A 
medio oaciaia. falta Joyería. Plan 
San José Oriol, S, Uenda. 

A P R E N D I C E S 
para eocuadernaciún. faltan. Cana 
del Consejo de Ciento, 141. 

A P R E N D I Z ~ 
d« I I a 18 altos, so necesita. Ron
da de Sao Pedro, t i , pauaderls. 

l E P l l t E P T I C O S I - i N E R V Í O S O S I - i N ^ U R A S T E f l I C O S l 

(iorareis raol B O R O S A L 
Knera medicación sin loa inconrantontes del BROMURO, ULTIMA PALABRA l>X LA CIEKCU 
KXIIM sorprendentes en el Histerismo, Espasmo*, Jaquecas. Insomnios e Incontinencia noclnrci 

enlosOentroa Eapaetfleosy Farmacia 1 ELART Cilu 
PRIXCESA, número 7 " W B o r o s a í 

Catalana se dosoa para viaje de com
pañía a París y regreso. Uuraetón 
quince días. Escribir detallando edad 
y u<.iiii!clooi» a TlrolMau B9>. 

J o v e n 
con garantía pcraeual. se ofrece para 
toda clase do trábala práctico en re-
narros y factiiracinues n:.. • n-i o 
tarde. — I'laaa Las Mará», li». par 

F A L T A N 
medio oflclalas para rojas rirtdn. 
Pallara. »4. ».« Iw 8 a 9. 

~ S A S T R E S 
Fns.-f.o cortar, probar, afloar, 100 
pesetas. Ara». 4, principal, f « 

Cajas de cartón 
Faltan buenas oficialas. - Consejo de 
Cionto. núin. 30. (Hoslafr>BCS>. 

F A L T A N 
bordadoras para máquina 3.raer. 
Carmen, t t . 1.», L« 

" F A L T A U N A O F I C I A L A 
modista con buenas reférenclaa. 
Blasco de Oaray, n . pi.iVipal. 

S A S T R E 
Falla apreneota. Pana. •, 1.*, t.* 

F A L T A N 
Joren y un aprendiz. Ccrdefla, 70. 
pasaje Interior, primer piso, entre 
pujadas y Uuil 

F A L T A 

D E P E N D I E N T E 
para mostrador, amigaa rasa ramo 
específicos. No precisa práciica. bas
ta tener instniocldo. Preferible oo-
aoxca contabilidad. IJoiorA dejar 
fl.i&za 2úúO peaetaaaa la ini.-nm casa. 
Indtll prasentana prop«'il»rdn otra 
•osa. Kazúni KMWa Canaletas, 13, 
princípai. 

V E N T A S 

A u t o m ó v i l e s 
L a c a s a G U A i , 
oonsiderada la mas impurtanto del 
" C : f l i U S ! B l á í l K l S m 
ha amutiado su negocio con una aec-
rMn do compra venta y permuta 
do sotas y similares. Operaciones 

ripldas 
Cera, 51, esq. Ronda 

Teletww» 66» X j X l b A 

Huebles y colchones 
A i'I^/.ÜS, SIN llAUOR 

C a l l e «t» «ss i i ta Ana. 1S 

8a vec ieu estanterías y mármoles ds 
eran tamaft" todo como nuern can^a 
IMrlgine en Tlaaa. — Cailu Paa, 11 

G r a m o l a 
da la Compafiia FraDcasa da 
ocasión estupendo uiuebies de 
lujo cosu) l-KO ptaa., se vende 
baratísima. -Tallera, 14 0 

C a s a M a r t í n 
Agente de noticas 
l i a m i ' di WaíilsíinMfls 

Cervantes. 7 y Gigantes, t . cerca «El 
ik>lain>. Telétono £30 A. Barcelona 

Comestibles 
en San Gervasio Mu ptaa. calón boa-
na vivienda no paca alquilar. 

Comestibles ¡ z J i l ^ C 
dida vivienda con homo de pastelería 

Establecimiento 
Confección do Cestoreria j StUarta 
en paublo tgrr írr .do. se reade. 

J E S Z I O S C O 
da bebidas on buen panto; flejn lim 
Uiaj 25 ptáu. (lüt. KO renda barato. 

C a e h a i * p e p i a 
con 10 camas, ionio Uambla. se traa-
pasa fran canea. 
T o h í> r n toada, i-orea Ham-
I a U C l n a tlaa. con 130 camaa 

M poseías limpias al dia. 
Tienda comestibles 
en Cracia. 30 afioa el mismo dnefio se 
vende-
Zapatería ^ « S S 
se traa paita 

n . e n € l a b 

oon dos pisoa corea caito Hoapltaj 

calla Aribau, para cualqoiar negocio 

cerca calle del Carmen y Hospital 

cerca calla Fernando. 
T i e n d a . 

en la Kambla del Centro 

B a m o a ^ R y * 
mos, con tienda r dos hahltaclomiaa 
so traspasa 
Queréis vender o com
prar esta es la casa 
más bien surtida. En 
ella encontrareis se

riedad y rapidez Hcguclo al por mayor establecí 
Itdü h. U atas beaafeio 10.090 
ptaa. aauala». pruebas previas 
traspaso 15.000 pta. Caxa Martin 
Cor van tea. 7 ocrea Botain. 

P a M espléndido en lo i 
IJÚIV ooi Ciot, por 
da familia se traspasa, TATI* 
Caaa Uartin. — Calle Cerran
te*, 7. cerca calis Arifid. 

í>olmado coa sótanos en e1 
Paseo do Gracia bac« er 

qnina dos partea se traspasa 
Casa Martin, Calle Cervantes 
numero T, cerca calle Arl&ó. 

VJ^Aorlca da Artico los de Ho" 
^ jadaiata. Xine y Latón, ato-
por no poderlo atender se van' 
da. Iw Caaa Martin. Cervantes-
7, corea Bolsín. 

S E V E N D E N J A C A S 
a precies sin enmpeteocta. Compra-
dQm. sa reciben jacas da todas 
clases. PsUars. S, detrás Palacio 
Justicia. Sostal de Pablo Ventura. 

SOLAR traspaso 
media cdincado. carca la fuonti 
ds la Mulasa, bnena ocasión. R.| 
san Luis. 7, portería (Ortclt). 

6 R A M 0 F 0 N D O B L E 
eaaKta. con buen repertorio uiscos 
anualidad, veodo bamislmo. Cillí 
del Sitio. 8, herboristería. 

P I A N I S T A S " 
Venda repertorio, música, puna 
quinteUi. canto, ale., a O'M (nos) 
vía . Cortes. »»«, l . • 

M A Q U I N A D E T A L A D R f i f l 
a X brocas, v., 1,000 ptat., cas 
nueva. MQríACH, l í . 

T R A S P A S O 
gran local céntrico y psao Ugob 
ler. R.: BorreU, 173. pril., l.i 

P R E C I O S A T A R T A M A 
Calle ds la Virgen del Amparo, i 
Orada. De i a «. 

V e n d o t o r p e 
•neva en 8. Martin, jardia. patla 
coarto bako. inauaiflco aspecto Jontl 
tranvía y autubtu. por IT.lXiO péselas 
K. ürgol. Si. c a u : i ' 

V E N D O 
carro Ind&stria. casi nuevo. projH 
para reparto da lacha. — Raila 
Hogar Os Flor, 137, bajos. 

'T'o-inoria, carnicería y eo-
mestibles en lo mejor dai 

distrito V hacaMOptaa (Barias 
Casa Manía. Cerrantes. 7. 

Oran restaurant que da]a 
limpias 1,000 ptaa. mas se 

randa, R-i Caaa Martin. Cerran 
tas. ". uavesia calle A vitó. 

S e t r a s p a s a 
tienda de coiuft.tibies, catira, alqui 
ler 50 pesetas, iiaxón: Torrasa Kaa» 
Ma Cataináa, nasnara H. 

i í^ooiastibles eo pueblo agrá- I 
J ^'gado. hace esquiua. 9 puer. I 
•i tas. ousn cajdu. so rende. Ka. I 
|1 lóm (.'asa Martín. Corvantes. 7. j 

R o e on el mejor poeto del 
l - f a r p. s . eajdn 1» ptas. 
día, buena habitaoiún. se veo-
de. K.: Caaa Martín. Cervantes, 
niim. T. cerca calle Ariúd. 

S E V E N D E 
un* jaca de cuatro «fios. rr*'lJ*-
Can* da la PraMmMaa. 3«-

S E V E N D E 
ana carbonería en la calle 
Beato Oriol, número 1. 

MoraBdaroBary C '¿¡**% 
con glorietas, slqaii« * 

pasetas. se vendo. R- Casasi»»-
tin. Cerrantes, 1. cerca Armo-

L O C A L „ 
coa J.rdln. a 3 ml-/,'í!S?,o'1'w 
Plata fiorlr*. trato directo, 
aún: Cardonal Casaías, w-
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T r a j e s u s a d o s 
imen uso. «ofc vendo deaJe M 
^ san Pablo. 128. praL.).' " 

r a d i a n 7 - 9 
ai ¡e equipad». Vendo todo prae-
. i . : Calabria. 54. tienda-

GANGA 
o vende una Jaca (Je 4 ifios y 
eúarrei nuero. Bot, Bar LWn. 

G R A M O F O N 
vendo por 

l O O t 3 t o s . 
Hejalo 10 piezas y nna caja de 
SL-OI»!; verlo y oírlo es tom-
prario.-TaliCT3. lf>. 1 

B á s c u l e a s 
de 100. 20U, 300, «0 T M0 kilos a pre
cios de Terdadar» oeaaíto.—Almace
nes Catella». tJrgel, SI y 3Í. 

RRETILLAS 

Paseo tfe San áaan. nftm. 2 | 

H a l l e g a d o 
«n vatrOn Jacas Pampioneaaa.—Calle 
Tli¡arroel.iaS»l»ador Barbar. S 

GAIGA 
Se íecdo carro y burro muy ba-
raw. B.: Calle de Antlial, 27, í." 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de todas ciasen da 

E S T A B L B C l A a i E N T O S 
Disponibles da todos precios 

Galle de Borrell, 47, pral. 
Siempre pansas. - F I J A R S E : 

Ttanija con 2 habltacione», buen silio 
it.uiiU sirve para cuajuoier nê roeio 
JB cede por 450 daros, aliiniler 7 drs-
ISilürBS ea carretera coucurrida ge 
¡•«lllfl cede por 500 dnrof. 
Taa. al casco antiguo, nay v. 260 d. 
Tlínilíl decomestiblesyotroBBeneroa 
iitUUH caióu G0 ds. día. se v. aorneb. 

83í-tíK con P1*"0 eléctrico, bnen 
, ' l-unto. se T. por retirarse. 
UfnUBIf j j «o sitio céntrico, vende 2 
"•"WIII carros semana, se c. «50 d. 
utra carbonería oreo v. en 200 'ir», 
IJS3 IP ílOrniir era''de por tener otro 
JI..B as UBIlilll necuciosoT.ap.mu. 
iHüWla acredUada se vende barata 
"JÜHU por retiran», 
i . , 0 áe refresco», cedo en ao d-

¡ casita grande y patio 
I por KO auroK. 
y comestiblea bnen sitio 

"laiMIH i^eede. por aaKntarB.>. 
t u ? " * 'echeria Tarias. desde Md-WmXt para vivienda o comercio dls 
'•MUÍ pomblea «eade 100 d. al acto. 

•? afneras 16ü daros, 
^oolbles otros sin anunciar 

florr.II ̂  TOD OS preCiOS. 
SSISi^J?- Pral.. delOalydaSaa. 

muebles 
¿ S S w 1"í,et' c»ma matriaionlo, 
B™no lonas y dos eómoda*. 
¿?!*> M octaprarloa. Be darte bara-

A«i^" "f"1 a,a"> ""evos, - j g ^ Pto. ug, eomestibtea. 

O c a « i ó r a 
Ser T"ÍS.nUrBie Precisa vender cose 
Pitó. í í í ,nmebí«» i a» ¿aró a buen 
s S Í - ^ ' e Ciatos delaBoduerla. 
¿¿ggIL2' gntrwnelo, g.* 

i I*!?0 «naeMado. completa" g 
I tir,.!!'"^. ""•va. se traapaaa. i 
| ÍS^; -f- «"«I.,- Ce. I 

- - • • i. •mi 

Vendo-

os 

"es 
a s 
O» 

a» 

«a 
6*3 
a s 
s 

ea 
s» 
CC 

¡a 

X 

C3 

C3 ft-
c a 
BS 

£ -
e a 
BS 

S 

g 

f c o n á é r t o y cámaro" 
V*ox%- raa cerca do Barcefo 
na con pianola y mesa de Borro 
déla OOvl pt&s. .'«imana alq. 12% pt 
Marun. Corvantes-T c A riño. 

Cafó y ca«a de vinos con cua
tro babltaciones aumobladaa 

cerca r . Asalto, por 9,000 ptas-, 
sa vendo. Uazón: Casa Martin. 
Cerrantes. 7, travesía Aviúó. 11 m 

establecimiento simado en el ponto 
mis céntrico de la ciudad por 6,000 

pesetas, alquiler barato. 
Informes: t i a r - n B a t a , 4,. tienda 

Medias hilo. . . 
> seda . 

Calcetines caball.» » 
Camisetas (jnmer. » 
Bañadores (c. exlj » 
Trajes baño» » ' » 
Calotes Sra.» » » 
Toreras » iar. fant.) » 
Calcetines nifio- « * 

desde l'—pta. 
• 1'— » 
• 0*16 > 
» 1'— » 
. 1-M . 
• »•» . 
> 4 60 . 

4-50 » 
025 . 

etc. etc. 
H o s p i t a l , 

(frente a Rooioa) 
Comprará V. eu la atisiaa fábrica 

PRENDERAS 
Oran oportunidad por retirarme del 
negocio vendo vestidos, ropa blanca, 
blusas, batas y faia corsd. a precios 
tirado, (iiiuidaclón rápida. — Kicra 
Baja, namero \h. 

S e ñ o r a s 
Liquidación rápida por retirarme 
del negocio, de vestidas, ropa blanca 
blasas, corsé-faia y batas, todo a 
precios tirados. Apruvecben la oca-
slán. Riera Baja, num. 15. 

" X ' i e í i x c t E L 
En calle del Carmen con vivienda y 
bnen «bnacén se traspasa, por no po
derla atender eu 4,600 ptas. — Kazóm 
Ferlandina. 51, bar. 11. Morales. 

T r a s p a s o 
kiosco joyería en portal eon 
piso amueblado, punto muy 
céntrico, juntos o por separado 
alquiler barato trato directo. 
Tamarit. 156, chaflán Crffel. 

S o | a p o c a s i ó n 
u OOllTA. chaflán a dos calle* de 
886 metro» palmos), so vende a 
O'IS céctiuioe palmo, por tenerse que 
ansoutar. He ha comprado a pesc-ta-
AragQu, 28j. 3.° De 9 a 6. 

B i c i c l e t a s v e n d o 
% por cambio de local desde 75 ptas. 
ana.—Campo Sagrado. 3. 

S e v e n d e n 
tres barracas de obra eon huerto y 
asna, están alquilada» es ganga. B-t 
Mallorca. 176. portería. 

A U Q U l I i E Í ^ E S 

habitación por alquilar para malri-
moaio eon oerecbu a cocina. — Calla 
Barbará, nom. 2, S,'. 2-* 

PEKSiGN 
Sara leOorltas o matrimonia, 

lasco de Caray, 5, ».•, 1.» 

SE DESEAN 
Ooi caballeros a dormir. Menén-
dex Pelajo, 35, i ' , 2.' (Gracia). 

ENTRADA POR ALQUILAR 
para camiaja» o induatrla: -hay 
cobos para - aceite. — CaUe de 
Aneltíola. »« fLt» Corts). 

REDO MEDIO PISO 
eon o sin muebles, derecho cocina. 
Olivo, 47 bis, entresuelo. 

SE DESEAN 
dos amibos sólo para dormir, -H 
Cadena, 13, I.», 2.» 

"DESEO-
uno o des caballeros sólo dormir. 
Cadena, 51, 2.'. 1.» 

SE DESEA UN JOVEN 
a dormir. Calle de Valldoncella, 
mlmero 40, 3.», I.» 

SE ALQUILAN 
habitación amueblada n. ni- d. coci
na junto Paralelo. — Kazón: Vila Vi-
iá, 45. imnrenta. 

S e c e d e h a b i t a c i o n e s 
amuebladas con derecho cocina. — 
San Pablo, núra. 30, K", 3.' 3 

L A B U E Ñ A S O M B R A 
aistioi. a 

Subarriendo o traspaso buenas con
diciones, para instalar negocio que 
doaaon. Informará Sr. Corzana de 
8 a 4. - Asalto, número 12,3.*. 

S e a l c 3 . \ x l l s u 
sala amueblada.-Kuiff. 1. 3.°, 2," 

Pisos de II a 30 ds. alq. 
B.: Callo Sana, 152. !.• (Panlaars). 

H U E S P E D E S 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales a 15 y 17 pta a. 
Toda pensión a 22 " 
Taplnerla, 33 — Bar Oarrldo. 

La Concepción, viajeros 
(Totuán. ntiras. 17 y 19. L*. Madrid. 
Habitaciones con calefacción, coarto 
de baño, teléfono. Pensión completa 
desde seis pesetas. 

Se desea 1 o 2 amigos 
t. estar, trato familiar. 3u ptaj-. sema
na.—Gavi, 1, tienda, cerca Arenas 
pie tranvía. 

Se desea joven a t . estar 
25 duros mes, en ramilla. BsHoa 
Nuevoa, t, 1.*, Jto. Fernando. 

~CASA PARTICULAR 
desea huésped a todo estar, 80 
pesetas temanua, o a dormir. ̂ — 
Uoaplta>, Ct, principal. 

C e d o h a b i t a c i ó n 
amueblada a todo estar. — Calle Fio 
res, 5, principal, L* 

S I R V I E N T E S 

¿Desea Yd. ana boena I 
sirvienta? ^ ^ A ^ N - i 
Entrada por la callo Gigantea. I 

COCINERAS. CAMARERAS 
y criadas, ae colocarán si tlesan Ir. 
íormos sis p««ar adelanuda. Honda 
San Antonio, 86. EI> MODELO. 
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UERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELETÚHICO 
L C D B N U B S T f B O S 

Lotería nacional 
S O R T E O D E L DIA 22 D E J U L I O D I 18X4 

P R E M I O S M A Y O R E S 

i .« — 13,366 — 150,000 peae tu 
Jerez-Madrid 

í .» — 1,056 — 75,000 poietaa 
M u l a - Z a r a g o a a - M á l a g á 

3.i» — 30.600 — 35,000 paaetaa 
Málaga 

P R E M I A D O S DON t ¿ 0 0 P E S E T A S 

2,486 BARCELONA 
10.754 AlIcanta-Madr id-BeTlU» 
26,448 BAHCELONA-Saa S f l b a s t ü a - M á d r i d 

5.269 I r ú n - B A R G E L O N A - M a d r i d 
10.665 Pal ma-B ARGKLOWA 
29.253 Oviedo 

2.307 R u t e - B A R C E L O N A - M a d i M 
17.074 Valenoia-MadrW 
10,031 G r a d o - I r ú n - P a m p l o n « 
5,262 Madr id -BAHCELONA 

13,174 M a d r i d - M á l a g a 
26.020 Al loan te -CádS-VaJeno lá 
15,353 Madrfd-Sanlander 
1C.201 J e r e z - C á d l z - B l t o a o 

3,029 M a d r i d - M á l a g a 

P R E M I A D O S CON 800 P E S E T A S 

Deoena 

9 10 I T 76 T t 1 

Centeiui 

112 126 128 137 148 164 186 184 
266 269 293 294 30T 314 348 362 
439 453 469 490 504 BIS 589 678 
638 056 675 676 698 701 777 807 
854 362 878 888 897 924 926 935 
983 

003 033 040 046 070 103 107 10« 
192 203 207 310 322 3 2 « 340 374 
418 420 471 516 825 5 Í « 547 598 
631 646 666 695 733 7 7 l 786 7888 
924 929 940 972 982 

Da» mil 

0 2 1 068 114 161 179 2 
308 388 408 481 480 5i 
602 620 653 660 684 74 
861 862 904 981 997 998 

243 
598 
767 

230 
387 
620 
814 
063 

187 
413 
611 
790 

270 
599 
779 

022 
815 m 
0 1 » 
301 
« 8 8 

Tree mil 

061 088 116 144 806 
318 368 486 4B0 458 

" 898 758 786 770 6S7 
981 9*4 

Cuatro mil 

819 233 242 
459 581 933 
791 819 900 

\ 

I T Í *87 599 604 628 
8S8 868 818 

082 O M Í 0 7 « 6 159 
4 l « 496 B M 585 896 
7 W 7*0 T i i n i 7 8 » 
970 080 995 

003 082 06S 07* 107 108 18» 141 147 
M I 154 m i 209 2 Í 2 810 §49 868 3 6 » 
865 368 389 399 418 4 » ( 431 468 470 
51B 564 688 « 4 0 650 732 788 758 796 
811 830 847 878 890 899 954 937 

Seie mil 

003 
142 
828 
514 
794 

022 
184 
398 
755 

022 
428 
597 
868 

008 
348 
468 669 

009 02B 0*8 037 044 0 8 » l l t 
1 6 » 177 226 287 266 267 290 
347 367 378 488 4 6 » 466 408 
580 606 606 648 667 705 700 
858 908 948 986 

Siete mil 

054 086 094 123 127 151 180 
102 229 288 868 818 317 3 8 1 
466 477 498 544 549 560 640 
t « 7 7 0 i 899 978 

119 307 511 710 

188 
8 9 ! 
« 4 0 

Odio mM 

086 068 209 388 234 8*7 
4»7 46 i j 478 494 540 571 
607 6431 « 4 5 697 728 759 
382 9011 940 960 964 976 

Hueve mil 

066 149 168 133 199 268 270 
354 368 417 428 432 489 448 
477 500 559 620 624 « » 7 688 
678 691 698 749 759 802 878 

006 038 050 
258 272 298 
579 523 942 
809 817 825 
968 998 999 

000 
245 
519 
857 

016 
280 
563 
782 
939 

000 
223 
547 
C88 
928 

088 039 
289 315 
597 707 
922 957 

028 054 
300 330 
578 578 
748 791 
948 

088 078 
225 291 
949 595 
699 724 
998 994 

Diez mil 

079 086 158 
320 345 349 
650 655 665 
829 831 856 

Once mil 

036 078 154 
32 1 322 342 
724 732 789 
964 987 988 

Doce mil 

106 146 186 
402 418 451 
599 602 611 
781 788 824 

Trece mil 

082 141 142 
316 388 392 
617 619 620 
745 747 795 

Catorce mil 

165 226 
894 381 
701 098 
879 9 2 ! 

196 179 
345 453 
782 830 

199 234 
487 491 
625 633 
869 827 

157 181 
394 414 
625 657 
784 644 

0*1 OIS 029 048 114 133 148 185 
207 247 868 285 312 325 424 451 
576 « 0 6 « 1 0 621 626 728 758 796 
888 897 921 945 

Quino* m i l 

000 0 2 } 088 068 108 170 S t f » » 1 
296 338 388 408 457 607 528 670 
616 6 8 « 670 7 3 » 7 5 » 758 773 804 
818 888 848 898 868 876 877 687 
984 968 9 7 » 

277 
452 
687 
943 

246 
560 
09S 
950 

284 
497 
852 

258 
509 
638 
910 

196 
443 
670 
892 

188 
493 
809 

822 
598 
817 
t a s 

Diez y tale mfi 

00* 017 054 059 107 126 144 15» 186 
204 218 280 337 841 876 288 328 332 
834 403 407 418 440 441 491 4 0 » 656 
577 598 818 630 701 715 730 737 799 
817 861 018 045 991 967 994 

Oles y elete mil 

089 064 089 147 160 169 100 198 t t l 
247 294 891 299 309 817 820 35Í 669 
877 496 499 520 928 534 540 919 (Si 
« 6 7 « « 7 6 « 9 7 0 » 7 » « 781 7 7 » 788 7M 

889 861 8 7 » 806 911 984 86» 799 
968 

Dlex i ooho mil 

017 084 088 099 148 178 174 198 M I 
2 4 Í 571 281 288 292 30O SÓS 81» j í ? 
384 876 878 401 483 403 478 487 616 
524 531 599 370 679 « 0 5 «84 708 70) 
790 801 809 848 849 880 888 921 Wt 
948 

Olas y nueve mil 

018 097 108 181 1 9 » 194 IT» 807 W 
278 824 825 847 406 487 516 617 6*1 
548 599 « 8 0 6 » 9 666 « 9 1 706 798 t t l 
846 881 899 876 891 9 Í 3 

Veinte m i l 

110 SOI 884 243 263 283 901 303 811 
320 344 410 432 452 454 498 487 501 
560 564 580 596 658 661 676 689 721 
740 447 749 809 820 825 876 897 

Veintiún mil 

010 056 057 079 106 113 168 174 1H 
201 206 214 220 246 313 32 1 370 401 
426 470 527 566 578 009 683 684 ISI 
7 4 6 7 9 8 8 0 7 8 1 0 .82 8 3 5 5 8 6 3 37 8 910 
918 928 948 

Veintidós m i l 

019 018 046 064 070 117 120 123 13' 
195 240 246 297 309 313 319 353 360 
414 419 489 518 560 563 572 632 681 
639 722 732 756 331 915 920 045 3 " 

Veintitrés mu 

050 063 121 135 138 145 143 175 20J 
231 238 241 266 271 ;i53 3 5 5 4 40 453 
529 540 581 593 594 023 639 655 » 1 
695 719 731 757 776 808 835 396 969 

Veinticuatro m i l 

018 127 144 Í 5 u 205 243 240 254 26» 
315 340 352 3S5 372 423 446 171 ;0-
532 603 0,35 647 657 r.OS •iod OSO 
094 713 713 767 776 732 792 i 1 ' 
807 8 1 » 854 861 91? 941 952 90! 
987 988 

Veint icinco m i l 

079 173 1 7 » 184 200 211 239 2J2 | J1 
300 422 481 494 533 534 536 5?5 61» 
620 643 « 8 1 701 703 726 734 758 W 
838 890 909 964 977 989 

Vemtlsei» mil 

049 064 079 078 118 120 123 1«» ^ ] 
187 194 197. 212 227 247 259 267 
411 419 438 479 5 8 « 007 «22 ' lT 
735 785 305 310 822 847 897 90? * i 
919 949 952 9S4 984 

Veintlelete mil 
4116 

038 088 081 104 185 145 »10 «{» JJÍ 
257 264 275 301 313 340 366 4 U , 
488 547 569 681 596 004 635 ?f, 
755 7 « 770 797 840 882 907 94» 
998 
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Veintiocho mil 

001 049 078 076 OSO 085 086 089 105 
10» 111 112 134 181 S54 Í 7 1 S76 501 
229 397 408 459 473 543 565 167 673 
683 655 857 746 766 790 805 8 0 » 882 
929 982 994 i 

Velnflmisve mil 

006 014 024 030 060 067 086 097 188 
116 219 265 274 282 302 868 376 394 
i03 4 Í 1 475 489 497 558 607 614 620 
«48 666 696 714 718 72» 756 704 805 
«12 821 850 923 039 *41 948 953 978 
S93 

Treinta mil 

013 042 064 070 096 145 225 244 254 
17» 300 356 366 369 413 418 426 454 
456 462 406 613 528 553 663 580 597 
601 634 642 648 663 697 723 730 754 
758 784 799 824 912 918 914 922 923 

g e n g ooDoluiiiones « n c a m l n a d a a a reXormar 
la vigente ley de eeza en loe extremos qne 
p e r í u d l o a n a loe caradores. 

946 962 

99 aproximaciones de ¿ 0 0 pesetas cada 
BM para los 99 n ú m e r o s restantes <¡e la 
«entena del premio pr imero . 

99 aproximaciones de 500 pesetas cada 
ma para los 99 n ú m e r o s restantes de la 
«entena del premio segundo. 

99 aproxixnaslones de 500 pesetas cada 
tma para los 99 n ú m e r o s restantes de la 
«entena de' premio tereero. 

2 aproximaciones de 2,500 pesetas cada 
ana para Jos n ú m e r o s anterior y posterior 
al del premio pr imero . 

2 aproximaciones de 2,000 pesetas cada 
ana para tos n ú m e r o s anterior y posterior 
ai del premio segundo. 

2 aproximaciones de 1,240 pesetas eada 
ona para los n ú m e r o s anter ior y posterior 
al del premio tercero. 

A Madrid 
REUNION D E L D I R E C T O R I O 

Madrid, 22. 
En el expreso de Anda luc ía , que hace su 

entrada en M a d r i d a las nueve de la m a -
flana, llegaron boy a Madr id los Infantes 
éoa Carlos y doQa Lmlsa y el general P r imo 
ée Rivera. 

B! general P r imo de Rivera — c o n v e r s ó 
brevemente eon ios generales que const i 
tuyen el Dlreetorlo y acto oontlnao, acom
pasado del duque de T e t a á n , se t r a s l a d ó al 
ministerio de la Guerra, 

Teniendo en cuenta que el presidente 
propone marchar esta m a ñ a n a para San Se
bastián, los vocales del Direc tor io se t ras-
«óa ron al minis ter io de la Guerra desde la 
e a U d ó n donde <juedaroa rennidoa a las 
<aes de ta, m a ñ a n a . 

La r e a n i ó n del Director io t erminé a las 
<Kee y metfia. 

K Jefe del gabinete do información, eo-
íenal aefVor Rico, que faoill tó la referencia 
í ios periodlstae, dijo que la r e u n i ó n no 
MWa tenido m á s objeto que Informar al 
geaeral Pr imo de Rivera detenidamente de 
» « impresiones de so viaje po r Afr ica j 
*™er i a , eon m á s ex t ens ión de k» qne per-
•"'ea loa telegrama» diarlos. 

«>g vocaJe», « su vez, in formaron t i pre-
T"™"6 de les asuntos despaehados durante 

« a s e n t í a y los que e s t á n en t r á m i t e y 
y j f «1 propio generaá Pr imo de Rivera pon-

» la firma del rey. 

F»N«L DE UNA ASAMBLEA 

- R . Madr id , 82. 
A«- L «^ ra lnado las dehberaoiones de l 

r i í i * <i9 OLT2ADOR96 y pescadores, 
j - ^ ^ e aprobado el preyeoto que se p r s -
í í r ' ! - " 4 . » ios Poderes p ú b l i c o s y coa Hge-
»» aooiBcjcioneg es e l que se oonfeoolonó 

S , * " í ' t o a Asamblea celebrada eon la eo 
T ^ a c l ó n de la Asoc iac ión de Casadores y 
tón ^ r 8 , 1 , < l e Castilla te Vieja y Federa-

f . ^ S i o o a l de Cazadores de Catahifla. 
« mencionado proyecto se le adicionan U -

La "Gaceta 
M a d r i d . 22. 

La "Gaceta" publica una real orden con
cediendo una comis ión del servicio para v i 
sitar lag escuelas y establecimientos m i l i -
lares y e l v ñ e s de gimnasia da Francia y B é l 
gica al teniente coronel don J o s é iílvarez 
de Lara y al capi tán don J o s é Canlllae Her-
nántlez Elena. 

T a m b i é n publ ica otra rea! orden dic tan
do reglas para el desarrollo del curso de 
espeoía l idades m é d i c a s . 

Otra rea i orden ampliando hasta e l 20 de 
agosto p róx imo el plazo para la presenta
ción de muestras con destino al na i fonne 
ún i co del e j é rc i to , en vis ta de las pel ie io-
nes formuladas por varios fabricantes. 

Otra dejando cesante o anulando los n o m 
bramientos de profesores de N á u t i c a no 
oompreadidos en la nueva o rgan l sao i én de 
estas esenelaE. 

£3 personal a que afeeta esta «Dsposieión 
is el s iguiente: 

Los profesores y auxiliares interinos de 
la Esene'.a de Palma de Mal lorca , don Pa
blo Morey Gasea, don T r e a m é n L ó p e z Pa-
!op, don Jaime Alorda Sampol, don F r a n 
cisco Bar celó Calmar, don FTÍJICISEO Boer 
Moza, don J o a q u í n Verdavner Traveei , don 
Pedro Cumpany Bosoh, don Juan P i z á Ca-
flellas, don Francisco Monner ; los profeso
res y auxiliares Interinos de la Escuela de 
Náut ica de Barcelona don R a m ó n GUIIÓG 
F e r n á n d e z , don Emil io So lá Paulo, don 
Eduardo Condeminas Torrea, doa Manuel 
VaHe Carreras, don Fé l ix Wangoemer t y 
Poggio, don Eduardo Condeminas Alós , don 
Federico M a r t i n Mora y Mollas, y los noro-
bramleotos hechos de profesores de Barce
lona don Praoolseo Condeminag y don R i 
cardo Comas. 

Otra real orden disponiendo pase a la s i 
t u a c i ó n de excedencia forzosa del p ro fe 
sorado, asi numerario como auxil iar , de la 
suprimida Escuela Vetertneria de Santiago. 

Otra desestimando la instancia da log p r o 
fesores supernumerarios y personal admi
nistrat ivo del Real Conservatorio de M ú s i c a 
y D e c l a m a c i ó n de esta corte, relat iva a i n -
demnizac ión por s u p r e s i ó n do derechos de 
examen. 

Otra haciendo públ ico el acuerdo del D i 
rectorio mi l i ta r relativo a la eoneurreaola 
de Espafia a la Expos ic ión laternaeional de 
Ar te Decorativo qne se c e l e b r a r á en P a r í s 
oi p r ó x i m o afir, de 1925, insertando las ba
ses principales de la referida Expos ic ión . 

Otra real orden declarando caducada la 
• u t o r l z a c i ó n concedida a don Baldomcro Vito 
Prado para establecer las Hnesg a é r e a s de 
c a r á c t e r par t icular antre Madr id , Valencia, 
Valencia y Padma de Mallorca, Valencia y 
Barcelona y Madr id y Valencia de A l e á n t a r a . 

T a m b i é n publica una real orden del mi
nisterio de l T r á b a l o que d ice : 

"Vis ta la eonsulta elevada a eete min is 
terio por la De legac ión regional de l Trabajo 
en Caía talla oon fecha 15 del a c t ú a ! . 8. M . 
el rey ( q . D . g.) se ha servido disponer que 
mientras no se dicte el reglamento a qne se 
reflere «I a r l íon lo «.• de l real decreto de 2 
de j u l i o ú l t imo , el cargo da vocal nato de 
las Juntas provinciales y l ó s a l a s de Refor
mas Sociales, transformadas por la oitada 
d ispos ic ión en Delegaciones del Consejo del 
Trabajo, oargo que, s e g ú n las disposiciones 
que rigen, a la cons t i tuc ión de aquel orga
nismo era Inherente al de delegado regional 
de E s t a d í s t i c a del Ins t i t u to de Ra formas 
Sociales, sea d e t e m p e ñ a d o por e l delegado 
regional del Trabajo, pndleado supl i r al de 
la segunda reg ión ( C a t a l u ñ a ) al subdele
gado de la misma qne ven ía sirviendo antes 
te De legac ión de Bstadlstlea del mencio
nado l a sUtu to . " 

Por aviso del Bilnisterio de Estado se da 
cuenta en el per tód ioo oficial de que I tal ia , 
se ha adherido al «onvenlo de P a r í s relat ivo 
a la r e p r e s i ó n de la t ra ta de blancas. 

Publica las basas de la Expos ic ión orga
nizada po r la Sociedad Americana de N u -
misunátlca que se c e l e b r a r á en Nueva Y o r k 
el d í a 8 de noviembre próTlmo. 

Catalanes en Madrid 
Madr id , 22. 

Los 75 turistas catalanes que ayer l l e 
garon a Madr id pertenecientes a la agrupa
ción obrera de M a t a r ó La W a l k y r i a han v i 
sitado hoy los monumentos de Madr id , m -
ekiyendo el Palacio y los Museos. 

yti Jefe de la guardia urbana puesto a 
su disposic ión por el alcaide les a c o m p a ñ a 
como guia en su visi ta a la corte. 

B I Casal Catate organiza en obsequio de 
ios expedicionarios una fiesta que se cele
b r a r á e l día 24 por la noche, v í s p e r a de la 
festividad de Santiago. 

Los socios de La W a l k y r i a se muestran 
m u y agradecidos a las deferencias que les 
prodigan las autoridades y el vecindario de 
Madr id . 

Los deseos del pueblo 
español 

Madr id . 22. 
S e g ú n un telegrama de Mel i i l a , autorizado 

por la censura m a d r i l e ñ a , al regresar de la 
visi ta a las posiciones e l domingo ú l t i m o e l 
general Pr imo do Rivera rec ib ió a loe Jefes 
y oficiales de todos los cuerpos. 

Parece que les expuso los p r o p ó s i t o s de l 
Director io acerca del problema de M a r r u e 
cos. 

Les di jo qne d e s p u é s de la visita hecha a 
los territoriOB. estaba decidida a realizar sus 
planes, si bien eon p e q u e ñ a s modificaciones 
de detalie. 

—Con ello — a g r e g ó — daremos sat is
facción a los deseos del pueblo e s p a ñ o l y 
economizaremos sacrificios de toda clase. 

Dijo t a m b i é n que el general Sanjurjo le 
habla comunicado que el e j é rc i to de M e l i 
i l a , ahora como siempre, acatarla los m a n 
datos del Gobierno. 

El deseo de besar 
ESCANDALAZO 

Madr id , 22. 
En un t r anv ía de la linea Q u e v e d o - P a c í -

fleo se sub ió en la Puerta del Sol nn i n d i v i 
duo y a los pocos momentos de ponerse en 
marcha el veh ícu lo se t r a s l a d ó a la p la ta for 
ma posterior, en la que viajaban dos s e ñ o r i 
tas, y , d i r ig iéndose a una de ellas, te es
t a m p é un sonoro beso en te mej i l la . 

L a sonoridad atrajo la a t e n c i ó n del c o n 
ductor y de los viajeros, quienes pudieron 
observar que el desconocido trataba de r e 
pet ir la exp re s ión de sus sentimientos, m i e n 
tras las s e ñ o r i t a s se defendían golpeando a l 
audaz eon sus abanicos. 

E l e s c á n d a l o adqu i r ió grandes proporc io
nes, y cuando dos agentes que vlajaBan en 
te plataforma anterior t ra taron de detener 
al desconocido, és te l o g r ó apearse del t r a n 
vía y e m p r e n d i ó veloz carrera hasta te G l o 
rieta de Atocha, esquina a la calle de San
ta Isabel, donde los agentes, ayudados por 
guardias, lo detuvieron. 

Hlso frente el fugit ivo a loa representan
tes de la autoridad, y ta l e s c á n d a l o se p r o 
dujo que fué necesaria la presencia de m á s 
guardias. 

Entre todos lograron reducir a la obedien
cia y trasladarlo a te Comisarla, donde decla
r ó qua se llamaba Luis Diez Alvarez, de 21 
afios, y p a s ó 1 Juzgdo de g u r d i , 

E X P O S I C I O N 

Madr id , 22. 
Algunos per iód icos publican í n t e g r a la ex -

posloión elevada a l Dlreetorlo por la Comi
s ión oficial de Industr ia de Barcelona acer 
ca de nuestras relaciones eomsrelalea «on 
Alemania y la sup re s ión del coeficiente p o r 
moneda depreciada. 

T R A B A J O D E L P R E S I D E N T E 

Madr id , 22. 
Terminado al Consejo, el general P r imo 

de Rivera rec ib ió a los snosecretarios de Go
b e r n a c i ó n , Gracia y Justicia, Estado y H a 
cienda y al vicepresidente del Consejo de te 
E c o n o m í a nacional. 

T a m b i é n rec ib ió la visi ta de l embalador 
de I ta l ia . 



P A G . 2* Wiérooles , 23 d a jul io i » i » 2 C E L D I L U V I O 

Manifestaciones de 
Primo de Rivera 

E L . P R O B L E M A D S l U R R U E O O S 

Madr id , 22. 
Poco d e s p u é s de las seis de la tarde l l e 

g ó a la Presidencia el general Pr imo de B l -
vera, manifestando a los periodistas que Iba 
a reuni r el Consejo del Di rec tor io . 

— D e Afr ica — di jo — traigo m u y bue
nas Impresiones, no sólo por el e s p í r i t u de 
las tropas y ds la oficialidad, sino porque 
e n c o n t r é los servicios m u y bien atendidos. 

Ahora maduraremos, es decir, puliremos, 
pues madurado ya e s t á , lo que debe hacer
se para que el problema entre en cauce n o r 
ma l y Ojo. 

Creo que dentro de pocos dfas se conooe-
rán las normas para la so luc ión . 

La zona oriental da la s ensac ión ds t r an 
qui l idad grande. 

Respecto a la oocldenal hubo ag i tac ión 
por l a entrada de enemigos, pero tuvimos la 
suerte de quebrantarles, porque las tropas 
estuvieron muy bravas y el mando muy pre
parado. 

A ñ a d i ó : 
— A q u í no ocurre nada de par t i cu la r ; en 

todas partes hay t ranqui l idad. 
D e s p u é s , en tono jocoso, d i j o : 
—Vengo harto de camero ; traigo el es

t ó m a g o estropeado porque me ha tocado pa
sar al l í las Pascuas y as i s t í a muchos ban
quetes. 

Por ú l t i m o , conf i rmó que esta nochs, a 
las nueva, marcha a San S e b a s t i á n . 

Por el Jurado 
Madr id , 22. 

Algunos abogados de Madr id , previo un 
cambio de Impresiones, han acordado solí 
c i ta r del Direc tor io que, como determina la 

Íi r lmera de las disposiciones adicionales de 
a ley del Jurado, a l cumplirse el año desde 

que esta i n s t i t u c i ó n fué suspendida, vuelva 
a funcionar en todo s i te r r i tor io espaQol. 

Se a c o r d ó elevar a l Direc tor io una ex
p o s i c i ó n , quedando encargados da la redac
ción loa s e ñ o r e s Eduardo Barrlobero e 
Uanzo. 

Violento incendio 
Madr id , 22 

A ú l t i m a hora de la tarde sa d e c l a r ó un 
violento Incendio en un a l m a c é n de maderas 
establecido en un amplio solar del barr io de 
Pableo Nuevo, oeroa da las Ventas del Es 
p í r i t u Santo. 

E l viento reinante hiao que las Jiomas 
Invadieran r á p i d a m e n t e las grandes piias de 
madera al l í almacenadas, y a poco estaba 
convert ido el a l m a c é n en una gran hoguera. 

Da M a d r i d salieron los servicios del p r i 
mer parque de bomberos, al mando del se
ñ o r Monasterio, que comenzaron a t ra ta r de 
aislar e l fuego, cosa que sa c o n s i g u i ó oon 
grandes esfuerzos, a ¡as seis da la tarde. 

A pesar de sus proporciones, no hay p e 
l igro para e l vecindario, n i desgracias pe r -
eonales. 

E l siniestro obedec ió a un oortaoiroulto. 

Q U E R E L L A P O R E S T A F A 
Madr id , 22. 

En la querella que por el deli to de estafa 
p r e s e n t ó don Felipe Cano contra el Banco 
de Castil la por no h a b é r s e l e abonado un 
d e p ó s i t o de 50.000 pesetas que tenia cons
t i t u ido , ha declarado esta m a ñ a n a anta el 
juez especial el consejero don J o s é M a r í a 
S e m p r ú n , habiendo manifestado que des
c o n o c í a en absoluto ta l o p e r a c i ó n , no f a 
cil i tando antecedentes que ofrezcan I n t e r é s 
en r e l ac ión al hecho que se persigue. 

El s e ñ o r S á n c h e z Cuervo no ha prestado 
d e c l a r a c i ó n por haber presentado eer t lq-
c a r i ó n facultat iva de hallarse enfenao. 

Para m a ñ a n a e s t á n citados para tfselarar 
don flipólifo Lozano y don R a m ó n P e r n á n -
d e « H o u í o r i a . 

Del tratado de comercio 
con Portugal 

Madr id . 22. 
Los p e r i ó d i c o s publican la siguiente no t a : 
•An te la proximidad de las negociaciones 

comerciales con la vecina R e p ú b l i c a p o r t u 
guesa, la A g r u p a c i ó n Forestal y de la I n 
dust r ia Maderera de E s p a ñ a Invi ta a los 
interesados en estos importantes aspectos 
da la riqueza del pa í s para que remitan a 
su oficina be esta corte, Alcalá , 119. en t re
suelo, cuantos datos y antecedentes e s t i 
men de ú t i l apor tao lón , a l objeto de evi tar 
que en el posible tratado de comercio con 
Por tuga l resulten lesionados, como otras 
veces, los Intereses forestales y madere
ros .» 

Movimiento bursátil 
Madr id , 22 

£1 negocio en Bolsa es muy reducido. 
L a Deuda reguladora e s t á firme, subiendo 

la par t ida 15 c é n t i m o s al quedar a 70'90. 
E l Banco de E s p a ñ a sube de 565 a 567. 
De los valores Industriales se presentan 

flojos los azucareros y ferroviarios, bajando 
é s t o s cinco pesetas. 

Lo» francos ceden de 38'95 a 38'75; las 
l ibras de .la'QS a 32'97 y los d ó l a r e s de 
7,635 a 7-Í85. 

E L T I E M P O 
Madr id , 22 

L a nota del Observatorio dice as i : 
" L a p e r t u r b a c i ó n a t m o s t é r l o a del Occiden

te ds Europa camina hacia Oriente oon l e n 
t i t ud , habiendo producido l luvias en Canta
br ia , Galicia y C a t a l u ñ a . 

La temperatura es banlflna dada la esta
ción en que estamos. 

L a temperatura m á x i m a de ayer fué ds 35 
prados en J a é n y la m í n i m a d é hoy de 9 en 
León y Cuenca. 

En Madr id , & m á x i m a de ayer fué de 27 
grados y !a m í n i m a do 13." 

Baño fatal 
Madr id , 22 

Esta t a r d é i n t e n t ó b a ñ a r s e en e l Manza
nares el n i ñ o de 14 a ñ o s Antonio F e r n á n 
dez, domiciliado en !a calle do las Cambro
neras, n ú m e r o 1, y a poco de penetrar on s i 
oíflice p e r d i ó p í a y fué arrastrado po r la 
corr iente . 

Acudieron en su auxilio varias personas, 
sin lograr sacarlo a flota y presenciando con 
h o r r o r como s u c u m b í a . 

Avisado el cuerpo de boraheros, acudieron 
varios, que, con arrojo, ge lanzaron al r i o , 
logrando extraer, d e s p u é s de g r a n d e » es
fuerzos, el cuerpo del n i ñ o . 

M I S E R I A 
Madr id , 22 

El gobernador c iv i l ha visi tado esta m a ñ a 
na el barrio de la Alhónd lga , t an castigado 
por e l reciente Incendio, 

A l ver e l gobernador en ta l estado de 
miseria a log vecinos de aquel lugar , y para 
remediar sus necesidades m á s perentorias, 
d i s t r i b u y ó entre ellos a l g ú n dinero. 

L O S V I A J E S D E L G E N E R A L 

Madr id , 22. 
A las ochó t e r m i n ó la r e u n i ó n del Di rec 

tor io , a d e l a n t á n d o s e la hora por tener que 
salir el presidente para San S e b a s t i á n . 

Se d e s p i d i ó de los periodistas diciendo 

3ue su e x c u r s i ó n por Astur ias y Galicia 
o r a r á hasta e l 4 del mes p r ó x i m o . 
—Este viaje — di jo — tiene menos pre

ocupaciones que el realizado a Marruecos. 
El genera! Vallesplnosa di jo que en la r e a 

n ión del Direc tor io se leyeron los decretos 
que h a de someter el presidente a la firma 
del r e y en San S e b a s t i á n . 

En el sud expreso sal ló esta nochs p a r » 
San S e b a s t i á n el presidente de l Direc tor io 
ocupando el breack de Obras P ú b l i c a s . 

Le a c o m p a ñ a b a el general M a r t í n e z An ido . 

Las tres niñas desapa
recidas 

P E S Q U I S A S D E L A P O L I C I A EXTRANJERA 
Madrid, l i 

T r a n s c u r r i d o » ya casi dos meses desde 1* 
d e s a p a r i c i ó n de las tres n iñas de la cali» 
de Hi lar ión Eslava, l a pol ic ía cont inúa BUI 
gestiones, hasta ahora sin f ru to . También 
realiza trabajos por su parte la Junta di 
P r o t e c c i ó n a la Infancia y la familia de un» 
de las desaparecidas. 

Por lo que respecto a a l posibilidad d* 

Iue las tres ñiflas se hal len en un lugu 
eterminado donde hubiesen sido aoogidai 

o llevadas por una persona, podemos decir 

Iue esta es la ú n i c a pista que no ha que-
ido desvirtuada po r la sencilla razón d* 

que a causa de la Indole del lugar a qu» 
nos referimos, digno de toda clase de res
petos y salvo de todas sospechas, no se ht 
verificado luves t igao ión alguna. 

A r a í z de la d e s a p a r i c i ó n de María Del 
V a l , M a r í a Ortega y Angeli ta Cuevas, las au
toridades m a d r i l e ñ a s dieron cuenta de lo 
sucedido a la pol ic ía extranjera, con objeto 
de que en las principales ciudades euro
peas se emprendiesen pesquisas. 

En la D i r e c c i ó n de Seguridad se haa ro-
clbido paulatinamente las correspondiente! 
respuestas. Por cierto que en 1 a remitid» 
por l a pol ic ía alemana se ha ce constar, dt : 
paso, que en Ber l ín han desaparecido otru j 
tres cr iaturas, lo cual se pone en nuestro 
conocimiento para que se investigue en el 
te r r i to r io e s p a ñ o l . 

El Consejo del Trabajo 
Madrid, Í I 

Sa ha reunido la Comis ión permanealo 
del Consejo de l Trabajo. 

E l secretarlo d ió lec tura • la» dlspool-
olones recientemente publicadas por las eu»« i 
les e l ant iguo Ins t i t u to de Reormaa Sool»« I 
Ies sa refunde en el minister io del Tn* I 
bajo c r e á n d o s e en su lugar otro nuevo or« l 
ganismo. 

A l terminar la lectura el presidente pro* < 
n u n c l ó b r e v e » palabras para dar posesión t 
los r e u n i d o » de sua re spec t ivo» cargo». 

L u c i o M a r t í n e z , en nombre de los obre- I 
ros, m a n i f e s t ó que esta represen tac ión haM ¡ 
constar eu protesta contra lo hecho coa il 
Ins t i tu to de Reformas Sociales. 

— Y a sabemos—dijo—que cualquier O»* . 
blerno tiene facultades para derogar un red 
decreto, pero esto no deb ió hacerse sin ooB" 
sul tar previamente a l propio Insti t i í to. 

L o hecho en este easo constituye nf i 
error y demuestra un gran desconocimlentí 
da la c u e s t i ó n social . 

Nuestra presencia ea esta sesión no * 
puede Interpretar como un asentimiento • W 
hecho. 

Esperamos que se nos Informe de qué 41' 
canco se la da a é s t e nuevo organismo, qa* 
facultades va a tener, en q u é grado de auto
n o m í a va a moverse y que sepamos i 
atenernos, y entonces, bien informado», P»" 
dremos resolver de una manara deflniHw» 

Hizo constar a c o n t l n u a o l ó n el s e n t i m ^ ' 
to con que la r e p r e s e n t a c i ó n obrera h»»" 
vis to que se hubiere privado a la Cor?131™ 
permanente de los Informes del seflor P»»" 
da, asi como t a m b i é n Indicó que le P8r*f'J 
que se d e j a r á n cesantes a unos emP , f í l 
que seguramente serian I03 m á s ^ ' ^ " J z , 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z V l g u r i se « o s W oi»-
oonforme con k» hecho con el InBtltUk}, ' 
d i jo que, no obstante su presencia en 1 » ^ 
m i s i ó n permanente, se reservaba el ^ 
eho de combat i r cuando lo creyera opor-a"» 
lo acaecido en esto asunto. ..«n». 

E l sefior M a r í n Lozano di jo a M n ' " ; 1, 
olón que tampoco estaba conforma .,^1-
sucedido y que lo estimaba ^ f ^ J ^ l a 
vooado y que su presencia en la ^oa^tp 
no significaba m á s que su deseo n« sw» • 
de ayudar a los Poderea pí ibüco. ' . ^ 

La r e p r e s e n t a c i ó n patronal dijo í " * H » 
este asunto muchos ds !os señorea qu_ ^ 
c o m p o n í a n no se hablan reunido y . v 
tanto, no expresaba cri ter io e 1 ? 1 1 " 0 - ¡ 1 

C o n t i n u ó la d i s c u s i ó n durante to£ .j 
tarde alrededor de esta Idea hasta * 
presidente l e v a n t ó la ses ión . 
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U Defensa 
de la Producción 

Madrid, 22. 
*, El Comité delegado de la secc ión de de-

Psa de ta produceión w l e b r ó Beatón, btjo 
-residsnoía de dos Manuel Andújar. 

rueron examinados diferentes expedien
tes motivados por las entidades que de-
lean acogerse a los beneficios de ta ley de 
i i l l y el real decreto de 30 de abril ú l t imo, 
í i protecoldd a ta kidustrla nacional, a ta 
ley de 1913 sobre nacionalización de las 
jñdustrtas y a ta de 1909 sobre pro tecc ión 
i la marna mercante. 

También fué objeto de deliberación el 
expediente relativo el proyecto do creación 

desarrollo de ta Induátria aeronáutica es-

l i é r e o l e s , 2 3 de j u ü o d « 1924 
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{en _ola. 
La Comisión de información comercial se 

lennló bajo ta presidencia del sef.or F í a t s , 
«etudlando el pleno el trabajo realizado por 
¡a misma, de conformidad con lo dispuesto 
per la real orden de creación del Consejo. 

La Comisión permanente ce lebró ses ión 
balo ta presidencia de don Sebast ián Cos-
teao para estudiar las peticiones fomu'.a-
&9 por diftrentes entidades que deben te
jer una representación en el pleno del Con-
MjO. 

Tomaron acuerdo sobre otros asuntos de 
írden interior y despacharon epedlentes de 
lrtm*te. 

Intereses comerciales 
Madrid, 22. 

Se ha reunido en el ministerio del T r a -
tajo la Comisión permanente de ta Junta 
Jtadonal del Comercio Espaflol en U l t r a -
Bar. 

Presidid ta ses ión don Garios Prast y asis
tieron varios Individuos. 

5e «cord* visitar al presidente del Go-
tlemo para agradecerle ta a tenc ión que 
Mene prestando a los trabajos de la Junta 
y solicitar l» -^asol t ic lón de las peticiones 
Jendicnles. 

Fué aprobado el Informe redactado por 
ia ponencia nombrada al efecto sobre ta 
wlaniaoidn de los propietarios rurales de 
Méjico a! Gobierno de este pate, acordando 
felicitar a distinguidas personalidades que 
Mn intervenido en su preparación. 

Se consignó Igualmente u n voto de gra-
• u para ta Compaflta Trasatlántica por tas 
•OBcesiones hechas coa motivo de ta par-
Itópicióa de EspaCa en ta Feria de Mues-
l»-s de Urna. 

Se hizo c o n s t * la s a t i s facc ión de ta J u n -
por e l resultado obtenido en las d e m á s 

fwnoDas realizadas, que permiten suponer 
™ Jeguro éx i to a la Feria provectada. 

Se tomaron en consideración las p e t l c l ó -
Ma í o r m n t a d a s por ta de legación de ta Cá-

de Comercio de Rio Janeiro sobre las 
«•usas que dificultan ta importación de pro-
Jictos del Brasi l a Espafia y singularmente 

café y por el delegado de ta Cámara E a -
MEnl» de Bogotá sobre ta importación de 
w.e procedente de los colonias holandesas, 
« « d á n d o s e tramitar ambas peticiones oí 
wn5"jo de la Economía nacional. 

se des ignó • } secretario general acclden-
J»1. seflor Jfeifioz, para representar * ta 
« m a en la Comisión encargada de estudiar 
« forma práctica de proceder a ta util ización 

^ estaolóB Inalámbrica te lefónica del P r a -
« del Rio para el servicio público y despa
j o s para Ultramar y a don Máximo Puente 

iJiaz eomo delegado de ta C á m a r a de 
vuramar en ta E i p o s i c i ó n permanente de 
«oacrcio del ministerio del IVabajo. 
n i i ' f ^ P 1 - 0 ^ tiempo ta Junta con 
I!¡.I;,acf"5n de haberse prestado ya ofletal-
lo"¿} a ^ e s i ó n de Espafla al convenio 
n /¿u ' PMamerleaao y se raUflcó en su pro-
a í r ^ vPubHear « n atlas g e o g r á ü o o - e c o 
* v ^ ^ 5 " la Pfodueoión e s p a ñ o l a en sus 
qoe j ^ J ^ p e o t o s . utilizando los materiales 

J ó a c..v.r,:-'iviCTon de base para ta Exooslolói 
m-eii. X.a.colncl,iieniio con el pr imer Con 

Pw « W ^ l e s «n Ultramar. 
M t - Z ?i"mo' • « w r t ó gestionar del Go-
íe K~n*f- ^ « « d M que rápidamente haya» 

" " n u i i r a «as « m o r a s de L": tramar U-

«ar a «u total reorganización con arreglo a 
los preceptos del decreto de 12 de Julio de 
1923 mediante el aumento de tas subven
ciones que tienen asignadas aetaalmegta y 
que se consideran insufiaientes a pesar de 
haberse elevado en los naevos presupues
tos. ~ \ 

España en Africa 
O F I C I A L E S F A L L E C I O O S 

Ceuta, ,28. _ 
A consecuencia de las heridas que r e c i 

bieron en los combates de Koba Darsa han 
fallecido e l teniente don Manuel Llames M o 
l ino , de 21 a ñ o s , que estaba hospitalizado en 
el hospital central, y el cap i t án don Alfonso 
G ó m e z y Zarazibar, de 33 aflos, na tura l de 
Zaragoza, a l qno se prestaba asislcacia en 
el hospital de de la Cruz Roja. 

Ambos p e r t e n e c í a n al grupo de regulares 
de Ceuta y eran muy estimados po r sus c o m 
p a ñ e r o s . 

E n los mismos hospitales se Instalaron 
tas capillas ardientes. 

Los c a d á v e r e s fueron velados por sus cora 
p a ñ e r o s y amigos. 

A las doce se celebraron los entierros, p re 
sidiendo e l eorone! de a r t i l l e r í a don P a t r i 
cio de Antonio en ausencia del comandante 
general. 

Los atondes iban envueltos en ta bandera 
espafiola y fueron sacados a hombros de loa 
c o m p a ñ e r o s basta colocarlos en armones do 
ar t i l l e r í a que estaban cubiertos de flores. 

En el acQmpofiamiento figuraba numeroso 
elemento oficial y part icular . 

REORGANIZACION D E TA-
S O R E S . 

Coala. 22. 
Ha termnado ta r e o r g a n i z a c i ó n de los l a 

bores que intervlnieroa en los combates de 
Koba Darsa. 

En tren especial han marchado a T e luán, 
con el ün de seguir hasta el zoco EV A r b i a 
de Beni Assan, dos labores de regulares de 
Ceuta al mando del teniente coronel Alvares 
Arenas y de los comandantes E c h e v a r r í a y 
P e ñ a . 

HOMENAJE P O P U L A R 
Alcázar , 22. 

Se ha celebrado nn vino de honor, de ca
r á c t e r popnlar, en homenaje del tercer l a 
bor de regulares de Laraehe n ú m e r o cuatro, 
destinado a esta plaza, por s i l br i l lante c o m 
portamiento en las operaciones realizadas 
con motivo de levantar el cerco a Koba D a r 
sa, en cuya acción dichas fuerzas, a las ó r 
denes del capi tán Muntaner , fueron tas p r i 
meras tropas organizadas que entraron den
tro de aquella pos ic ión . 

E l homenaje fué organizado por ta Casa 
de E s p a ñ a y m á s tarde se adh i r ió el C i r c u 
lo de la Unión Mercant i l y otros entidades. 

Ofreció e l acto e l canciller del Consulado 
de E s p a ñ a en nombre del cónsu l , que e s t á 
susente. 

Dió ¡os gracias el c a p i t á n Muntaner , de
dicando frases do caritieso recuerdo a los 
c o m p a ñ e r o s muertos p o r E s p a ñ a en ta a c 
ción eme ba dado mot ivo al agasajo que se 
les t r ibutaba. 

VI£ITA 
Melil tó, 22. 

E l director de ta oficina de Marruecos , 
s e ñ o r Agui r re , v is i tó ta Expos ic ión perma 
nente de productos e s p a ñ o l e s y Centros co-
menelales blspono-marroquies a c o m p a ñ a d o 

de l eecretarrio de la Comisarla, s e ñ o r Saa-
v e d r á . 

ORDEN D E L G E N E R A L P R I 
MO D E R I V E R A , 

Meli l la , 22. 
Hoy se ha publicado ta orden del general 

Pr imo de Rivera. Dicha orden, que va d i 
rigida al e j é r c i t o Af r i ca , dice, poco m á s 
menos lo siguiente: 

Me despido del e j é r c i t o de Afr ica , des
p u é s de haber comprobado e l excelente es
pí r i tu de tas tropas y ta pericia de l mando. 

Hobta, luego, del progreso (te las obras 
civiles y m i l i t a r r í en A f r i c a , y dice que el 
e jé rc i to y la Marina en c o o p e r a c i ó n , lie vas 

a cabo una obra llena de dificultades quo 
hay que ¿á lva r con método y perseverancia. 

Afirma, luego, que el problema de Ma-i 
ft-uecos no es un problema de conquista y 
no puede dársele una reso luc lóo rápida sino 
m e t ó d i c a , y hay que evitar a E spaña que ta 
invada la inquietud de las economías , pero 
es necesario aprestarse a desempeñar esa! 
misión, pues no es el momento de discutir, 
ya que la hora de rectificar ba pasado ya . 

DE P^OVlfíCIñS 
Tormentas 

1 Pamplona, 2S. 
Ha descargado una violenta tormenta, q u é 

empezó con furioso h u r a c á n que d e r r i b ó ta 
ruz que coronaba ta fachada de ta pa r ro 

quia de San Lorenzo, cayendo sobre los t e -
Jados vecinos, s in causar d a ñ o s . 

A con t inuac ión cayó una imponente g ra 
nizada, causando grandes d a ñ e h en los cam
pos. 

Cinco horas d e s p u é s se reprodujo ta t o r 
menta, l loviendo torrenoialmente, cayendo 
agua durante media hora. 

Se han inundado las plantas bajas de tas-
casas situadas en el paseo donde se cele
braba ta feria. 

De muchos pueblos de la provincia se r e 
ciben noticias de haber producido la t o r m e n 
ta muy sensibles destrozos en las v iñas y 
mieses. 

Valencia, 2? . 
Ha descargado una formidable tormenta, 

cayendo pierdas del t a m a ñ o de huevos de 
gallina que han causado enormes d a ñ o s en 
os campos y destrozando tas cosechas, 

GUARDIA C I V I L M U E R T O 

Pamplona, 22. 
Prestando servicio de correrla una p a r e j á 

de ta guardia c iv i l del puseto de Olague, e l 
guardia J u l i á n Olalla, que Iba d e t r á s de su 
c o m p a ñ e r o J e s ú s R o d r í g u e z , tuvo la mala 
for tuna de resbalr a consecuencia de la l l u 
via , y de <jae se le disparara el fus i l , cuyo 
proyect i l filé a her ir a J e s ú s , quien cayó 
muerto. 

E l causante de la desgracia es de MadrhJ, ' ^ 
ta v ic t ima de Toledo. 

D E S C E N S O 

Santander, 2 ! . 
Ha tomado tierra en el valle de E n t r á m -

Bas-Aguas, de esta provincia, el globo l ibre 
"General V ives" , t r ipulado por Francisco 
Martines y ocupado por un comandante y, 
dos capitanes. 

Salieron de Guadalajara e l s á b a d o , a tas 
diez de ta noche, en viaje de p r á c t i c a s de 
pilotaje, habiendo cumplido las condiciones, 
que e ran: 

Recorrido de 300 k i l ó m e t r o s y estancia d é 
doce horas en el aire. 

Robo en una joyería 
Granada, 2?. 

Esta mañana, a tas nueve, a l abrir el due-
fio de la J o y e r í a Francesa, Francisco A n 
tonio Esteban Bell ido, su establecimiento, 
que se halla situado en uno de los puntos 
m á s c é n t r i c o s de ta pob lac ión , s e e n c o n l r ó 
eon que habla sido desbalijado. 

Inmediatamente av i só a una pareja de se
guridad de servicio en los alrededores, la' 
cual p rac t i có un reconocimiento en te j o y e 
ría, comprobando que los ladrones, para l le
var a efecto el robo, barieron nn boquete 
en el sa lón de una b a r b e r í a contigua, a ta 
que entraron por ta puerta de escape de ta 
misma, situada en el p o r t a l . 

Se calente en 35.000 pesetas e l va lor da 
los objetos robados. 

Los ladrones se l levaron todos los objetos 
de valor que encontraron a mano, desechan
do aquellos de oro chupado y de plata, que 
por su peso pudieran const i tu i r ua g ran 
Impedimento sin posit ivo valor. 

L a policía hoce activas gestiones, no h a 
biendo efeefcmdo hasta ahora ninguna de
t e n c i ó n . 
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A puñaladas 
Valencia, 22. 

Dos muchachas hijas de los porteros del 
convento de Santa Clara, situado en el 
Camino del Tránsito, sosieniau relaciones 
amorosas con dos j ó v e n e s labradores. 

Kntre las hermunas habla (recuentes 
disputas, que uno Ue los muchachos t r a t ó 
de impedir varias veces. 

Anoche, y d e s p u é i de conversar con su 
novia, este Joven, llamado José Pascual Al
menar, habló con su futuro cuúado acerca 
de las frecuentes altercados que sos tenían 
sus novias respectivas, agri&nduse la con
versación y llegando, Analmente, a las ma
nos. 

J o s é Pascual recibió dos puñaladas en el 
vientre, dándose el agresor a la fuga. 

InlcrroRada la novia de este últ imo, se 
n e g ó a dar el nombre del agresor, de quien 
s ó w sabe que se llama Antonio. 

E l herido, en grave estado, fué condu
cido al Hospital provincial, t emiéndose que 
fallezca de un momento a otro. 

C O S E C H A S ARRASADAS 

Valencia, 22. 
E n el Gobierno civil se reciben noticias 

de los pueblos de la provincia en que los 
alcaldes dan cuenta de que las tormentas 
han arrasado las cosechas. No se llene so-
tietft de desgracias personales. 

A C C I D E N T E DESGRACIADO 
Valencia, 2 Í . 

Hallándose en un montea situado en el 
término municipal de Alfuente busccando t é 
de monte, en el sitio conochlo por "Torne
ría", varios vecinos, uno de ello» llamado 
Bayo Loreto resl^aló por una pendiente ca 
yendo desde una altura de siete metros. 

Resul tó con numerosas heridas en la 
cabeza, todas ellas de carácter grave. 

UN H E R O E 
Cludd Real, 2 t . 

En Dalmlel fuá objeto de un carlfioso re
cibimiento el soldado Casiano Alegre, hijo 
de la localidad, uno de los defensores de 
Koba Darsa. 

Le recibieron el Ayuntamiento, el delega
do gubernativo y mucho público. 

En la Casa Consistorial hubo recepción, 
entusiastas discursos y se le hizo entrega de 
250 peseas y una credencial de guardia mon
tado, plaza que desempefiará cuando termine 
el servido militar, cuya vacante l e le respe
tará hasta entonces. 

LA SEQUIA 
Huesca. 22. 

Comunican de Monegros que todos los 
campesinos ded teha zona se hallan en un 
s i tuac ión apuradísima a causa de U sequía. 

L s ú l t imas noticias que se han recibido 
dan cuenta de la pérdida de la cosecha de v i 
nos de los pueblos de Lanaja, Aloublerre, 
Vallerzuelos, S e n é s y Torralba. 

De otros pueblos dicen que el Tecindario 
carece de agua potable, habiéndose tenido 
que enviar tanques para que beban. 

Se rumorea que a Unes del mes actui l el 
rey hará un viaje por el valle de Pantlcosa, 

| I 
i 

Este Qumet»© ha 

sido sometido a 

la previa eensu-

i»a militat» 

EXTRANJERO] 
Nueva derrota del Gobierno laborista en la Cámara de los Co
munes :: Una nota oficiosa alemana declara que Alemania no 
puede ser obligada a acatar las dedsiones de la Conferencia de 
Londres':: Continúan las incursiones de partidas búlgaras es 

territorios fronterizos 
Catástrofe naval 

Toklu. 22. 
Al Oeste de las Islas Ooto el vapor j a -

Fionés «Mals luga- naufragó, ahogándose 56 
rípulantcs de los 57 que constituían la t r i 

pulación. 

P E L I G R O DE INUNDACION 

Tlen-Tsln , 22 
L a Inundación amenaza de nuevo esta ca -

pUal, aunmenlando el peligro por U ne-
gtlva de las liitoridades chinos que no per-
tnilcn que sea cortado el dique para dejar 
paso a las aguas hael el mr. 

E L T R A T A D O DE LAUSANA 

Angora. 22 
Ratinrado ya por Italia, Japón e Inglate

rra, o sea por las últimas naciones a quie
nes les faltaba hacerlo, el tratado de l , i n 
sana y lenlerdo por lo tanto que ser puesto 
en vigor dicho tratado, el ministro de Ha-
ciendi anuncia que se empezarán muy en 
breve, bien se a en Constantinopla. bien sea 
en I^iils. las negocHclones encaminadas a 
resolver la cues t ión de los cupones. 

L A JORNADA D E OCHO HORAS 

París. 22 
E l subsecretario de la Marina mercante 

acaba de crear una Comisión paritaria encar
gada de estudiar en grandes llueas la implan 
t ac ión de la jornada de o^ho horas. 

L O S E X P U L S A D O S A L E M A N E S 

aMguncia. 22. 
Las autoridades de ocupación han adop

tado las medidas necesarias para asegurar 
e l alojamiento a los expulsados que regre
san a sus poblaciones respectivas. 

E u algunos casos los empleados de la ad
ministración franco-helga de ferrocarriles 
han puesto voluntariamente sus alojamien
tos a la d isposic ión de los expulsados que 
regresan. 

L a Prensa alemana, ton todo, niega el 
alcance y significación de las medidas de 
clemencia adoptadas a favor de los expulsa
dos, pues a pesar de lo que se diga, la ma
yor ía , á su regreso, carecen de alojamiento. 

Un periódico de Krancfort, cuya í r a n c o -
fobia es bien conocida, dice que los a loja
mientos de los expulsados fueron requisa
dos, aunque en pequeOo número , por las 
autoridades de ocupación franco-belgas pa
ra atender a las necesidades de la misma. 

L o ocurrido fué que muchos alemanes a l 
quilaron los alojamientos de los expulsados 
a los del ejérc i to de ocupación, sin estipu
lar la obligación de restituirlos al regreso de 
aqué l los . 

Por tanto las autoridades franco-belgas 
no son responsable de las dificultades que 
puedan surgir en este asunto. 

M U E R T E R E P E N T I N A 

Londres, 22. 
El c é l e b r e b ió logo slr W l l l l a r a A b m o l H a r d -

tnan ha muer to repentinamente pocas horas 
d e s p u é s de su llegada a Londres, en donde 
d e b í a asistir al matr imonio de su h i ja . 

MOCION RECHAZADA 

Londres, i i . 
En la Cámara de los Comunes fué n<\ 

chazada por 159 votos contra 137 la n -
mienda aprobada- por el Gobierno refertirt! 
al proyecto de habitaciones obreras. La (!«• 
rrota no tendrá ninguna consecuencia M-
Utioa. 

L O S S O C I A L I S T A S A L E M A N E S 

Berlín, í í . 
Es ta tarde se reunirá el Reichstag. 
E l "Vonvaerfs" dice que los soeialistik 

están resueltos a luchar contra la polllle» I 
aduanera del Gobierno asi como contri l l 
prolongación de la jornada de ocho hurai ? j 
el reparto, que no estiman equitativo, de lu 
«argas en concepto de reparaciones. 

L o s sefiores Hermann Mulier y BerUcheil I 
conferenciaron anoche con e l ministro ó» . 
Negocios extranjeros, seflor Stresemann. 

L a Comisión de Negocios extranjeros si I 
reunirá mañana por la mafiana. L a Comisrói { 
jur ídica del Reichstag ha aprobado un» mo
ción nacional-socialista pidiendo la derogi-
c lón de l a ordenanza que prohibe 1» formi' 
clón de partidos pol í t icos . 

I R R E D U C T I B L E S 

Berliii. t i . 
Se ha publicado una nota oficiosa ea l> 

cual se declara que Alemania no puede Mr 
obligada a reconocer las decisiones de 1> 
Comisión de la Conferencia interaliada qu) 
estudia las faltas eventuales de Alemania 7 
las sanciones por estimar que es Impojlbii aue Alemania reconozca a un só lo aliado loi 

ereohos a sanciones, conforme al tratmi* 
de Versal le» y a! mismo tiempo autorloe íl 
conjunto de las potencias aliadas a tootf | 
sanciones territoriales. 

CONTRABANDO D E QUERRA 

Colombo , H . 
A bordo del vapor noruego «Hao» ha sliM 

descubierto un nuevo contrabando de W \ 
mas y munloiones. 

Dichas armas y municiones iban dcstiot' 
das a China, hacia donde hacia rumbo « 
referido barco. 

L a s autoridades han confiscado el en'"*• | 

INCURSIONES 

Belgrado. « • 
El ministro de Yugoeslavi* en SofU » 

hecho gestiones cerca del ministro ê j " 
gocios extranjeros de Bulgaria con " " J * " 
de llamar l a a tención del Gobierno soo" | 
las frecuentes incursiones de partldi» Du» j 
garas en territorio yugoeslavo. 

De no surtir efecto esta gestión se ea» 
b l a r i una rec lamación diplomátlc» «"J 
enérgica , probablemente de concierto ^ 
Grecia, cuyo territorio es también oo¡-
de Incursiones de igual Indole. 

C O N F E R E N C I A 

París , 22 
El minis t ro de Hacienda ft-"1^'' '̂ í I 

Gleraenlel, con fe renc ió esta mañana c " . 
secretario de los Estados Unidos, sefior " 
glies. 
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La Conferencia 
de Londres 

REUNIONES 
, i ,ondre» . *J-

Ayer se rconieroa los sefiares Clamentel, 
¡Tlieunls, Montagut, Norman y Lantont, para 
tratar de Its condiciones de emisión del 
«mpréstfto de 800 mlHoDea prevls íoa en el 
plan Dawea. 

í-:i seflor Lamont decían) que los auserip-
jfcrea eventuales eoasidararian insuficientes 
las garantías concedidas por el protocolo 
úí ¡a primera Comisión; que a juicio de 'loa 
flnaDeleros asaericanoB la c o m p r o b a c i ó n de 
las fallas por parte de Alemania no debe
rla ser entregada a ta Comisión de repara-
«looes, y por ú l t imo que e:- preciso preTe-
airse eontra una acción aislada de cada una 
de lag potencias aliadas. 

E! seflor Oemenlel y Thennis ss man!-
íestaron epoertes a tal pretensión, por en
tender que resnltafca ecntraria el tratado de 
Versalles. 

Log t éenicos fiBanrlsn» sañalaron entou-
««s !a posibilidad de dejar a la Comisión de 
(epara-riones ia comprobación de las faltas 
4c Alemania, al bien asesorándola un Comité 
de peritos, para determinar el balance de 
«sas faltas. 

Log delegados francés y belga declararon 
que no podían avenirse a tal procedimiento; 
I en vista de esa desavenencia, no se adoptó 
o, na decis ión. 

Hay se celebrara una nueva reunión. Los 
felcgados franceses en la Conferencia es-

tima que el buea deseo que anima a todas 
s delegaciones permitirá encontrar una 

•oluelón final y fáci lmente asequible, que 
tatisfaga todos los los intereses. 

Los Centros franco-belgas expresan su 
leseo de que con la buena voluntad de las 
deiegaeioaes se llegue a una s o l o e l ó a u n á 
nimemente aceptable, que deje a salvo ¡ o s 
Iniereaes de todos. 

E! Sabeomité de la Comisión para el 
ibandono de garantías consul tó con loe t éc -
•icos del Comité Dawes, los cuales aefia-
liron la fecha del primero de octubre p r ó 
ximo para eoostituirse en unión de la Com
pañía de los ferrocarriles alemanes. 

El nuevo organismo Internacional s u s í l -
atirla entonces a la admlnisíraelón franco-
fcelpa de los ferroean-iles alemanes en los 
territorios ocupados. 

Los t éen icos financieros señalaron tam-
Vén la fecha del primero de octubre para 
«instituir la Banca de emisión. 

V I S I T A 
Londres, 22. 

'El rey ha recibido la visita de Herriol 
Theunls. 

L A SUBCOMISION D E OABANTIAg 

Londres, 22. 
La Agencia Havas comunica que el Coral-

J* de la sub Comisión de garantías, en reu-
•Mn celebrada ayer maflana. acordó que pa-
J*poder considerar que ha da dado satisfac-
•loa a todo lo relativo a ta puesta en práct l -
" del plan de los peritos, Alemania debe 
Mmpiyir las cinco condiciones lijadas el 
"n» 15 por la Comisión de Reparaciones 

i or su parte siempre que Alemania lo 
ast los aliados adoptarán las siguientes 

«»¿osiC|0lleB. " » « 

p"-iner». Rest i tución en sus puestos de 
iuíoridadas alemanas y reintegración da 
nuamas en sus atribuciones, en todo lo 

y*8.se refiera * la vida económica y fiscal 
t tn S ' ^ " u e s ocupadas. Esta reposición 
";• J uevada a efecto dentro de los términos 
^ •'3 par el Tratado de VersaUes y con 

P A G . 27 

b-Sí? 5 ^ de<il8'<»ne* <*e U Al ta Comis ión 
"• ' i 7 • 109 t é r m i n o s en que se ha 

-,«.,300 el Informe Dawea. 
M ;1?unila: Devo luc ión de las minas de 
la.ji-.ilf 'í ^ cook í <** 103 estableoimlectos 
franc^be^as t*rVen,<l0S ^ ^ *utorídades T 
»¡ H l i 0 ^ * - Retirada de la Comis ión Inter-

C » a r í e™l™\ ile Jss f r á b r l c a s y m í a s , 
tün rio « e s t a b l e c i m i e n t o de la circula
dos Personas en los territorios oeupa-

Y quinta. Ret í toc ión de los bienes r« -
qulsaoos por las autoridades de ocupac ión . 

E X A M E N 
Paris, 22. 
E l enviado especial de la Agenda l ia 

vas en Londres ccmonlea lo s iguionte: 
Los jefes de las delegaciones aliadas de 

la Coaferencia han exanunado esta maGana 
la s i tuac ión oreada por las condiciones que 
expuso ayer, en nombre de los banqucios 
de los Estados Unidos, el sefior Lamont , 
consocio del Banco Morgan, para ia emi
sión del e m p r é s t i t o de 800 niiMoucs de 
mareos oro. 

Los jefes de las Delegaciones han t r a 
tado de encontrar una f ó r m u l a de eoncll i í t -
e ión que tenga en cuenta las legilitnas ex i 
gencias de ¡Os suscriplores del cn ipn i s l i t * 
pero sin mermar ni perjudicar los dm-eclios 
que los aliados posee en v i r t u d del tratodo 
de Versalies. 

Parece quo han sido examinadas en efec
to varias proposiciones que, s e g ú n so dice, 
consisten principalmente en dejar a la Co
mis ión de reparaciones, aunmentada con un 
delegado americano, el cuidado de hacer 
eonstr is fitas de Alemania, si bien rodean
do ese "eonstat" con nuevas g a r a n t í a s . 

L a Comis ión de reparaciones, antes de 
tomar dec i s ión definitiva alguna sobre este 
asunto, h a b r á de consultar con el Comité 
que elaboró el plan Uawes o con el Consejo 
financiero de la Sociedad de Naciones. 

Semejante procedimiento estaba y a pre
visto en el pá r r a fo anterior, anejo 11, par
te 8.*, del tratado de Versalies. 

La d i scus ión c o n t i n u a r á esta tarde. 
Esta m a ñ a n a los Cí rcu los franocies se 

mostraban m á s optimistas, confiando en que 
antes de m a ñ a n a se h a b r á encontrado una 
soluc ión transaccional. 

E l s e ñ o r Mac Douald p l an t eó esta m a ñ a n a 
la cue s t i ón de la convocatoria de Alemania 
a la Conferencia de Londres, pero no se 
tomó acuerdo alguno sino que se dec id ió que 
los peritos Ju r íd i cos franceses estudiaran la 
nota escrita en que la Delegac ión inglesa ha
bla expuesto su cr i ter io en este esunto. 

Los jefes de las delegaciones, una vez 
conocida la opinión de dichos peritos Jo r l -
dieos. dec id i rán acerca de si debe ser oída 
Alemania inmediatamente en Londres o si 
habrá de o í r l a m á s tarde ia Comisión de Re
paraciones. 

De todos modos, k s franceses no consen
t i rán en que sea oida hasta que la Confe
rencia haya conseguido un acuerdo sobre 
las eoneluslones que emitan las tres Comisio
nes que la integran. 

L a Conferencia c e l e b r a r á maflana, proba
blemente, o t ra ses ión plenarla. 

L A S E X I G E N C I A S D E A L E M A 
NIA 

P a r í s , 22. 
Los diarios manifiestan vivo descontento 

ante ¡as exigencias que, al parecer, pro
mete formular Alemania cuevamenle. 

' E l cbrresponsal de uL 'Oeuvre j en L o n 
dres dice: 

Tenemos la Impres ión de que oí s e ñ o r 
Lamont se hal la actualmente, aun a su 
pesar, bajo la Influencia de ciertas perso
nalidades de la T e s o r e r í a b r i t án ica , perso
nalidades que son hóst l l es a la Comis ión 
de reparaciones. 

A ñ a d e el citado pe r iód ico qua el director 
del Banco Morgan c o m p r e n d e r á que Fran
ela no puede otorgar otras g a r a n t í a s polí
ticas que las consignadas en el protosolo 
presentado ante la pr imera Comis'.ún. 

• L 'Eure Notrvelle» estima completamente 
Inaceptable el punto de vis ta del s e ñ o r L a 
mont . ya <jue oleho punto de v is ta ilende a 
abolir en la p r á c t i c a la exlftenola de la Co-
to ls ión de reparaciones. 

El mismo diarlo a ñ a d e que. s e g ú n sus 
Informes, el s e ñ o r Her r lo t e s t á resuelto a 
mantener su punto de vista con toda ener
gía, para lo cual ha sido alentado po r non. 
elevada personalidad de la p e q u e ñ a ea-
tente. 

UNA MOCION 
Berlín, 22. 

El per iódico « D e u t s c h e Z e i l u n g » dice 
que el partido nacionalista ha present ido 
s i Reíchstag una modÓB Invitando al 0 » -

bierno a hacer declaraciones oficiales acer
ca de la acti tud que se propone adoptar eoj 
Londres. 

La VIII Olimpiada 
Parla, 2 » . 

En ¡a final de ¡os peses plumas queda 
elasiBeado en primer lugar el Italbmo Ga-
be t t i . 

Parto, 22. 
Juegos o l í m p i c o s : peso, eatego-fa de pe

sos ligeros. 
Primero, Delossimes, f r a n c é s . 
eSgnndo. Zwernan. a u s t r í a c o . 
Tercero, Treffny, a u s t r í a c o . 
Pelota vasca. — Partido de d e m o s t r a c i ó n . 

D e s p u é s de dos horas y cuarto de juego, 
España vence a Francia por 45 pontos eon
t r a 26. 

E l partido te j n g ó a mano l impia. 

La actitud de Gioíitti y 
Orlando 

Roma, 22. 
El per iódico «11 Nuovo P a e s s e » afirma 

q u e j o corresponden en nada ni para nada 
a la realidad los rumores que han c i r c u 
lado respecto a un supuesto cambio de ac
t i tud del seflor Gioíit t i respecto del Go
bierno. 

Añade que un antiguo colaborador del se
ñor Gioíitti ha manifestado que tiene a u 
tor ización para declarar que, si bien el de-
ceto referente a la Prensa no le ha satisfe-
eho, la confianza puesta en el actual Go
bierno por el s e ñ o r Gioíit t i no ha exper imen
tado n i n g ú n cambio no ha sufrido, por lo 
tanto, d i sminuc ión alguna. 

En contra do otros rumores que han c i r 
culado, se afirma que el s e ñ o r Orlando ha 
í é i t e r a d o por carta al s e ñ o r Mussol ini l a 
expres ión de su confianza y amistad antes 
de emprender la marcha a Amér i ca . 

La revuelta brasileña 
Londres, 22. 

La Embajada del Brasi l anunci.i que log 
rebeldes atacaron a las tropas federales, 
siendo rechzados con grandes pérdicias. 

Fuera de estas noticias de procedencia o f i 
cial no se sabe absolutamente nada de lo que 
pasa en el Brasi l . 

L O Q U E D I C E UN MINISTRO B E L G A 

Bruselas, 22. 
En un mi t in l iberal celebrado en C l i l -

max el minis t ro de Justicia hablando del 
problema del Ruhr di jo , entre otras cesas l o 
sifHi lente: 

Bé lg ica se ha l ló ante el dilema de p ronun
ciarse por la pol í t ica inglesa, que no le o f r e 
cía g a r a n t í a alguna para su seguridad ni para 
las reparaciones, o por la de Francia. 

Bélg ica , obrando con lealtad, se q u e d ó 
con Francia, demostrando con ello que no 
q u e r í a dejarse e n g a ñ a r por Alemania. 

. REUNION IMPORTANTE 

Londres, 22.. 
Con objeto de resolver las dificultades 

creadas por los centros financieros con m o 
t ivo del e m p r é s t i t o de los ochocientos m i 
llones de marcos oro y la e j ecuc ión del plan 
de los peritos, se ha celebrado una r e u n i ó n 
a la que han asistido los ministros de H a 
cienda inglés , francés, belga e ItallaBo. los 
delegados de los financieros Ingleses y dele
gados de¡ Comité y peritos. 

So l legó a un acuerdo en principio sobre 
una f ó r m u l a presentada por el s e ñ o r T h e u 
nls, estipulando que la Comis ión de repara
ciones, reforzada por un delegado de los 
Estados Unidos, c o n t i n u a r í a comprobando 
hs faltas de Alemania, pero- que duranta 
todo el tiempo del reembolso del e m p r é é -
t l to , dicho Comisión h a r í a preceder la cora-
p robac ión de ¡as faltas de Alemania por una 
consulta al Comité de peritos. 
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Los alemanes 
Berl ín , 2S. 

L a Comis ión parlamentaria de, M&gocloa 
Bi t ran je ros se ha reunido esta maíllína con 
aalstenola de todos los miembros que la i n 
tegran, para oír al minis t ro de Negocios E x 
tranjeros, -seflor Slrcsscmann, el cual ex
puso 1* actual situación política en general, 
e x t e n d i é n d o s e luego sobre la Conferencia 
de Londres y la rea l izac ión del plan de los 
peritos. 

Sus explicaciones fueron d e s p u é s eom-

1¡tetadas por el presidente del Banco del 
mperlo y el minis t ro de Transportes, los 

cuales hablaron de los proyectos de ley en
caminados a llevar a la prác t i ca al Plan Da-

Sres. el Banco de emis ión de billetes oro, 
t las Obligaciones industriales y de los 

ferrocarriles. 
L a Comis ión v o l v e r i a reunirse mafiana. 
Los miembros del Consejo del Imperio 

•alstlan a la r e u n i ó n . 

LOS F A S C I S T A S M I L I T A R E S 

Roma. 22. 
Los comandantes de las milicias fascistas 

han aprobado el proyecto de fusión de la m i 
licia con el e j é r c i t o . 

NOMBRAMIENTO 
P a r í s , 22. 

E l a lmirante Salaun ha sido nombrado 
Jefe del Estado Mayor general y vicepresi
dente del Consejo superior de marina. 

P R O V E C T O D E L E Y APROBADO 

P a r í s . 22. 
L a Comis ión de Hacienda de la C á m a r a de 

los diputados ha examinado y aprobado es
tar tarde el proyecto do ley relativo a cierto 
n ú m e r o de c r é d i t o s suplementarios para el 
e je rc ido de 1924. 
' L a Comis ión ha realizado en los c r éd i to s 
pedidos por el Gobierno economías que su
man 40 millones de francos. 

CHOQUE D E V A P O R E S 

Boston. 22. 
Cerca de Junta J u d i t h ha chocado el va

por «Bos tón* con otro do pasajeros, ha
biendo resultado, a consecuencia del acci
dente, cuatro marineros muertos. 

CONTRA L A ADMINISTRACION E X T R A N 
J E R A . 

Ber l í n , 28. 
L a Comis ión parlamentarla de los pa í s e s 

ocupados ha adoptado una moción de los na-
olonalistas en la cual se excita al Gobierno 
• oponerse vigorosamente a la con t inuac ión 
de u Admin i s t r ac ión extranjera en la r e d fe 
rroviaria de Henania. 

sEmu aam t y meen 
En pro de un ferrocarril 

A r o . 13. 
Ha causado mala Impres ión la noticia de 

SUS el Direc tor io ha deuegado la pe t i c ión 
I que se Incluyera en el proyecto da los 

nuevos ferrocarr i les el de Aro a Bé ja r , 
Se espera con impaciencia la r e u n i ó n qpe 

oelebrarA la C á m a r a de Comercio de B i l 
bao hoy, para tomar acuerdos en conso
nancia. 

L a s fuerzas vivas prestarán el apoyo ne-
•esarlo en pro de dicho ferrocarril. 

8 L Q I N K R A L V I V E S 
PeAafior, 23. 

Procedente de Córdoba l l egó el general 
Vives, marchando a visitar la presa de rie
gos del Guadalquivir, acompañado de su s é -
gutU). 

E L V I A J E D E L G E N E R A L 

San S e b a s t i á n , 23. 
MaAana. a las nueve, l l e g a r á el general 

P r imo de Rivera para despachar con el rey. 
A las cinco de la tarde s a l d r á para El 

Perro!, a bordo del "Vic tor ia Eugenia". 

IMPRUDENCIA 
L é r i d a , 22. 

En las Inmediaciones de Solsona. al I n 
tentar hacer saltar Con una piedra la bala 
de un cartucho un pastor de esta localidad. 

exp lo tó el proyectil, Inorusléndosel» «n -
vientre y produciéndole varias hermas, 

UN B U S T O D E S O R O L L A 

Valencia, l j . 
Mariano Benlliure ha visitado al álcali* 

o frec iéndole el busto de Sorolla. mo*"¡^0 
antes de morir. 

E l alcalde ha agradecido el ofrecimiento 
E l Ayuntamiento costeará un monumento 

que se emplazará de acuerdo con Bea' 
lliure. 

Oesde Nueva YorR 

Londres y Méjico 
Junio, 1924 

En el reciente episodio d ip lomá t i co , en 
que han l lguiado Méj ico y la Gran B r e t a ñ a , 
no ha quedado bien el Gobierno de L o n 
dres. No fa l t a rá quien atr ibuya esto a que 
es laborista el pr imer minis t ro y a d e m á s 
minis t ro de Negocios E x t r a n j e r o s p e r o , en 
contra de esta i n t e r p r e t a c i ó n , hay qne p o 
ner pr imero que M r . Mae Donald tiene de 
subsecretario a otro laborista, que es un 
seño r i t o elegante, hijo de un lord que fué 
secretario de la reina Vic tor ia , y este sub 
secretario de Negocios Ex t r in j e ros les co
noce por haber servido en el cuerpo d i p l o 
m á t i c o , i 

Y l u e g i hay que Objetar que en aquel 
minis ter io , como en todos los do aquel p a í s , 
hay uu personal perito iBamoribla, de alta 
calidad, que puede asesorar a los ministros 
novatos para que no den pillas. La de Mr. 
Mac Donald ha sido probablemente v o l u n 
taria, pensada y por tratarse de una R e p ú 
blica hispano americana, a la cual no se 
quiere bien en Londres desde que no e s tá 
gobernada por aquellos dictadores que enr i 
quecieron con sus concesiones al p e t r ó l e o 
ing l é s y a o l i o s negociantes. En Méj ico ya 
no se gobierna "para" los extranjeros y 
"contra los mejicanos. 

BI presidente dió los pasaportes a l encar
gado de Negocios en Méj ico , Mr. Cummiogs, 
porque h a b í a cesado de ser "persona g ra t a" 
al Gobierno de aquella R e p ú b l i c a . M r . C u m -
raings, en lugar de Irse sin p é r d i d a de t i e m 
po, como era su deber, se r e n g ó en la L e 
gación h r i t á n i r a . Entonces el Gobierno me
jicano dispuso que é s t a fuese eerca'la por 
agentes de pol ic ía y que si el encargado 
salla de ella se le echase m i n o y se le 
acompañase a la frontera o a un puerto de 
embarque. 

Mr. Mac Donald p r o t e s t ó contra asto en 
una entrevista con el c ó n s u l mejicano en 
Londres, e interpelado en la Cámara de los 
Comunes acerca del asunto, leyó las c o m u 
nicaciones de Mr. Cummlu^s que h a b í a n 
desagradado a l Gobierno de Méj ico , y dilo 
que en ellas no h a b í a la menor d c s c o r í e s l a . 
A d e m á s , romo muestra de su d e s a p r o b a c i ó n 
por lo hecho con Mr. Cummings. s u s p e n d i ó 
la salida para Méj ico del nuevo minis t ro 
británico, que habla de veni r a reconocer a l 
Gobierno del presidente O b r o g ó n . 

Pero o r d e n ó a Mr. Cummings "quo s a 
l iese" de Méj ico , esto es, hizo lo que que
ría el Gobierno de aquella R e p ú b l i c a . i P o r 
q u é no haber comenzado por a h l f i Por que 
no haber cablegrafiado al encargado ü e N e 
gocios no b ien é s t e I n fo rmó de que se le 
libian dado los pasaportes, que hiciese su 

eguipaje. sin olvidar la* casia* pijamas y la 
navaja mecánica de afeitar? 

Con razón ha dicho un gran diario liberal 
de Londres. "The Dalí y News", que no tie
ne sentido c o m ú n eso de quedarse en un 
país cuando se le manlfiesla a uno que e s t á 

de ... o a i l i . Y en ei mismo sentido ge hi 
expresado el "Sun" de esta ciudad. 

¿ E s que M r . Mac Donald se figuraba qu« 
M r . Cummings, d e s p u é s de haber sido "¡ti-1 
saporteado". p o d d í a seguir teniendo relacio- ¡ 
nes con el Gobierno de ObregóuT Y IÍ no 
podía ' tenerlas, i o u ó u t i l idad había en qut 
permaneciese en Mé j i co? 

No es esta la pr imera vea que a un ÍOB-
cionario d ip lomá t i co se le e n s e ñ a la puerta 
de la calle y en esas otras ocasiones el Go
bierno de Londres nada ha tenido que ob
je tar y el expulsado ha obedecido g.'n chu
tar. 

En 1848, cuando N a r v á e z ara en Espalli 
presidenlo de l Consejo de ministros, envió 
los pasaportes a l minis t ro br i tánico, Mr. 
Bulwer , de quien se sospechaba que haHi 
acogido en su L e g a c i ó n a unos conspirado
res liberales. 

En los Eslatios Unntos. durante la presi
dencia de Cleveland, .salió en un periodlM 
una carta en Ma que e l ministro británico ea 
Londres, M r . Sackvllle West , decía a sa 
compatriota suyo, residente en lo» Ealadoi 
Unidos, que lo más conveniente a los inte
reses de Ingla ter ra era que siguiese aquí n 
el Gobierno el partido d e m o c r á t i c o , que «i» 
Librccatitbista. Como esto podía ser explo
tado por los republlc.iii.)s en la canipiS» 
electoral para hacer p.' ar a los demócra
tas por "Inglesados^', Cleveland se apresurt 
a el iminar ai honorable Sackville West. 

A lo cual el gobierno de Londres cij* 
" a m é n " . Y t a m b i é n se m o s t r ó manso y f*-
signado cuando u n su l t án de Marruecos de*-
pachó con cajas destempladas a m minlstrt 
b r i t á n i c o , llamado Ewan Smlth . 

i Por qué ahora no se ha procedido a« 
en Londres? Aeaso haya en este asunto lo 
que se ve y lo que no se ve. Habrá qule" 
piense que Mae Donaid, el pacinsta, «1 <̂ J• 
se opuso a la guerra del alio 1»14 y w"1' 
pa t l zó con Alctnania. y por esto cayó en » 
impopular idad, h a querido ahora dar ™ 
golpe de p a t r i o t e r í a , sin rima n i razón. V*n 
que se olrWe su pasado y liberales v c0"' 
servadores lo dejen seguir en el Gobl?n)9. 
donde e s t á sin contar eon mayor í a en u 
Cámara de los Comunes. 

Y otros p e n s a r á n — o pjnsaremns — tfj* 
si a Ingla ter ra le ha parecido excesivo » 
una R e p ú b l i c a hispano americana lo <ÍM ° 
bla te i í t í ' " 
se debo 
dos 
centroaipcrlcanas. 

Cuando en Europa so ve cómo la» trÍ,, 
el Gobierno de Washington , í i n que w " 
mA4 de A m é r i c a protesten, i<pi< eon!,Vn!i.| 
c ión pueden esperar todas de lo» 
Gobiernos europeos? Que se hay» 
el de Mé j i co a ser digno habrá »?:T"nÍ-J, 
e irritado a Mac Donald, « n vista i- 'd< 
t a n t o » otros es tán de ro í l lU» ante " 
Washington . „ 

ANTOWO BáGOlJ*» 

tenido por l eg í t imo en otras n-'' i f : : 
Jeho a la pol í t i ca seguida por los 

Unidos con las R e p ú b ü c i s antillanas J 
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